
E:ST.ADOS UNIDOS 'DO ·sRASIL 

DIÁRIO DO SO NACIONAL 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidrnt~ do Senado Federal, nas têrrnos do art. 70, § 3.&,· da 

ÍiOonstituição .Pederal o art. 45 do Regimento Comum, convOca as duas 
~,Casas do Congresso Nacional pa.ra, em sessão conjWlta a realizar-se no 

\dia 6. de Dc...z~mbro do anu em curso, às 20.30 horas, no Palácio Tiradentes, 
bonhe-cererr do veto 'presidencial a di.spostivos do I:'rojeto de Lei (n.O 432, 

(!e 1950, n:1. Câmara dos Deputados, e n. o 282, de 1952, no Senado), que . 
' )noditica o art-. 2. 0 da Lei n: 0 1.050, de 3 de Janeiro de 1950 (que, reajUsta 
~s proventcs da. inatividade dos servíUores públicos Civis e militàres ata- . 

.ta dos ,de moléstia grave. contagiosa. ou incurável, especificada em lei>. 

Senado Federal, ~ de ·Novembro de .1954 
ALEXANDRE 1v!ARCONDES _FILHO. 

• Vice-Presidente do Senado Fe<'!eral 
no exercício d~ Presidência 

·~OJJvocação de sessões ronjuntas para apreciação de Vetos presidenciais I . . 
., o ?residente do Senado Federal, nos termos do art. 70, § 3. 0, da Constl-
tWção Fede~ al e ·do art. 45 do Itegimentô Comup1., convoca as duas casas 
do congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se no PalA· 
cio Tiradentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dezembro, 
do ano em curso, às 20,30 horas, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo 

, ~nencionad.os: 

Dia 11 de Novembro de 1954: 

.. ·yeto ttotal> "ao Projeto de Lei n.0 2.846, cte 1953, na Cãmara dos uepu­
tados e n.o 3Gl, de 1953, no Senado, que modifica o al't. 18 da Let n.o 1.765, 
de 18~ 12~195!!, que concede abono ·de emergência aos servidores civis do 
Poder E:·;ecutivo da. União e dos Territórios (aependente apenas de 'ro-· 
tuç~ol, 

Relaçf.o das Comissões 

Diretora 

1-rr::s•u.r.-nc~ - Marcondes to·uno. 
1.0 SeCJet.i.rio - AUre<:to Nevea. 
2.0 SecreJ.tri" - Vespasiano M.artina 
·3.a Seet'elarío - Frâncisco Ga.llOttl. 
4,• secret<trtq - Ezech1a.s da R.ac.l'ta. 
l.o Suplt"lte - Prisco dos ;:Santos. 
2 . .., S uplt· r, te - COsta pereira.. 

Secretimu - LU.ts Narnuco, Dlrettr 
Ge.raJ da. secret.a.rla do s.nadq, 

SENADO 
ComissÕI'S Permanentes 

Economia 
Pere1J'8. Pinto - Prcside"ntt. 

Landulpho Alves 
te. '• 1 

Sé. 1'1noco. (."•). 
. Jt;lJO Leite. 

CQsta Pereira. 
Pfin1o Pompeu. 
Euc\Ydes \'letra. 

'.' 

l•l substlt•lido pelo Senador Qo 1 
mea de Olivetra. 

Dia '16 dé Novembro de 1954: 

Vet(J <total) ao Projeto Ge Lei n,o 1.575, de 1952, na Câmara dos Depu­
tados e n. 11 380, de 1952, no Senado, que aJtera o Quadrv do ~essoal d(J 
Tribunal Supenot do Traballlo e dà. outras provtdénclaS Htepçndente 
a pena~ de votação). ' 

Dta 10 àe Novembro de 1954: 

Veto <parciaD ao Projt!'i-> de Le.i n. 0 2.099, de 1952, na Câmara doa 
• Deputados e n, 0 125, de 1954. no Senado Fedetai, que n.tera àlsposltlVOS' 
da. Lei n.O 1.316. de JO-t-19&1 -"Códl go cte vencimentos n vrua~·eru aos 
Militares <dependente de discusstio e votaçao). 

Dta 23 de Novemõto de 1954: 

Veto tparciaD ao PrQitto de Lei .n.0 1. 712, c! e 1952, na Câmara dos 
De-pt..taaos e n. 0 105, de 1954., no senado, QUP.. regula a estabilldaae ao 
pessoal extranumerârjo mensalista. da. União e das autarq·nas ldependentd 
de ttlsct.~ssão e votaçãoJ. 

Dia .? de Dezembro de 1954: 

Veto <parcial) ao Projt:to de Lei n.t) 3.204, de 2953, na Câmara doa 
Deputados e n-." 319·, de 1953, nc Senado, ql.1e 1pstítuj o .f'Lmd.o Federal de 
EletrifiCBção, cria o impôsto único, sõbre energia elétrica, altera n 1eg1sia• 
ção do impOsto de consúmo e dâ outras providências <dependente cU 
discussão e votação}. 

Dtc 'l dt Dezembro ~e 1954: 

l'eto ltotal) ao Proje_to de Lei n. 0 2.999, ae 195:J, Da camara do~ Depu­
. ta dos e n. 0 54, de 1954, no Senado, que tral).sfere para a mativiciade os 

oficiais da. Policia 1\.filitar do Di.strito Federal que atingiram ou venham 
a. atingir o último pôsto do quadro <dependente aPenai de votação>, 

Senado Federal, 29 de c.-:.~ubio de 1954. 

o 'Senador ALEXANI)RE MARCONllts FILHO 
Vice-Presidente do Senado Federal, 

no exercicJO da. Presidência 

FEDERAL 
1• •) SubstUuido pele Senador Net ... 

tor Masseu.a. ,. 
I •'' I SUb.st1tuJdo gelo senadoi Mo~ 

osart I,.a.go. 

Educação e Cultura 

1 - Flávio oulmarãea - PT.,.. 
dent"· 

2 - Cicero de vasooncelÕJ - V!ce-
Pre,sidente. 

3 ·- MIJa Leão. 
6 - Han,llton Nogueira 
6 - Levindo C'<Je!ilo, 

6 - Bernarde.s FJlho. 
7 - Eucllaee vtelr&. 
Secretáno - Joà.o Altredo aava,.,oa. 

de A.lldra.de. 
AuxUtar - Carmen Lúcia de ao­

tanda cavalca.ntl. 
Reun1ô•.o - As qu!nt .. ·lelru,. ' 

15 horas. --
'Finança!~ 

1 - Ivo d'Aqulno - Prestdenet. 
3 - lsmar de Ocíis - 1/i.c~~Fraf 

ãentft. ' 
3 - AI- PasquaUDI, 
4 -.Alvaro Ad.ol!o. 
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& - Apolonlo Sales. 
6 - Carlos Lmdenberg. 
"1 - cesar VP.rgueiro. 
8 - DOmingos Velasco. 
9 - Durval cruz. 

to - EUclides Vieira. 
12 ....,__ Ma.thias Olympio. (•) 
13 - Pinto A1E'íXO. 
14 - Plinio Poinpeu. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vitorino Freire. 
17 - walter Franca. ( .. )' 

f • 1 substitu1do pelo Senador GUi· 
lberme Malaquias. 

,. •1 Substituído pelo Senador Joa­
quim Pires. 

secretMio: Evandro Mendes Vianna 
Diretor de Orçamento. 

Reunióes as quartas e seJttas~feiras, 
às 15 horas,_ 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso · - presidente. 
AlDYSlO dt' ca.rvalho vzce· Pr~~ 

dente. 
Amsio Jobim. 
Attílio Viva<:qua. 

· Ferreira de Souza. 
Flávio Guimarães. 
Gomes de Oliveira. 
Joaquim Pires. 
Luiz Tinoco. 
Nestor M.zssena. 
Olavo Oliveira. 1•) 
~*> su'ostltuido pelo Sr. Mozart 

Lago. 
Secretáno - Lulz Carlos Vieira J.a 

Fonseca. 
Auxilio.T - Ma-rllla Plnto Amando. 
Reumbes - Quartas-feiras, àa li,JO 

bon.a. 

Legislação Social 
1 - Gomes de Oliveira - Preli· 

aente. 
2 - LUis ·rtnoco Vice~Prest-

aente. 
3 - aamücon Nogueira., 
4 - RU1 Carnelfo. 
5 - OtlJOn Mâder. 
6 - K.e~tnald.o cavalcantt 
'1 - ctr::ero ·je vasconr-elos. 
Secretario - PedrO dtt Carvalllo 

Muller. 
Auxi!ia.T - carmen Lúcia de Ho~ 

landfl: Ca\'alcanti. 
Reumões àS segundas-feiras às 

Relações Exteriores 
1 - o-eorgino A vellno ~rest.. 

dente. 
:l - Hatn.~.Jton Nogueira Vtce-

presldente. 
3 - Nova~ t<~lilo. 
4 ~ serna.rde~ Filho. 
5 - Djau Brtndelro, I*; 
6 Mat.hla.s Olympio. ,,., 
7 - Assis Chateaubrumd t•*•) 
8 - JOàv VIUa.sboas. I • • • • J 

t•' SUbstituído lnterir.am:nte pele 
jenadOI A~lõn1o SalleS. . 

t ••, :;ub:-•.JL:J.IQa Jnt.ermarnrmte oe1c 
Senador UUllherme Mala.quias. 

t •• •) suostituldo mtennameJltf 
pelo Sei1ndoJ ctcero de vasconcel:~. 

t ••••) SULstitUldo interinamente 
pelo Senaoor SilvJO Curvo. 

Secretãrk - Italma Cruz- A;vea 
Reuniões ~ Se~m,das-felras, · 1 ... 

hvras e 30 mmutos. 

Redaçãt 

t)JARIO DO CONORESSO NACIONA[ (Seção 11) · 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO o::: IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GIERAL 

ALBERTO DE ERITO PEREIRA 

CHE~tl DO SERVIÇO CIE PUBLICAÇÕE9 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHE!P"E DA SEÇÃO oE: REDAÇÃO 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa· Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

·ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONAR lOS 

Capital e Interior Capital e_ Interior 

Semestre . . . . . . . . . . . . Cr$ 50,0(' S:~mestre . . . . . . . . . . . . . Cr$ 39.00 
Ano ~ ... ~ ~ ............ Cr$ 96,00 Ano O O O O 0 •• 0. o O I O O O •• O Cr$ 76,00 

Exterior I ;Exterior 

lno ••....•..... ; .... ~ Cr$ !36.0C Ano 
···········~······ 

Cr$ 108.00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, 8!3 

assinaturas poder~se~ão tcmar, em qualquer época, 110r seis meses 
ou um ano. 

- A fim de posr;ibilita.r a remessa de valores acompanhados ~e 
esclarecirii.entoS quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferênCia 
à remessa por meío de cheque ou vaie postaL emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departam·ento de .Imprensa Nacional. 

. - Os suplententor; às edições dos órgãos of:lciais serão fornecidos 
aos assinantes .sbment& mediante scUcitação, 

- O custo do número atrasado seri acrescido de Cr$ O,lD e, por 
exercício decorrido. cobrar-se~ão mais Cr$ 0,50. 

Saúde Pública 
I.evindo Coelho - presidente. 
Alfredo S1mch - Vice-Preszden!e. 

Prisco dos santos. 
Vivaldo Lima. 
Secretário - Aurea de sarros Rko 
Re\Ullões às .qu!nta.s-lelras, às 16 

horas. 

Serviço Público Civ. 
1 - Pnsco dos Santos 

dentt:. 

2 - LUlZ rtnoca 
(tente. 

3-- Nestor Ma.ssena. 
i: - VIvaldo uma. 
5 - pjair sr41deíro. 
6 - Mozart· Lago. 
7 - Jálíc l..ene. 
Secretdnv - Julleta 

Santos. 

o 

RibeirO ::J~ 

R('un1õe.s às quartas-fcira.s, às 1t 
noras. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

EuclideS Vieira - Presidente. 

Segurança Nacional · 
1 - Pinto t...leixo - prestdente. 
41 onoue Gomes - ·vtc~·Pren-

dente. 
3 - Ma_g3.lháes Bal'ata. 
4 - Ismar de QólS. 
b - snvlo curvo. 
6 - WaJter Franco. 
7 - Robertó Glasser. 
Secretario - Âry . Kerner Velga de 

Ca~tro, 

Reuniões à.s segundas-feiras 

C(lmissões Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu­
cional n.• 2, de 1949 

Aloysio de Carvalho - Prestãente. 
Dario cardoso. 
Franciscc Gallottl, 
Camilo Mercio. 
Carlos Lind~m berg. 
Antonlo Bayma. 
Bernard~ Filho. 

, Olavo Qllveira. 
Domingo~ l;el~co. 
JOão VillasbOns. 

1 JOaQU!m Ptres - PTestdente. Onofre norr.es - Vice-Presidente. 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

3 - Wa1atmru Pedrosa - vzce. 
P'eslatnLe. Alencastl'O GUL'Uarâes. 

3 - Awysio ae carvalho. Gttlon Mã.cter. 
4: - ca,val:l!o Glllmarães. 
b - Costa Per eu a Anlionlo Bayma '-
Se~1~1a1w - cecilia· de RezenoJ( secretáno - .Fn'l!'lcisco soarea Ar 

M:u!.UJS · ruà9.. 
Au.1'1lHH - Na'.hercia Sá Leltão. I · · 
Reumóe-~ às quatt.a.s~teuas, aa w I-teumõe.s àS quartas-feira&, U 

_ bo.raA. ho .. 'la. . 

Lulz l'invco - prestdent~. 

Oqmes de Oliveira.'·- · Viee-Prem-
:teilte' e Reuzt01 Geral. . 

Othon Mãder. 
Ru1 CarneU'o. 
Kergma Ido Ca\·&JC'antt. 
Secretárw -· !Latina Cruz Al.TN. 

Novem6ro de 1 9!i4 \ 
-~ 

Parlamentar de Inquérito :lôbl:q 
o ciment11 '· · 

Francisco Gallotti - Ptesidert.te, 
Mozart Lago -' VíCe··Presia~ntoJ 
Julio Leite. " 
~Landulpho Alves. 
Mário Mótta. .., 
Secretárw · - Lauro Portella, 

De Reform'a do Códigc• 
de Processo l~i~il 

João VUlasboa.s - PrE'Stdente.. ·· 
Att1lio ljivacqua - Vice-Presic!ente.-:· 
Dario Cardoso - Relator. 1 

Secretârio - JOSé da Silva Usôoa.1 

Auxiliar - Carmen Lrúcia dtt B.o• 
landa Cavalcanti. , 

Reuruões àS sexta.s~fHirasJ ~s 16 
noras. 

Para estudo da con.:essáo dot;; 
Direitos Civis à Mulher :Brl!fl 
sileira 

Mqzart Lago - Presiltf'nte . 
Alvaro AdcJpho - Vicr~·President~ .. 
João vmasooas. 
Gomes de Oliveira. 
Att11lo VlVacqua. 
Domingos VP.lasco •. 
Victorino Freire. 

De Inquérito sôbre os Jo1:o~ 
de Azar · ~ 

1 - I.sm.ar. ·de. GOLs - · Presicfan-e.l 
2 - Prtsca d~ Santos - Vice--Pr~ 

· Btdente.. J 

3 - Kergma.ldo Cavalcanti - JU!. 
látor Geral. _. 

4 - ViV'aida lJma. ~""~'>· .~,~ 
5 - Novaes Filho. .. ·,~ 
secfetãrio - ~. A. :tta.vaseo " 

A.nd.rade • 

De Revisão do Código 
Comercial 

1 - Alexandre Marcondes Filhtl • 
Presidente. 

2 - Ferre:tra de Souza .Relatot 
Gerat, 

3 - Ivo d'.Aquino. 
4 - Attilio Vivacqua. 
i - Vlctortno Freire, 
Secretárto - João Alfredo R.a..n.acG. 

de Andrade. · .. 
' 

Para emiti.r parecer sSbre 11 
Projeto de Reforma Conutl• 
tucional n.• 1, de 1954 r-! 

1 - Darió Cardoso - Preside·nte. 
2 - Aloysio de carvalh1) V1:C.• 

PTe&idente. ·- -l 
3 - Anisio Jobim. 
~ - Attilio 'Jivacqua .. 

.5 - Crumlo Mêrcío; 
6 - Ferreira de Souza. 
7 - Flá-vio GUimarães. 
8 - Gomes de Oliveira.. 
9 - JoaQuim pires, 

10 - Olavo olivetra. 
11 - Wald'ema.r pedrosa. 
12 - Mozart Lago. • 
13 - Hamilton Nogueira. 
14 - Guilherme Malaquiar 
15 - NP~'Itor Massena, 
16 - Fra..r.clsco Põrto. 
Secretário Glória FernandlaA 

Qumtela, r 
Auxiliar - Nn.thercia Sá Leitã.o. 

De Revisão da Cons olidaçz:~ 
das Leis do Trabalho 

1 Luiz 'TtnoCo - Presi':Jente. 
2 Gom~ de oUvelra - Vi<\!• 

Preszdente e Relator Gerál .. 
3 Kerginaldo · cavalcantJ. 
4 - Otbon Mãder. 
5 - Rui CarneJ.ro, 
secr,etario - ltll.llna Cruz Alve&' •. 
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T 1\.tas "das Çomissõeg 
Comi~são de Constituição 

DIARIO DO COIIiCRESSt'l NACIONAl (Séção 11) Novembro· de 1954 2625 

aprova o eontrato celebrado entre o No exame da. matéria constante da aprova o contrato celebrado entre 11 
Departamento dos Correios e Telégra- pauta são lidos e aprovados os Je- Departamento dos Correios e Telé• 
tos e a tirma ImoPiliâria José G:m- guintes pal"eceres: _ grafos e a firma. Napoleão de Araújo 
til S. A.; e do Projeto de Decreto - do sr. Gomes de Oliveira, pela Llma; ' 
Legislativo número 55, de 1954, que inconãtitucionalídade do Projeto de - ao sr. Nestor Massena, 0 Pro .. 

NOVEM- aprova o têrmo de contrato de coope- Lei da senado n. 36, de 1954, que jeto de Lei do Senado n. 31, de W54, 
34.~" RWl11AO, 'EM y, D'E .q,ção celebrado entre o Departa- e-stabelece basese para a revisão dos que cria o Instituto Químico, Farma• 

· e Justiça 

• . nRO DE 1954 · mento de Administração do Minis- vencirnentos dos tnilitares, entenden- cêutico da Previdência S<.lcial; o Pro• 
A.a dez horas do dia cinco de no- tério da Agricultura e Francelino Ro- do a Ccm.i.ssão, de acõrdo com o Se"' jeto de Lei qo Senttdo n~ 69. à~ 1954.,. 

tvembru do ano de mil no:vecentos e drigues de SOuza e .sua., mulher Fran~ nadar Relator~ que a jniciativa da que altera dispositivos da lei ;.1. 1.316, 
cinquenta e quatro reune-se. a co~ cisca Roque de Souza; matéria escapa à competência cons- de 20-l-51; o Projeto de Lei da Câ• 
missão de constituição e Justiça, sol:> _ do Senhor Mozar~ Lago, pela titucional do Senado; - mara n. 138, de 1954, que dispõe sô• 

, n presidência sucessiva dos Senhores aProvação do Projeto de Decreto Le- - do Sr · Joaquim Pires, pela a pro. bre a inscrição no Registra Público 
. Joa4uirn Pires, Presidente . eventual, gislativo número 121,· de 1953, -ctue vação, apresentando .subs,.Jtuivo, do da emancipação por outor-ga. cto pai 

e Aloysi.o d! C;;trvalllo, Presldente em aprov11 a contrato celebrado entre o Projeto de Lei do Senado n. 64, de ou da mãe; o Projeto de Decreto Le .. 
exerdcio. comparecem .os ~enhores Ministério da Viação e Obras Pú- 1954, que inclUi no. Plano Rodoviário gislativo n. 83, de 1949, que dispõe 
'Ani.&.i.o Jobim Flávio Gmm;;traes, Oo· blicas e a sociedade Anônima Radio Nacional a ligação àe várias cidades sõbre a convocação extraordiná:ria do 
mes de ou~·eira,- Luiz Tinoco, Nestor Tupi: pela. constítucionalidad~ do do Estado do Espirlto Santo; Congresso Nacional; o Pr<Jjeto de De .. 
Massena e Mozart Lago, ausentes, Projeto de Lei da Cã.mara numero - do Sr. Cícero Vasconcelos, pela ereto Legislativo n. 50, de· 1954., we 

Ol' motivo justificado, os senho!~s 197, de 1954. que estende aos dtreto- constitutionalidade do Projeto de Lei aprova o contrato celebrado entre o 
barto cardcso, presidente, e A.tílllO res das Secertarias do Tribunal Fe- d,a Câmara n. 204, de 1954, q~~ auto- Departamento dos Correios e Telégra· 
:\livacqJ43.. • dera.l de Recursos e Tribunal da Jus- r1za o Poder Executivo a emitir uma fos e a firma Imobiliária José Gen• 
' Lida e sero debates aprovada a tiça do Distrito ·Federal o disposto ~série. de selos 1;1osta1s comemorativos til s.A.; o Projeto de Oecreto Le· 
·ata da reunião anterior, o Senhor no artigo 1a do Decreto número 5.1)59, do cmquentenárlO da chegada do.s Ir- gj.slativo n. 54, de 1954, que aprova o 
presidente. recorda o .transcurso,. ne.s- de 9 de novembro de 1926, e dâ ou- mãos Maristas ao :norte da pais; contrato celebrada entre o Departa .. 
ta data. do aniversáno de nascnnen- tras providências: pela aprovação do - do~ Sr. N'es~or Mas.sena, pela Inento de Administração do Ministé ... 
to de Ruy Barbosa. Entende,_ ~OT Pt·ojeto de Decreto Legislativo nú- aprov~çao do ProJeto do Dec~eto Le- rio da Agricultura e a A.s;rociação do 
l.sso com arsentimento da Comlssao, mero 49, de 1954, que aprova o têr- gislativo n. 50, de 1954, que aprova o &egistrQ Genealógico da ,lía.ça Schwyz 
jusÚficar .. se a. inserção, n.~ ata dos mo de contrato celebrado entre o contrato celebrado entre. o Departa· do 13rasil; 
trabalhos da present ereum!;lo, de ':lffi Departamento dos Correios e Telé- n,tento dos ~on:eio.s e. Telégrafos e a - ao sr. · Gomes de Oli\l'eira, o Pro-
voto de hornenagern ao emmente JU- uratos e a firma Construtorfl. Ecra hrma Jmoblllána Jose Gentil S.A.; jeto de Lei do senado n. 72,' de 1954, 
tisconsulto :pa,tricio. ... Limitada e nela rejeição do· Projeto É igualmente aprovado )?arecer do que esta!Jelec~ novas norlhas de con· 

No exame da matêrla. constante da de Lei da Cârnar:a. número 120, de Sr. Gomes de Oliveira sobre emen· tribulção para os associados dos Ins• 
~auta 0 senbor Aloy.sto de Carvp.: 1954, oue dispõe ~ôbre empréstimos a das .. de ns. ~~c a. ?O, o_ferecídas ao titutos de ApQsentaclorias ~Pensões; o 
lho lê, inicinl!nente, seu parecer s~ agricultores, que tenham sofrido. pre- Prowto de J!el da CaJ?a!a n. 268, de Pro]etod e Lei do senado n. 52, de 
bre 0 Projet(}. de Lei dtt C_âmara n - juizos decorrentes de temporalS de 1~53, que crza, no Exercito, o Quadro 195-4, que dispõe sôbre tenuncla de 
mero 143 de 1951, que defme e pune !!!"anizo, esclarecendo o Senhor- Pre· de Auxillares de Administração. De mandato eletivo; 0 Projeto ·de Lei 
0 crime ~de genocidio: O relator. faz sidente que a assinatura do Senhor acôrdo com o pronunciamento do Re- da Câmara n. '10, de 1954, que dís .. 
considerações prelimmares sôbre a PE'rteira de Souza, constante do pa- lator, a comissão decide da seguinte põe sôbre a &ituação dos empreg;'3,ctos 
finalidade do projeto, qual a de recer, fôra aposta em reunião ante- form<l: porteiros, zeladores, faxíneiros e ser .. 
transportar para a legislação brasi- rior, ocasião em que o Senhor Go- Emenda _ Parecer ventes de prédios de apartan1ento.s: 
teira as conclusões constantes d_?. Cem- mes de Oliveira solicitara vista c)o residenciais~ e 0 Projeto de Decreto 
vençã.o lntJrnacional que, so~re a processado após aquele Senador ter N. 2-C - Pela constitncionalidade. Legislativo n. 27', cte 1954, que apro ... 
matéria, foi, concluída. em APans em emitido seu voto. N . . 3-0- oontrálio, va o contrato ceieQrado entre a. Es~ 
1948 e ratificada pelo Governo Br~: Com vista s.olicitada. pelo Senhor N. 4-C ~ pela. aprovação. cola Preparatória de Cadetes do AI e 
sileiro. ~esr:me, a. seguir, .as. dispos a Gomes de Oliveira, é adiada a vo- N. 5-C e 13-C- pela. constitucio- Jorge Aurélio Possa; 
ções do. pro}eto, re1'ere <a: ~lteratu.r tacão do parecer emitido pelo senhor nandade. · 
·jur>'d>"Ca na,ional e estra.nge.tra sôhre An·,_1.0 Jobun' ·ôbre 0 hrojeto de Le>' l F â - ao Sr. Cícero Va~concelos, O · ' r 1 depOl'S da. sus- u; ;;: ~ N · 4-c - avo r V~l. Pro~eto de Lei da Câmara n. 204, de 
a matérm p:1ra •. a l?a • d'f ~ do Senado número 44, de 1954. QUE' N. 15-C - pela constitucionalidade, 1954, que autoriza 0 Poder Exec':ltivo 
tentação doutrmána. 1s1ôbre or. 1f: dlspõe Sôbre a criaçáo dP municf~ · N. 16-C- Pela constitucionalidade. a emitir uma série de .selv.s posto.is 
rentes aspectos do del ?•_concurr .. pio. N. 17 - Pela constitucionalidade. 
vorà.velmente à. p;:opos1çao1 apresen- Adia-se também N. 18 _ Pela con.sttiuciomtlidade.· comemorativOfi do cinguentenário da 
tand.o d.uas emendas. ... • 't'd • a /votS:ção dos N. 19 - ?ela rejeição, por contrá· chegada dos Irmãos Maristas ao norte 

submetido a votos, o parecer em oareceres el31l! os sôVre tUJ seguJn- ri<> ao sistema do projeto. do paí.s; o Projeto de Lej da Cáma-
~ausa. é unfnímemente aprovado, pro- tes .proposlçoes. N. 20- Pela consttiucionalidade da rp. n. 195, de 1954, que autoriza a. 
hondo 0 S<nhor Joaquim Pires. com - relator o Senhor Flávfo Guima- 11 1 emissão de selos pOstais -comemora ti• 
~ d • "b 1 1. parte e pe a rejeição das restantes, d 1 d - d M 
O • nJa""O da comissão, um voto e raea, sa re emendas oferec das ao , . • vos dQ centenário _ a un açao o u ... " ~ . d :·• 1 por contranas ao sistema do projeto. 1 d · 
Con•ratula•. 0p es oorn o Senhor AloysiO Projeto e Lei do Senado número 9, - nicípio de Botucatu. E.'3 a do e Sao 

" ' h dl 6 b d A Comissao aprova ainda, extra~ 1 d . . de carvalho pela erudição e bril an- de 1954, aue spõe s bre o a an ono pauta, parecer do Sr. Othori Mã.det Pau o; o Projeto e Le1 da carnara. 
tísmo Imprimidos tto seu trabalho, de partido pelos renresentantes do f á p. . n. 191, de 1954, (Jue· transforma o 
bem a.s.sim a publicação dêste para povo, por haver solicitado vlsta o r1'3:VOr. vel ao tOJeto de Decreto Le· atual Posto Zootécnico de Oláos 

h · nl geral · Senhor Mozart Lago· . .,IslatiVQ n. 5.3, de 1954· que aprova 0 d'Agua· de AcíoH, no Município de con ecune o • _ • contrato· celebrado entre o Departa~ 
São, ainda, lidos e aprovados os - relator o Senhor .Gomes de OU- rizento· dos Col'l"eJos e· Teléuafos e a Palmeira dos tndio.s, Estado de Ala .. 

seguintes }Jareceres: . Ir velr~, e a seu próprio requerimento. firma Napoleão de .1\raú'o :o Lima gõa.s, em Pôrto Agro~ Pecuário de se• 
- Do ~enhor Gomes de Ohve a, sôbre o Projeto .de Lei da Câmara 0 Sr JoaQuim Pires aPresenta' pa gundo tipo; o Projeto de Decret'() Le .. 

!Pela const~tucionalidade: a) do Pro- númerp 203, de 1953, que mo,difíca recer p~Ia rejeição do Projet.o d.e Le} gíslativo n. 48, de 19.?4, que aprova o 
jeto de le1 da Câmara numero 156. o .artig-o 1" do Decreto-lei numero d S d . 60 d 1954 d' ~ têrmo de contrato celebrado entre o 
de 19-54, que modifica. o artigo 1.a do 3.2fl0. de 19 de abril de 1941, que dis- .? ena 0li~ - · e " .• que lS'tY-Je Departamento dos Correios e TeM3Ta .. 

· Decreto-Iei número 12.299, de 22 de põe sôbre a ore:anização e protecão sobr!} pub. ç_?es periOdJcas H_ust_ra~. fos e a firma rmobilíária José G~n· 
abril de 1943: e b} do Projeto de da famllía: e sdbre o Projeto de Lei ct:as e pubhcaçoes destinadas à mfan~ til S.A.; e o Proleta de Decreto Le• 
Decreto Legisl~tivo. núJ!l~ro 24-, ~e do senado número 29, de 1954, que ela, 6s " gislativo n. 39, de W54, que aprova 
1954. que mantem a dectsao do- Trl· enumera e regula os casos de extin- Ap alg.u~ debate,. esse pareceré, o contrato celehrado- entre a Divisiio 
bunal de Contas denegatória ao re- ção de mandato legiSlativo·. • to~avia,. reJeitado, venct~o 0 Sr·, Joa~ de Obras do Ministério da Eduzaç?.o 

~ .. tro do têrmo aditivo ao contrato . amm Pires, sendo desi.gnado o Sr. C lt . S . 1 d I 
gw1 b d . 1 0 vê no Federal e 1;-lada ln.ats haV'endo a tratar, o Se- Gomes de Oliveira para redigir 0 ~ u ura e o Eerv1ço _ oc1a a n .. 
ce e ra o ~~n re 0 0 r . • nhor Preside~te dá por encerrados os vencido. dústria - SE::'CAP; 
Waiter \\llbelm Lett Hemt~ger, trabalhos ds presente reunião. Eu p fô d d" t d d h -. ao_sr. herna .. ..l'es FiJko. o Pro-- do senhor Joaquim P1res, pela . 1 . . • or rça o a 1an a CJ a ora, o . .D 1u u 

- d p j t d D cr t Le Luz~ Caros Vzezra da Fonseca, Se- Sr Presidente encerra a reunião la- jeto de Lei da Câmara n.() 1, de 
ani r,ovl~qao ? ro e3°2 ed i95'4 ° qu; crttário, lavrei a. pres~nte. ata, que vr~ndo eu Luiz Carlos Vieira da Fon~ 1954, que cria o Instituto Nacional 
g s a IVO numero , e • uma vez aprovada será assmada pelo 'lá l d a\)rova 0 Mntrato da cooperação ce- Senhor Ptesidênte'. · seca, Secre r o, para constar, a pre- e Cinema,-e dá·outras Provid§-l1cifls; 
Iebrado entre 0 Govêrno Federal e sente ata. Esta., desde que .aproyada, o Projeto d~ Lei cto Senado n.0 32, 

. Antônio da" costa Seabra e sua. mu- 31,a REUNIA O, EM 1a DE ·ouTUBRO será assinada pelo 51". Preszdente. de 1954, que fixa 9 padtão mlnimo 
lher -Maria. Adriana Moreira. eom · ,.,_,.a DISTRIBUIÇAO REA.LIZADA PE:LO dos vencimentos do !unclonaUsmo 
ressalvas do Senhor Gomes de Oli- DE l<N"t: SR. PRESIDENTE - EM 10 DE civil da União e dá outras prov:dên· 
vetra: e pela constitucionalidade do Aos treze dias do mês de outubro SETEMBRO DE 1954. cias: o Projeto de Decreto Letrfsla· 
Projeto de Lei da Câmara~ n(lmero do ano de mil novecentos e cinQuen- _- ao Sr. Othon Mãder, o Pto!eto Uva n.tJ 32', de 1954, aprova o. con• 
191. de 1954, que tra.n::;forma 0 atual ta. e quatro, às onze hora.s, reune-se de Lei do ·senado n. 4, de 1952, que trato d~ cooperacão celeh~dn entre 
POSto Zootê:enico d:e 0\hoa. Dã.gua de a ComisSão de Constituição e Justiça, regula a' profissã~ de corretores de o Oovêt'no Federal e Antônio da. 
AcJoU, n'> Munlcf?JO de Palmeira dos sob a presidência do Sr. ·Aloysi.o de seguros; o Projeto de Lei da Câmara Costa $:jebra e sua mulher Adriana 
lndios. Esf.a~o de Alagoas, em ~POsto Carvalho, Presidente em exercicio. n. 27, de 1953, oue autoriza o Poder 1\foreira; o Pl"r>feto de Lei do SE!nada 
Agro~Pecuftno de segundo tlpo, '&tão pt68entea os Srs. Joaquim Pl- Executivo a realizar ·estudos para n.o 65, de 1954. -que disnõe sõhre 

- . do Senhor Lui~ Tinoco, ?ela. res, Othon MS.der, G<Jmes de Oliveira, ~onstrução de um rama] da ll!strada <t coom'~'·ac~a da União cóm a Ptefei· 
constitucionalidade do Projeto de Lei Cícero Vasconcelos e Nestor Massena de Ferro Goiás·. o Projeto de De- t.nra. Municlo:~.J, nara constr1•!:!üo e 
da Câmara número 208, de 1954. que ' L 1 1 · ' revotra 0 artigo 20 da Lei número 420, deix_ando de comparecer, por motlvo ereto .eg s at1vo n. 51, de 1954, que ~rminam~"nt•i rie Cfltnno d~" A1riacro; 
de lO de ahtÜ de 1937, venê:tdo 0 Se· jU.St1ficado, os S~·s. _Darlo. Cardos?, aJ?rova o contrato celebr~d? ~~tre .a .., Pro~~f'l õe f'eer~to V'!e:i~lativn n-o• 
nhor Joaouim Ptre.s· e 't)ela consti- presidente, A.ttillo VJVacqua, AnísiO DIVisão de Obra~ do MmlSténo da 'TlPrt) 28 df" t954. nne nnrova 0 con• 
tuc1onslldàde do PrÕ!eto de Lei da Jobiri:t e Moz11rt Lago. _ .'lgrícultura. e a f1rm~ Servlços Aero- ~ .. n+., rl'l'"'""'?rl., f'!" h'~> 0 n"uttrtrn~"'Tt• 
Câmara número 2()6 de 1954 que mo- Lida. e aprovada sem observa.çoes totogramêtricos Cruzeiros do Sul S.A.: tfl ri"~:~. r,,. .. ,..,.~r).s 1-' ':{'p.M~r~fo.~:~. f" a fir­
difica 0 artigo 1, da' Lei núnÍero 1.556, a ata da reunião anterior, o Sr. Pre-. o Projeto de Decreto Legislativo ~ú.- ""!l Jt· .. ..,,t.iHár;~ .TMé GP.ntíl s. A.: 
de 12. de fevereiro de 1952: stdente em exercício se ?Gn,gratula mero, 5~. de 1954. q~e -aprova o. re~~- - ~':I ~r. lM"'Hi.rn Pb·"'(:\, 0 Proieto 

- do.Senhor 'Nestor Massena., pela com. a Comissão pelo reiniC!O de suas tro de aposen~a?ona do _func!On~rto rie 1"'1 dr'l Câmnra no 187, de 1954. 
aprovação do Projeto de Decreto Le- atividades normalS, após o pleito de l=tubens_ Fl'ankhn, e o Pro reto .de De- ,,. ..... r ... ..,,.,.,, ,}mnl} ,.,.., "",..., .. ,..,.~n"'B. 
glslativo -número 38', de 2954, que tr&. do corrente. ereto Leglslat~vo ~· ~~ de ·1954,.- que aos apos~nt~dos e p-ensioni::;tatc do 
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Instituto de Previdência··, Assistên- ATA DA 150.1 SESSÃO, EM 9 
ela dos Servidores do Estado, e dá DE NOVEMBRO DE 19-54 
outras ProviL!ênclas; o Projeto de Lei • 1 • 

do Senado n.() 66, de 1954, qüe au- PRESIDft.NCIA DOS SRS. MAR-
tcri7.a a con·;trÚt;ão do piédio da r'a- CONDES FILHO E ALFREDO NE-
euidade de Direito do Espfrit-O San- VES. 
to, e qá ou ras providência3; o Pro-
jeto de Lei do Senado n:o 64. de 1954, As 14,30 horas con1parecem os 
que ·inclui 110 Plano Rodoviário Na- Senhores senadores: 
cional a. ligrção de várias cidades do Vivaldo Lima. - Anisio Jobim. • 
E.c:tàdo do J:Spfrito Santo: e o Pro- Antonio Bayma. - Carvalho Gui­
jeto de Lei do Senado n.0 60. de 1954, marães: _ Aréa Leão. - Joaquim 
que dispõe sõhre publicações perió- Pires. - Onofre Gomes. - Plinio 
dicas ilustradas e publicações destí~ Pompeu. _ Ruy carneiro. ,;;_ Assis 
nadas à inff1ncia: Choteaubriand. -- Apolonio Sales. 

- ao Sr. Anísio Jobim, o Projeto - Novaes Filho. - Djair Brindeiro 
de Lei da Câmara n.o 192, de 1954, ~- EzeChias da, Rocha. - Cicero de 
que prorrol!:fl a vigência das leis :ns. VasConcelos. - Jsrrnar de .Góes. -
1.102, de 1~-5~50 e 1.054, de 15 de Julio Leite. - Neves da Rocha. -
dezembro de 1951, qrie dispõem sôbre Aloysio de Carvalho. - Pinto Aleixo 
o lano Salte: o Projeto de Lei do -Luiz Tinoco. - Sfl Tinoco. - Al~ 
Senado n ° 71, de 1954, ·que dispõe jredo Neves. - Guilherme Malt'l--
15Õbre o Plano de. Valorizacão Eco- · quias. Hamilton Nogueira. 
nômica do Vale do São Mateus; 0 Mozart Laao. - Bern.arde.'l Filho. 
Projeto de .lei tl.o Senado n.o 44, de - Nestor Massena. - Levindo Coe­
J954, que, disr>óe sôbre a criação de lho. - Marcondes Filho. - 'Eucbtties 
município;· e o Projeto de 1~i do Se- Vieira. - Domínoos Velasco. - Cos­
nado n.0 7·, de 1953, que põe S()b a ta Pereira. _ Othon Mader. - F1á­
p.rote<;ão do Estado os "Círculos OpP- vio GuimarãP-s. - Gome.<r de Olivei­
rários e ·soc!edades oper~rias congê- ra. -:- Ivo d'Aouino. - Alberto Pas· 
neres e dã outras nroyidências: qualini. • ......_ Alfredo Simch, _ Ca-

- ao Sr:' Ivo d'Aquino. o_ Proleto mito Mercio. (40). 
de Lei do Senado n.O 70, de 1954., 
dispõe sôbre n venda de pr.Jdutos far- O SR. PRESIDENTE: 
macêuticos. rom pronriedades ocitó- Acham-se ·prêsentes 40 ' Srs .. Se-
cicas: o Projeto õe lei da Câmara nú· 
mero 186, de 1954. que fa.culta, para ..,rmdores. Havendo nilmpro .leg-al. PStá 
efeito de rrn.osentadorla, a contagem aberta a s.e..c;..~ão. Vai-se p-roceder à 

• Y 1 leitura do ata. . do tempo de serviço de opall'}uer Rt ~ 
vid~de profi~sional exercida: o Pro'ieto 
de Iet da Câmara n.0 128. de 1954, 

~ oue prorroga o orAm d~ vi!!'ênci!l da 
lei n.o 1.300, de 2R-12-50: e o Pro­
jeto de lei do Senado n.0 57. de 1954, 
que dispõe sôbre condições de ele5i­
biiidade: e 

- ao Sr. Moz:trt La~, o Proletó df;' 
lei da Câmara n.0 197. de 1954. que 
e~tende aos diretores das Secretarias 
do Tribunal Federal Ide Recursos e 
Tribunal da Justiça do Distrito Fe­
deral· o di<;pnsto no art. 1.0 do dec. 
n.o 5.059, ... de 9#11-26. e dã outras 
provldências; a Projeto de Decreto 
1.4egislativo n.0 40; de 1954, que mah~ 
té"m a decisão do Tribunal de Contns 
denegatória no registro do têrmo ~e 
contrato de cómpra e venda cele­
brado entre· o Servi co do P?trimOnto 
da União e Verônica Carlini e ou­
tros; o Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 29, de 1954, que aprova o con­
trato celebrado entre o Departamento 
dos .correios e Telégrafos e a firma 
Imobiliária José Gentil .S. A.: e o 
Projeto de Decreto Legislativo p..0 49, 
de 1954. que aproya o têrmo de con~ 
trato celebrado· entre o Departamento 
dos Correios e 'l'e1égrafos e a firl11a 
Construtora Ecra Ltda. · ' 

Sôbre a Mesa para recebimento 
de emendas, nos dias 10,_ 

i• 1'Í e 1.6 
- o Projeto- de Lei da Câmara nil 4 

rnero 214, de 1954, que ·estima a Re­
ceita e fixa a :Qespesa da União para 
o exercício financeiro de 19.55 -
Anexo n.o 18 (Ministério da Fazen­
da) : Anexo n.0 20 (Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores)~ Anexo 
n.ó 24 (Ministérfn do Trabalho In­
dústria e Comércio)~ e Anexo n.0 tS 
(Ministério da Viação e Obras Pú~ 
bllcas) • · 

151~ SESSIO EM 10 
DE NOVEMBRO DE 1954 
Oradores inscritos para 

o ExP.ediente 
t.a - Srn. Assis Chate:'lubriand. 
2.0 - Sen. Othon Ma der. 
9.0 - Sen. Onofre Go!net:t. 
4." - Sen. Plinto Pompeu. 
s.o - Sen. Domin~ZOS vela~CO~ 
e. o - Sen. Mozart Lago. 

O SR. 4: HCRETAR.'O: 

(Servindo de 2.0 ) - Procede à lei­
tura da ata da sessão a.nterihr. que, 
posta. em discussão, é sem debate 
~.provada. 

·C: SR .. !.' SEÇRET!RIO: 
Lê O seguinte 

Expediente 

Mensagem, n.0 178, de 1954 
·N. 459, 

Exce!entísslmo S~nhor Presidente 
(i;Q Senado Federal: • 

Tenho a horua de comunicar a 
.vossa Excelência-que, no· uso da ntrl­
l:mição que me Conferem os a'rtigoJ 70, 
§ 1.(1 e 87, n .. I,Ida Constituiçã:J Fe­
deral, resolvi vetat:, parcialmente, o, 
Projeto de Lei da· Câmara n. 432 de 
1950 (no Senado, n 282 de 1952), 'que 

'med.ifica' o attig·o 2. 0 da Lei n. 1.050 
de 3 de janeiro de 1950. 

Incide o veto sôbre os pará«rnfos 
do arti~o I. o do Projeto de Lei, que· 
contranam os interê~~:.ses nacionai.s. 

A maféria contidn nos· citados pa­
rdgrafos já está d~Ecinltnada, de mo~ 
do conforme aos interêsses do Ser\'iço 
Público, na Lei n. 1.050-50. 

A diferença e...~e:"J.cial entre a reda­
{:ão dos parágrafoS ào projeto e a da 
leislaçã'J vig-ente r~s\de no. dispositlvo 
do § 1. 0 do projet-1 que aoo~ura .nos 
aposentados, ·que rev.erterem, a conta~ 
gem integral do tempo em que perma- · 
neoeram inativos, como se· em efetivo 
e:teTclcio houvesem estado. 

Se ess3 contggtm é para efeito de 
nova apoJenta1oria ou disponil'ilida~ 
de, o artigo ao d*' Lel n. 1. 711, <J.e 28 
de_ outut-ro de 1952, já regula satl.5.tà­
t-:.rlamen~-e a. m.::.ttrla. -

Entretanto; a omfss!lo, no t 1. o Co 
e.rttgo 1. 0 do Projeto, da. res.,alva 
constante do at:Ia1 Estatuto dos :Pun~ 
ttonârios Civis da União de que êsse 
tempo só pOdP ser rontado para nuva 
aposentadoria .ou disponibilidade, levA 
t. presumtr a intt'nção de que cs.~u 
contag-em. seja. relL3 para outros efci~ 
toB. . .• 

Essa norma. contraria o· tnterêse I! a· 
elonal, sacrificando ·o Erário Pllblfco. 
pó!- isso que permiti"i-á em breve espa­
~o de tempo, nova aposentadoria doi! 

I bendlciado!'l com proventos muito au­
mentado!. elevando as despesas com- o 

pessoal inativo que já. oneram excess! .. 
nmente o Orç<\mento da União. 

Em relação ao J 2. 0 do Projet.J,· re­
produz éle, te:{ttJalrnente, os pr~ceitos 
do~ 1.0 e do·§ 2.t! ... tn finé" da arti­
go 2. 0 da Lei 1.050, de 3 de janeiro 
de 1950, em igor. sua repetição, por 4 

tunto, é ociosa e de.snecessâria. 
Quanto ao § 3. 0 do Projeto, q•Jf. 

t~mbém reproduz parcialmente r.:; têr­
mos da legislação vigente, contém 
ainda n 'l :ma parte ·fina.!. rem~J do 
§ 1.0 , ora vetado, motivo por- que fica 
sujeito, de modo igual ao veto. 

São estas as razões que me levam a 
negnr sanção aos dispositivos ~m tela, 
as quais tenho fi. honra de submeter 
A. cleV9.da apreciação dos- Senhor;.;; 
.l'.-J.embros do congresso Nacional. 

Rio de Janeiro, em 8 de novemb:o 
de 1954.. - João Café Filho. 

A Comi~sao Mista incumb!da 
de emitir parecer. · 

PROJETO A QUUE SE REFERE .o· 
VE"'': 

PROJETO DE LEI DA C!MAltA N. 432-50 
Modifica- o art. 2. 0 _da Lei -nü· 

mero · 1-050, de 3 tle ja.neirv C.e 
1950. 

o Congresso N::~.ciona1 decret.n: 
Art. 1.'> o Art. 2. 0 da Lei num<'­

ro 1. 050, de 3 de janeiro de 1950, pas­
~a a ter a seguinte redação: 

"Art. 2. 0 E' estabelecida a inspe~ 
tão- medica peri_ódica, de ·dois em dois 
anos, para os inativos de que trata o 
árti .. o anterior. A r!Ver.sáo dos fun­
cto;ários públioos civis e· a dos mili~ 
tares à ativ:dnde proceS!ar-se á Une~ 
diatamente, e de acOrdo ·com o ·laudo 
favoráYel da inspeção médica, ind~­
peri.dente de qualque1· formalida i~." 

§ 1. o Aos que reverterem se!'>\ con • 
t~do, integralmente, como temro de 
strvico, o intervalo clecorrente. entre 
a dat'a do. dtCI'e:t'J 1de aposentadoria üU 
reforma, e a. &a. mspeção médica em 
que se haja positiY:ldo a cura. 

§ 2. o os julgados capazes que não 
desejar€m ret·wnar &c.. trabalho . terão 
seus prot•entos de novo, revistos co-_ 
mo se na dato::, ~o laudo favorável da. 
insnecão médica hom·essf'm norm:u­
mente p!;!SS::tdt! à matividA1e. {)<;; pro~ 
ventos não poderâ€" exC€der 8.;Js jà 
pcr0ebidos durante a fase da inativ!­
dar~ ... 

§ 3. 0 Para o!!, ·efeHos.do para~rafo· 
anterior, será contada pela m~t"'de. 
como tempo de servtço, o int!'!rvalc 
de inatividad~ de oue trata o- poxá­
graf') primeiro dêste arti?"O'". 

Art. 2. o Esta lei entrará em vip.-0r 
na data de sua plibHcação. revogadas 
as disposi!;ões ·em contrário. 1 . 

Senado Fed-eral. em 27 d~ outuOt·o 
dt?~l!l54. - Ale.T:andre Marcond?.S Fi~ 
lho - Vice-Presidente do Senado :Fe­
deral, noJ exercíc:iô da-Presidência. -
.1ljrerlo Ne;;ee. ·- Ezechias da Rocha. 

Oficios! 
Da Câmara dos Deputados, çom11~ 

nicando a a.provanção da eml).nda 
· destn Caesa ao Projeto~ de Lei d~ Câ· 
mar:.t n. 89-53, que· foi ellviado à san-
ção.~ · 
· Da. mesma Casa, sob. n. H 4..ttl, en~ 
caminhando autógrafos do .Seguir~t~ 

Projeto de lei da Câmara 
n.• 214; de 1954 

fN. 4.45o:.B-54, na câmaraJ 
E5t!ma à Receita e fixa a D('spesa 

da União. para o exercício finançeiro 
de"'1955. 

-,., I 
do representante amazôitense, sàbre s 
produção e ·venda de ~OOrracha pelo 
Instituto Agronômico do norte. 
Queira V. Exa., transmitir-lhe, tam­
bém, ex~usis. p-elo- retadamento de 
alguns dias çom que aE tntormações 
-são enviadas. E' oue a documtntação 
necessária à resposta a.os itens finais 
dos requerimentos exigiu tempo maior 
do que o ncinnente dispendido no pre­
paro de" expediente dessR natur,~za.. 

2. São os .seguintes, í1;em por item, 
os esclarecimentos que ;;enho a hon~ 
ra de trans"mi ti r a V, l!:Xa. : · 

) Se o instituto Ag::onõmicJ do 
Norte, com sede ein Belém do Pará, 
negocia, diretamente, com os co:npra­
dores de. })orracha, a. produção de 
Fordilândia: · · 

R. A administração das Pianta~.;ões 
Ford, atualmente, vendE: tõda a .sua. 
produção d~ crepe, borracha sê,!a, ao 
·nanco de Crédito da AmazônLl, em 
cumprimento ao ato ~ovemar.;J.ental 
que concedeu o monopó)o do c omél'"' 
do ele borracha ao refel'ido Banco. 

A produção de Iatex concentrado. 
que inlcialrilente as Plantações Ford 
forneciam Obrigatórfame;lte ao Banco 
de Credito da Borracha, hoje Banco 
de Oi-édito da. Amazõnh. em virtude 
do Decreto número 2S.964. de. 1948, 
que restabeleceu a ·Jibe:7ação do co ... 
mércio de Iatex, voutou a ser nego­
ciada diretamente entre a admi~is­
tração das· Plantaçõe.§ e os industriais 
de artefatos de ~rracha. . 

2) Quais -os motivos, em cr...Eo . po­
sitivo, que determtnaram essa medtcta.., 
ao lnves de. sJrem os ~toques entre­
gues ao Banco de Cr"édil.o da Amazo-­
nia, estabelecendo a que~ cabe o .... lo­
nopólio da · compra. d<t produto,. na. 
for. ma da lei? 

R. Conforme foi dito na. ie.;:xJs~a. 
ao item 1, o Banco de Crédito_ da 
AmazOnia perdeu o mqnopóllo e o 
rontrõle do comércio de latex, z, par­
tir da publicação do ~rreto n·.~mero 
25.964, de 6 de dezembro dE~ 1948 
(Anexo n.o 1). . ! 

3) Qual a autoridade·, ou a1:o Je.., 
gal, _que o auto'Hzou, nas oonjições 
e~ostas, ou se existe, n=Solle rartt• 
cular, algum convênio, ~cvidamente 
aprovado pelo Poder com))etente, en­
tre o I. A. N .. e o B .. <J. A"-~1 I 

R. Prejudic;ada pelas respostas aos 
dois itcn.s anteriores. 

4) - Se tais vendas, . rnesmo proce­
didas irregularmente, como vêm. sen• 
do feitas ol;edeceram a,) sistema de 
concorrência~ pública. 

R. As vend~ de latex foram feltas 
ronforme fiCou, esclarecido na.s res­
posta:-! anteríores. Os preços ::oram 
sempre fixados pelos Ministros d.a. 
Agricultura. Sàmente o último au­
mento foi leito pessoalmente pelo en .. 
t.ão diretor do Instituto Agron•Jmko 
.do Norte, a fim de uniformizar c pre• 
ço.de venda do latex e para·aumentar 
a renda e. consequentemente, con..<;e­
guir reservas para conceà er um a.bono 
aos seringueiros. 

Esclarece o ex-diretor do I .. A . . N .• 
e atual diretor do sen-iço Nacional 
de PesqulSa.s Agronômicas que ini­
cialmente estal;>eleceu doi5 preçm, isto 
é, duas tahelas de preço~; para venda 'i 
do latex de Belterra ~ Elitabelecu um 
preço mats .baixo para reiniciar os 
forhecimeritos de latex :lOS grandes 
consumidores, ·aos indu.stt iais de .arte­
fatos pesados de borracha, quer dizer, 
aoS fabricantes de pmmmâticus. E 
isso - esclarece - porqt:e era neces .. 
sá.rio oferecer condições e preços ec,o .. 
nõmlcos aos industriais ·:>ara induzi .. 

· ~ANEXO :ti. 18 los a abandonar o' emprêgo da -bor .. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA racha tratada com so:.vente, cómo 

subStituto do latex. Con um preço 
- (Será pubUeado em Suplemento) especial, deu-se saida. ao grôst<> ü~ 

produção de. Belterra. 
DO -SR. MINrSTFio DA AGRICUL- Uuma .segunda tabela, com. preços 

TUR-A, ENCAMINHANDO AS SE- mats âltos, atendta satisfatôrtamente 
GUINTFl3 lNFORMAÇOES: à indústria de artefatos leves, ~omd 

{abric~ntes ·de ba1õe..... brinquedos, 
Senhor Primeiro 1 Secretário: chupetas, tUbos de irrigador, etc. 

:·Solicito a v. Exa., que faça chegar Com êsse critério, aprO\'Hio ,pele en-- · 
às mãos do Senador Vivaldo Lima ns tão Mlni~tro· da Araic:.Ilhr:-a. re.~r~abe­
informações COm que êste Ministérto lecell-se a valorizaçÃo do n1err:~êo de 
atende aos requerimento~ 1'3'7 e 455.~- b.tex e-m beneficie ó:e. t<:doo os p;.·o~ 
ambos do corrente ano e de autona dutme.!.. -
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COm a .li.bera:ção do mercado dé ·la­
x, procuorou-se àar novo impulso à 

redução dessa matéria : prima que, 
a a dia, aumenta de importância e 

de preç.o. Hoje já é possível, com os 
reç.os em vigor, promover o incre­
ento da produção de latex em Bel­

erra, pagando· melhor os seringuet­
os. Nesse sentido, o último diret.Qr 

do Instituto Agronômico do Norte 
deu inicio, em pt'incipios de 1!154, . a 
e.studos tendent~s a e.stab.:olecer no­

a.s bases par!} re-organiza";.ão do tra­
alho em. Belterra, a fim de conse­

guír o aumento da prodUção de latex 
nos anos vindouros. 

em Belterra, F-ordlândia e CQC.'W1.l 
Grande montavam a: 

Rebanho: 
"Nelore" .. ~ ..•••••..••••••• 
"Guzará" • , •••••••••••• , ..• 
"Jersey'' .....• : ••...••.••••• 
:' Alan1ba.de'' .... , .••• : ..... .. 
Bovinos comuns ....•••• , •• 
Equinos ............•.••••.•• 
CaprinoS Mambrinos ..... .. 
Caprinos comuns ..•..•.••• 
Ovinos ....... ,, .••..••.•.•• 
Búfalos ...••..••..••• •· ••••• 

'Ib\.11 .................. . 

cabeças 

1.091 
26 
94 
41 

1:722 
!18 
41 

283 
127 

1.000 

4549 
5). Se o produto de t..al.s transações 

fo1 e é recolhido aos cofres da Unlão, Dêsses animais, apenas 285 toram 
na repartlçáo cOmpetente, naquêle comprados com os recur.'ioS ot~a­

tado, conforme o Código de ·C<lnta- mentárjos do l.A.N. O rebanho •'Ne .. 
'b11idad-e Pública. lore" pode ser conliiderado o mel:wr 

R. O resultado das -vendas da pro- do Pflís. Seu valor se eleva a c0rca 
dução de Belterra não virthâ &enâo· de Cl'$ 20.000.000,00 (vinte milhões 
recolhido . e, sim, apllc.ado no custejo de cruzeiros) . 
das Plantações Ford. de acôrdo <::Oln Como justificatíva da apHcação 
o- despacho exarada pelo Senhor Pre- dada aos ·recursos referldos, -::.entua­
sidentê da ·República no procesw se que, sOmente em 1953, . as ver..das 
PR-.22 .058-47. de bezerros e garrotes, feítas P-m lei-

A renda de Belterra é incorp<:~racla Ião, nas cidades de Belém. Santarém 
aos recmsos prpvenientes das dota- e Manãus, deram às Plantações Ford 
ções orçamentár1a.s, para a tender ao de Belterra uma renda no valor de 
custeio geral de tóda a organização. crs 964.862,00, o que permite ava1iflr 

6) Em caso contrário, qual a apJi- a importância da valorização do pa­
ca.c;ão, documentadamente. que teve trimônio do Instituto obtida com 
a tmoortância apurada, até hoje, tiés- aquêles recursos. Acrescenta-se ():Ue, 
fias operações. - nesses 1eHões, venderam-se apenas os 
R:'" A aplicação dos recursos abrangia machos desnecesSários nas Planta~ 
todos os setores e atividades r:as. ções; conservaram-se nos plantéis tó­
plantaçôes, como recur~os suple~ivos das as fêmeas e alguns machos para 
às dotações orçameritárias. Ptocurou- atender ao desenvolvimento plane .. 
se, entretanto, dar a:os mesmos apli- jado. 
cação especial -para com ê1es proma~ Com os .recursos da venda de late:&. 
ver o enriquecimento do acêno. me- foi feita, ainda, a importação de 
-diante a criação- de riquer.as novas, um plantei de gado "Red Sindhi'' do 
not.!ldamente a formaeão e o desen- Paquistão. :i!:sse plantel, já aurlen­
volvimento de rebanhos de raça, a tado com os be-zerros e novi1h.."ts :nas .. 
constituição de frota fluviRl, a cons-. cidOs no Brasil, custou CrS .. _ ... 
tru<:ão e o equipamento de n··-.-.~zém LOOO.Ooo,oo. O seu valor atual, em 
:para classificação e prensagem de face da elevação do dólar, pode set 
juta e, finalmente, o"btas de assis- computado· em três v~zes mais, In­
tência social, que, valorizasse>U o ciuíndo o valor dos animais nascidos 
homem e o capacitassem para a 'uta no Brasll, o plantt:l "Red SinJhi '' 
pela soOrevivência," que é a vida na de Belterra répreSenta um '.'alar su­
Amazõnia, e para os neneflcios da períor a Cr$ 6.000.000,00. 
obra de recuperação econômica que Outro enrlquecimento do patrimõ.· 
é, afinal, o ob-jetivo últ.imo do Ins- nio das Plantações, feito também à 
titut.o Agronômico do Norte. custa de venda de Iatex, (<di a fnr-

Sf'gundo dados colhidos a 8 de maçãa de uma frota de embarcações, 
tnáio- de 1954, os rebanhos !onnndos incluindo um rebocador maritirno e 2 

alvMengas· de ferro, fabricados na 
Alemanha. A frota é, hoje, ..::onstituí­
da das seguintes embarcações: "Agro­
nômico", "Bantaréih", "'Belterra", 
"Tralhoto'', "Maicw·ú'', "llenry 
Ford", "Muíraquitã'', duas lanchas 
de ferro de desembarque, duas alva­
rengas de aço fabricadas na Alema­
nha e embarcações menores, tudo no 
valor de Cr$ 9.000.000,00, aproxima­
damente. O rebocador "Santarém", 
que fazia parte do acêrvo, foi com­
pletamente reformado e a lancha 
"Belt.erra'', que também pertenCia à 
Companhia Ford, receb€u 11m motor 
"Diesel" marítimo, na valor atual 
de CrS 400.000,00. -

Const-itui també-m um Ap~·.<>~iáv-el 
aumento de patrimônio a f!QUisição, 
por desapropriação legai e amistosa, 
das terras de cacauaJ Grande e do 
Retiro Daniel de Carvalho. Em Ca­
caual Grande (SubestaÇão Experi­
n.enta1 de Maicurú, no Baixo Ama­
zon!ls. Estado do Pará), foi l!"liclado 
o trabalho ·de colmata2em dos pltn­
tanos de Matcurtí, obra de Q"rRnde 
signWeação nessa. ef::Oecialidade, De 
.ian~iro a .iulho de 1954, diflriamente, 
os canaís de coimatagem dernm pns~ 
sagem A 50 ·milhões de toneladas de 
fuma. As várzeas de ··vTaif'.nru .rece­
beram. por dia, durante êsse p~l·ío­
do, 5.00{) toneladas de sedimentos 
provenientes das águas lodosas do Rio 
Amazonas. 

butro trabalho ··~:> lízado à custa 
da venda do latex de Belterra 1oj 
a instalação, em Santarém. de nm 
importante centro para classificação 
e prensaozem de juta. Adquirido pr..l'a 
êssP. fim um maR"nífico terreno nor­
Q;inal ao Rio Arriàzonas, cn..,1 !50 me~ 
. tros de frente, nêle fof construido 
um dos melhores armazéns de tôda 
a Amazônia. Adauiriti-se e instalou­
~e uma prensa "Piratininop'' rio- tU­
tlmo mndêlo. equipada com "notar n 
óleo 1'Diesel", de baixa rotação. 
Com:trulu-se, para êsse armazém. 
uma· oonte, com cêrca de -::em me­
.t ··os ~ôbre o Rio Amazonas. oara scrw 
vir de trapiche. ~sse trapiche e a 
nonte constituem instalações de e.m­
barcme e desembarque, da melhor ca­
t.f'<?"Ol'\fl na região e podem -s~r nv~Iia­
das hoje em cêrca de Cr$ 1.500.000,0D-

.fu'IEXO 

_ ~· :>vombro de 1954 :627 
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·1?::.:·:-, melhor informação de Vossa 
Excelência, incluo ao _pré,. : .. e qua .. 
dros demonstrativos noriTJenm·i ~·.H los 
das receitas e despesaS efetu:1das pÔt' 
conta dos referidos recursos < Anc .. 
xos 3, 4 é 5, 6 e 7) • 
· 7) Qual o· total da prnduc~o de 
borracha da Fordlândía, desde r.;_ue 
a. mesma passou à jurisdicflo do 
I.A.N.? .. 

a. As informações constam do 
anexo ·8. 

8l Qual a importtlncia, até o lJre. 
sente, auferida pelo I.A.N ~ com ~ssaa 
-Operações? 

R. As informações constam do 
anexo n.o 9 .. 

Atendidos, asshr., os .itens do re­
querjmento, ap.raz-me informar n IJ. 
Ex.a que êste Ministério está in·0ce­
dendo ao levantamento minuchso 
das atividades do Instituto A]:rO'iÔ­
mico do Norte. · Essas infcrmscõcs 
complementares sefão. oportunameÍlLe, 
transmitidns a V, Ex.a. 
Valho~mf> do ensejo para 'll)l'.:':'l"n­

tar a V. Ex.a os meus protesto!'\ (:e 
elevada estima e distinta considér ,. .. 
ção. - Costa Porto. 

ANEXO N.o 1 

DECRETO N .0 25 . 964 - DE (i na 
DEZEMBRO DE 1948 

liesta.belece o regime de liherrl.rJ!c! 
da!l operações finais de co11t 1Jra lf' 

venda do late:r conccnfn1do. 
O Presidente da Repúblü:~<J, l:~l-lr.d;:; 

da atribuiGáO que lhe conff·rr' 1 ar .. 
tigo 87, número I, da ccnr.tit·J•çfio, 
e tendo em vistô1 a ~ronn."L'l f~"''"~~·ll:l· 
da pela Comissão Executivo de De ... 
fes-a da Borracha, nos têtmos da 
aUnen rr. do artigo 6.o da Lel míme .. 
ro 86, de 8 de setembro de 1941, Jc~ 
ereta: 

Art. 1;° Fica restituído o .-e9::me 
de liberdade dns operações de c...,mpra 
e venda do latex concent .. ,~rl."'. l-ú·o .. 
duzido no território nactonn1. 

AJ;'t. 2.0 O presente Decreto f.nt.ra 
em vigor na dnta de sua pub1ic:'H;ão, 
revogadas as dísposições em con~rá· 
rio. 

Rio de Janeiro, 6 de dezembro dt 
1948, 121.0 da Independência. - '3s., 
Eurico Dutra. - Correia e Cu:;tro _ 
Daniel de Cart.'Ulho". 

· Dados estatistico"s da produção de latex concentrado, dura'nte o pertodo de 1946 a abril de 195! 

1 
Mês 

. 

• 
Janeiro 

Fevereiro 

Março_· 

Abril· . 
Maio 

Junhc 

Julho 

Agôsto -
Setembru I 
Outubro I 
Nr~·embro. 

DE-Zembro 

Totais 

1946 

18.648. 

16.812 

14.004 

19.036 

14.832 
I 

1!. 880 -
13.135 

9.270 

9.380 

12.375 

11.51i8 

17.812 

I 
I 

167.812 .I 

. 
1947 

7.800 

14.299 

29.037 

6.800 
' 

20.800 

18.000 

15.444 

12.&44 

7.93! 

5.370 

Ú.600 

19.200 

169.828 

' 
Produ_ção mensal de latex centrado ~ Quilos 

I I I '1948 1949 1950 

! 1951 1952 1953 1954 

I I 

I I 'I I ·-19.200 

I 
30.480 30.800 27.000 35.200 40.800 ~5.702 

18.200" 34.919 24.200 

\ 

23.000 33.600 39.000 28.2011 

13.000 I 33.0.10 25.600 38.800 26.800 33.200 ;iuoo 

14.200 l 33.053 22.000 l 33.798 25.600 -34.000 35.65:; 

I \ 5.40n 26.200 28.200 I 31.802 22.400 32.600 -
11.600 I 20.600 20.400 

I 
32.400 

I 
33.200 39.400 -

11.600 

I 
28.400 20.400 30.400 40.2{;0 36.200 -

'3.600 25.800 20.400 I. 42.200 j 
35.600 30.600 -

• I 
35.600 36.200 10. 'l00' 27.800 12.400 I 25.851 -

I 

( 
12.400 17.400 I 19.800 I 36.800 I 47.000, 23.800 -

I I 
10.220 19.000 16.400 I 27 800 I 42.000 14 600 I -

r I 
I - I 9.200 26.000 20 600 I a6.000 I 25.800 28.~00 I -I - I I I -

141.8.20 322.~6'! 270.200 
I 

115.851 
1
- _403.000 389.2C. 

·' 



í~29 Qúarfá-felfá ,O , DIARtO' DO CONGRESSO NACIONAl: "(Seção HJ''-
-

li NEXO. 

Venda anual de late~ ~ de crepe 

l 
LATEX 

}. NO l 
I (~UlL~) 

' I 
1946 .................. I 167.813 

.:947 .................. / 130.065 

1948 ................ ../ 116.020 
I 

1!:49 ..... _,, .......... ( 311.200 

1&50 
I 

289.000 .................. ( 
I 

1951 .................. ! 305.002 
I 

1952 .................. 1 420.811 

1953 , .................. \ 443,000 

11 

CREPE 

(QUILOS) 

-19.180 

26.225 

-~ 13. s'a2 

. 84.602 

32.800 

35.400 

47.000 

41.800 

r 
I 
l 
l 
I. 

l 
I 
I 

VALOR 

Cr$ 

3.468.535,50 

3.893.559,60 

2.182.366,10 

7' 827' 763,80 

6' 255' 298,40 

8.334.801,5C 

12.342.176,80 

'12' 993' 666,00 

Preço de z:enda. pot quilo, do zatex das Plantaçóes Ford de Belterra 

Ce:r..trifugado 
}. N o 

Cr$ 

( 
10'8 ............... ' .. I 18,00 

I· 
lf49 •••••• o o •• o ••••• o I 20,00 

! 
1!:50 .................. I 21,00 

I 
2~.00 19"1 •••• o •••••••••••• I 

1352 .................. \ 27,00 

1S33 
I 

27,00 ••• o •••••••••••••• i 
I 
f 

I Cremado 60% 

I 
Cr$ 

·-
! 17,00 

l 2o,w 

' 2e,oo 

I 27,00 

I 27,00 

27,00 

I 

I 
I 
I 
.I 

I 
t 

Cremado 55% 

.. Cr$ 

13,75 

13,75 

18,00 

24,50 

24,50 

24,50 

Jenda anual de crepe ao Banco de Crédito da Amazônia 

------------------------------------·-
\ QUILOS I 

-~-~~ I 

VALO~ 

Cr$ 

................................ ! 19.181 I 450.804,90 

617' 364,50 

244.222,40 

19.f1 ................................ ! 
1S18 

1%9 

·····.•··························\ 
................................ , 

I 
1950 ·········'······················· 
1251 ................................. 

................................. 
n::;s 

-~--_____ ..:__ 

.fJ...., r~:"tlr"·eJ'te. 

SP.n f,·D·oc: E' \:AO 
OS SEG U .N l'E;S 

A IMPRH.UR 

Pa.e ... e1·es tts. 919 
de 1954 

e 920, 

2.6.179 

10.500 

C2.9L8 ~.210 .800,40 

32.690 747.535,80 

35.366 848.784,00 

46.969 1.224.651,80 

41.869 1.016.180,80 

,Contas denttqatória ao re(listro•-1·· 
contrato C"Jebrado entre o De 
parta:nw.to N:.zcionat de Portw 
Rio e canais e o Laboratmre 
])' tidr"ulíque Neyrpic. · 

modêlo reduzido, ào Pô:rto ae MucüM 
rípe ern FortaleZ;:t. ,Estado do Ceará, 
em seus laboratórios de Grenoble, 
França. · 

Indo o ·processo ao Tribunal de 
contas, êste negou registro ao con­
trato, pelas seguintes- razões: 

a) a totalidade da despesa, na im· 
tJCrtância de Cr$ 1.2.95.956,00, foi em­
penhada à conta dos· recursos do or­
~ame.nto de 1951 {cláusula 14), quan .. 
do o prazo de execu~ão era de lO rnê· 
scs contados· da data do registro 
rc!iusuta s.a) -eXcedendo, assim, o 
exercício >financeiro;-· 

b) não corista· a· prova da existên .. 
ela ·legal da contratante: 

c) h:\ omissão, na· cláusula a. a § 3."' 
de indicac;ão de que qualquer aHe­
ração de preços importará em cele­
braçao de têrm... aditi~ro, sujeito ,\. 
exame e registro do Tribunal; 

d) falta o reconhecimento, pe!"l 
rvl.inistério do E.xterior, da firma dn 
Cônsul Geral do Brasil . em Pllri.s 
anosta no documento da contrfl.tante 
que credenciou Charies negis Lucien 
D'elnborde, c~mo seu representante no 
.BrasH; 

e) consta do passaporte do repr~­
scntante da mc;sma contratante o no-­
me do Regis Delaborde em d;scor~ 
dt.ncia com () documPnto referldo nn 
item anterior. 

Vencido o prazo nara spresenta"":ãC> 
de recurso e como êste não fôsse. im · 
petrado, o Tribunal envku l matérifl. 
~o Pxame d() Congresso Naciona11 ~1~ 
F.côrdo com o disnosto no artigo 77 
§ 1.o. da Constitui·;ão. 

Nesse interim, ou seja, depo;s d~' 
dPneg-ado re!!istro ao mencionado 
cont:into. o Ministério da Viacão to 
nr. .. Rs Públicas. nela Aviso n.o 130, de 
3 de abril õe 1952, Aviso de que foi 
dado conbecimentc no Congressr. es­
claT"eceu que se tinha assinado novo 
contrato com· a esma finna e com 

·os fl'lesmos objetil'OS, o qual esta-no~~ 
regular. foi. e.r1.t.ão, aprovado pelo 'fri.­
bnnni de Contas. 

Frir:e ao ocoi--;rido a Câmara. aor"'· 
ciando a matéria. ap1'ovou a deci~'i·'l 
oene~atória rlaouele 'T'rihun1l de'-"lrir~ 
às irreJrularidodf's p-elo mesmo apon­
tnrJ<~s no contrato. 

Tend() ('ffi mirr r.<;; rR'1'Õe~ em rt~''" ~ 
Cámara fundtJ.mentou a sua deci' ãn 
e consider~ndo aUP. o novo contrP+n 
fá reQ'istrado no ·Tribunal de Cont~s 
possibilitará a t'Ntli7a<:M da obra nor 
oue tanto aspiram os cenrenses, opi­
O?.mGs pela apro"ac?.o qo projeto. 

Sl'!la Ruy Btlrbosa. em 11 rJe a!l{ist0 
de 1954. - Al0'!1.<:io de Cnrvalho, Pt'P.­
cidente em exercício. - Mozart Laao 
P<>lator. - Joarruim Pire3. - Cam.ilo 
Mércio. Gomes de Oliveira. 
"''tÍ1Ji() Gui1nar6es. - Ferreira de 
Souza. - Anisio Jobim. 

• 

N.o 920, cj.e 1954 
[)rr. Comis~ãn r1P- F'inan~a.r: sli'hre 

o Prnfeto dP necreto Legislativo 
n. o 104, de 195~. 

Relator: Sr. Cost-a Paranhos, 
Em sess5o de 26 de dezembro ri{' 

1S51, r.:so1veu o Tribun~l de Cont.,., 
t.":>cusar registro hO contrato celebraà.} 
d'Hidri:tulique Neyrnio n:1r~ et::tu(in~ 
en1 re o Departamento"de Portos, Rio!' 
e Canai~ e o Labnr"ltrlirf' Df!UJTh~'n'"'l;'; 
f't't\ morlêlo -re(llB;:if!o, ri(l Põfto Mm·h­
ripe. em Fortaleza, sob· os seguinte: 
funrtamentos: 

a)· a despr,st\ fó. emnenhada i\ cov: 
tar de recurso do orc~mPnto r'lr 19."P 
P.nouanto o prazo da :vi<réncia ·do con· 
:r:ü.:} f)X"Cé'dia o ex~rcféio fmance!n: 

b' não ha pcora da existêilcio. legdJ 
da contrahlnte: 

c) a cláusula 3.n não exige têrmo 
arHtivo, no caso de alteração de pre­
ço:-: 

NY 919, de 1954. 
Drr, f'-?missao de consti'uidio r 

J<·-"'i ·: - súbte o Projetá de D.C! .. 
crc~o l-c.uislativo n.- 104-53, que 
mantém a dcctsào do Tribunat de 

Relator: Sr. Mozart 'T_,ago. d) a firma do Consul G-eral. doBra­
Etn 19 de dez€'mbro de 19fi1 foi ce· · si!, aposta no documento da contr::t­

tebrado contraio 2ntre o Departamen tante., não foi reconhecida; 
to Nacional de t>ortos. Rios e Canai~ e' ha discordância do nome de re­
e -"'Laboratolre Dt-uprinois D'hyd;ra1J- oresentante da contratante etrl dOtiõ 
líoue tJeyrpic'' oara _os estudos em 1 documentos constantes do processo. 

,qovemliro ae 1' 954' 
~~~ 

. Estando de ac5rdo · com a decisl 
do Tribunal de contas, da Qual ni 
pediu reconsideração o Ministério 11 
teressado, opinamos favoravelmen 
ao projeto. 

Sala Joaquim :Murtinho. ! de s 
tembro de 1954. - Ivo d'Açuitto , 
Presidente. - Costa F'aranho~·- n' 
altox. - Nestor Mas-~ena. -· Ces, 
Vergueiro. - Cícero áe vasccncello 
- Apolônio Sales. - ií:ucliàes Vieirl 
- Joaquim Pires. -=. Mathia5 01111! 
pío: 

Pareceres ns. 921, 922 
de 195~> 

N ,{) 921, de 1934 
Da Com1ssão de Constituição 

J'ustiça, sôbre o Proteto de Lei J 

Senado n. o 30, de 1C50, que esteJ 
de, a militares qu,~ partic-ipara 
de operações de gw~rru, a:; vanb 
gens da Lei n. 0 61~>, de 194 
(Emendas destacadas dâ. Prole 
de. Lei àa CfJmam n. o ~t71, j 

1949) . 

Relator: Sr. Attilio Vivac.]uà. 
A Comi&>ão ãe constituição e Ju.st 

ça, em deliberélndo que as ernend 
de que 1·esuita fl. atuai pro~os1ç:lo fô 
sem transformadas em ·_;,rojeto em s 
parado. lhes admitiu a const!t'LlcionJ 
lidade, e nêste sentido reafirma Si 
P='~nmlciamento. 

Opina pela aceitação do proJe1 
com· a nova redação da1ia a alinea 
c._ art. 1.0, nos têrmos da e:nenc 
apresentada pelo relatOl' perante e.s 
Comissão. · 
. Sala Ruy 3arbose., em 31 de out· 
bro de 1950. - Waldemar Pfdro~ 
Presidente. - Attilio Vivacq11a, Rel: 
t< . - Augustc Meira. - Verttniat 
Wanderley. - Evandro Vianna.· 
Ferreira de Souza. - Aloysio de~ Ca 
valho. 

EMENDA !I QUE SE HEFE!U 0 
PARECER SUFR!I . 

Substitua-se a letra a do arti~ro 1 
pe:J: 

A} Aos Militares Que na guer: 
1914-1918 serviram em Estados JVIai~ 
re Qnarteis Generals, Dlretoriat. R, 
partições e Serviços, Fábrif'âs, Ars, 
na~s. Grandes e pequenas unidades~ 

PARECER 
N. o 922, de_ 1954 

Da Comissão de Se7urançrJ 1fi 
cíonal, sóbre o Projeto de Lt~i c 
Senado n.o 30, de :e.;o. 

Emendas dc:;taca.~-;..: do Pt·Jie: 
de Lei da ·Câmara n.o 417, , 
1949). 

Relator: sr. Sílvio Cun:o. 
o presente Projeto n. ú 3{), de 191 

do Senado, é. compôsto p1~lo dest.iqt 
de quatro en1endas ... ~ Plenario, atJr: 
sent?<das ao Proj.:!to n.c :~1 :. de 1~ 
da Câmara dos Deputad-o-;; . 

A sua origem espirit-ual ,se prende~ 
Lei n. o 283, de S. df!. iulho de J 94 
através a Le1 n. 0 616, de 2 de f-~vt 
reiro de 1949 'e 471, de 1S4!1, da Câ:.nr 
ra dos Deputados. Nela ~e resume1 
três grupos· de reivindicações de.<.~ul' 
les. que se julga.ç.l com dil'eito e ::n 
:·-:_ ·rr..~nto dentro do e.s"Jírilo do qt: 
se contém na Lei n. 0 2a8. de B de jt 
lho de 1948. 

Pret-ensas reivindicações, :Iistantes 
por isso mesmo n típica d~.quela f·)!: 
~e de inspiração que !oi a Lei numel' 
2< , êste Projeto mereceu ào Excel'~ll 
' no Senhor -Ministro <~a Guerri 
Generãl :e:stuac Leal, o.s se'.."Uintes co11 
ceitos: 

Redundante na quase ' tr-lid;3.de d 
st~.as disposi-ções 'P'l.'evenào a conce~;ã 
de \'antagens já assegura.1fu; aos mHJ 
tares pelas Leis números L U6 e cu 
tras; estende a Le~ 616, a casos .:i1Ü1~i 
ramente inadmissíveis e c·etr con!it~s 
sões descabidas, Assim sintetiza o :::e 
nhor Ministro :r Guen:a o seu pe.n 
sa~1eJ..to sõbre o presente projeto d 
Lei. 

Nós que relatamos o Projeto de lE 
n.o .ai, de 1950 .qo senado onde tmn 
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em se encontram êstes grupos .c.e ooel­
indicações exceto a letra c constante 
.o proJeto, ora. e::: pauta, somos pela 
ejeição do projeto. · 
f3a..la das comissões, em 23 de outu­

ITO de 1951. - Pinto Aleixo, Presi­
lente. Silvio Curvo, Relator. - ano .. 
·re Gomes. - ;Magalhàes Barata. 
!_ç_rgniaud Wanderley. 

Pareceres ns. 924, 925 
de 1954 

N, • 924, de 1954 

tanciarã' como dotação orcamentáJ:ia, a 
ser arbitrada pelo Ministério da Edu .. 
cação e Cultura. 

.. A C<lmissà.a de Educaçã ~, e CUltura. 
é pela e-provação do projeto. 

Requerimento n.0 503, de 1954 

- , N. 0 923, de 1954 

Da Comissão de Finanças, :sôbre 
, Projeto de tei do Senado nú-

Da Comissão de Constituiçãi e 
'Justiça> sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n. 0 7, de 1954, que autor:­
:za o Govêrno Federal a incluir 
verba própria, no Orçamento da 
RepUblica, à UnZão Nacional dos 
Estudantes, com sede no Rio de 
Janeiro e suas ji •. uis nos Estad1)S. 

Sala das comisSões, em/ 2:3 de jUnho 
de 1954. - Flávio Guimarães, Pnsi­
dente. - Cicero de ·Vasconcelos, Re­
lator. - Euclídes. Vieira. - 'LeVindo 
::oelho. - Hamilton Nogueíra. 

N. o 926, de 1954 

Requeiro, com fundamento na tetra. 
"a" do art. 90 do Regimento Inter ... 
I\ o, seja inciuicto na Ordem do D!a 
o Projeto de Lei do· Senado n.o 1Í 
~e 1954, por mi_m elabora.do, e que 
dá nor1na ao genero dos nornes de.., 

mero 30, de 1950. · 

~,Relator; Sr. Pinto Aleixo. 

O ilustre représentante do Estado de 
ato Grosso, Sr. João Villasbôas, 

e:1do (lpresentado .emendas ao Proje­
de Lei n. 0 471, da Câmara dos 

e'putados, qu .... ndo se sua tramitação 
r esta casa, e como tais emendas, 

elo voto do plenário, foram consíde­
adas como devendo constituir proj:)­
o em separado, aprc- ~:p.tou o presen­
e projeto de lei. 
•l:!:Studado pc!a do<...ta ComisSão de 
onstitulção e Justiça, esta opinou Pr.· 

a sua constitucionalidade oferecendo 
menda à a~íne<:. a do artigo 1. 0 • 

A 'comisSão de Fôrças Armadas, an­
e:! de se pronunciar sôbre o mérito, 
ediu audiência do sr. Ministro da 
uerra e em conseqü ... ~lcia das infor­

ções re-:ebidas, constantes dêste 
roce.sso,. pela unanimidade de seus 
embros rejeitou o projeto. 
AQui transcrevemos v item 4 do avi­

n.o 389-13, de 6 de junho de 1951 
o Sr. Ministre. da Guerra para justi· 
icar a razão da .pronun. · .mento que 

mos forçados a manifestar sôbre o 
rojeto em causa. 

"Foi justamente êsse climã. que 
se formou com a concessão de 
vantagens extraordinárifls aos miâ 
litares, para a inatividade. 

com a idéia de recompensar I)S 

n~ilitares que par~~ciparam d:~ ope­
raçõe,s de guerra par ocasmo da 
último conflito, surgiu a Lei ~81-l, 
àe 8 de julho de 1g48, canceder.­
do aos mesmos prc .~oção ao põc;tv 
imediato à passagem_ p:1.-::a a ina· 
tividade. Logo depois, por in.:·n­
ência dos que se sentiam. prejudi­
Cados, apareceram as Leis 608, de 
lO de janeiro de 1949 e 616, de 2 
àe fevereil de 1949, que amplia­
:ratrl os beneficios dessa lei, es­
tendendo-os a; novos grupos. 

R_elator: Sr. Flávio Guimarães. 

Pelo Projeto de Lei do Senado nú­
mem 7, de 1954, ap~·esentado pelo ilus­
tl·e Senador Abelardo Jurema U ~a o 
Cavêrno Federal autorizado a' inclui.:-, 
no Orçamento da Repúb1~ca, a p::t!ti~ 
do exercício de 1955, verba própria nr­
bitra1a pe1o Ministério da .Educação e 
Cult?ra, necessã;ria à manutençã'' e 
1unmonamento C.a União Nacional '~o: 
Estudantes - U. N. E. - entidtde 
coordenadora e representatiVa d<~ 
corpos discentes c:os estat>eleciment.1S 
d~ ensino SU;Je:rior, federais, l."econhe­
ctdos ou au.torizado.s, o1icializada o k 
IJt:creto~lei n. Q 4.105, de 11 de teve­
retro de 1942. 

Pelo art. 2.o do Projeto a verba 
própria consignada deverá ~er distr;­
buída à entidade,com sede no D:st1·:to 
Federal e àS suas filiais nos Estados. 

Em sua 'justificação ao Projeto, o 
seu autor faz ressaltar os serv:ç J.'J que 
a entidade beneficiária vem pre.o:tau­
:! : à cultura do J&is, .tomo órgãO 

m:.enador das ativ: lade.s dos nos­
:.JS universitários e, ao mesmo tem­
P?• ·o seu caráter assistencial, sob vá­
nos aspectos demonstrado de.s.:ie a sua 
criação. 

Em correspondência _a êsse' traba­
lho, cresce, dia a dia, o 1'0eficit" fi~ 
nanceiro do Jrêmio, obrigando~o a 
restrições que a pouco a pouco o tor­
nam impossi'IJilitado de atender ·aos 
se~ _9bjetivos essenciais. Dai, a pro­
p~~lçao em carsa. 

Nada temos ~ opbr do ponto 1e vis­
ta c~mstitucional, ,razão :JOr que nos 
mamfestamos t:ela sua aprovação. 

Sala Ruy Barbosa, em 2 rle ;unho 
de 1954. - Dario Cardoso, PreSiden­
te. Flavfo Guimarães. Relator. -
Atilia Vivacqua. - Gomes de Oliveí­:a. embora considere um projeto 
Inócuo. - W aldemar. Pedrosa. 
JJaquim Pires. - Anisio Jobim. 
Aloysio de carvalho, 

N, o 925, de 1954 

Da Comissão de Educação e 
Cultura, sôbre o Profç.to de Lei do 
Senado n.Q 7, de 1954. 

Criou-se, porém, com a Lei jl6, 
uma desigualdade de critério na 
distribui~ão dêsses benefíci~ de 
tal ordein, que ho·..:-tc necessidade 
de ser reexaminado o assunto. A 
conseqüência foi a Lei n. o 1.156, 
de 12 de julho de 195<1 que veio 
generalizar .>benefício de promo- Relator: Sr. Cícero de Vasconcelos. 
ção para a reserva a ~odos_ os mi- E' o presente projeto de lei oriundo 
litares que ~~restaram serv1ço.s em c:esfa casa do congresso e r~ deve à 
zona d'e guerra. iniciativa do nobre Senador Abelar-

Como as zonas de r;uerr!l esta~ dv Jurema. 
belecidas pelo Decreto número Autoriza o Govêrno Federal a oon-

"J 10.49(}-A, de 25 de setembro de signar no orçamento da República, a 
1&42 (Secre~.J) abnngern pràtiea- partir do exercido de 1955, vei-ba ar­
niente tõdas as guarnições mUlta- bitrada pelo Ministério- da Educação e 
res do Pais, pode~se qher que. essa Cultura em favor da União Nacionâl 
lei removeu as injustiças crtadas dos Estudantes. 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto de. Le"i do senado nú­
mero 7 de 1954. 

Relator: Sr. JoaQ•..tim Pires. 

Quem redigiu a ementa salvou a 
testada declinando o autor do projeto. 
· Lutorizar o Govêrno a incluir na Or­
çamento da República verba própria a 
determinado serviço é chover no mo­
lhado, pois outra fWlç~ constitucio­
nal não é a sua do confeccioná-lo e 
como proposta enviá~lo ao Congresso 
Nacional. 

De resto já temos lei que regula sà­
p:amente a ·espécie. 

\ Lei n. 0 4.105, de '11 de fevereiro 
de 1942, "reconhece a União Naclo­
nal dos Estudantes, como entidade 'e­
p:resentativa dos corp..1s docentes jos 
estabelecimentos de en$inO superipr'·. 
E' u .. 1a entidade com r ~rsonalidade 
juridica que se ~';ge- por estatutos 
... provados lJO!' Decreto do Govêrno 
Federal. ·· 

1 congresso Nacional -~c!'etou E foi 
sancionada pelo '?residente da r~e­
\'úblic:- a Lei n. 0 1.495, de 13 de de­
zembro de 1951. chamada d~ coopera­
cão Financeira ... a União, de vez quê 
dispõe sôbre a concessão de subven­
ções, ordinárias ou e:xtraordinárias, a 
instituições privadas de wlráter assis­
tmciais ou culturais, regularmente or­
;anizadas. 

}J. cooperação Hnancein. a institui­
'"çór~ públicas tais como a União Na­
cional dos EstudKntes fnr-.se-S me-. 
diante auxilias e subvenções, para o 
que haverá ronsig~l.ação pró13ria no or­
camento da Repú.~lica a fim d. atcn­
deT à !)nus ou cnca-r~os assumidos. pe·· 
la União para co:·:1 as mesmas. 

Assim não necesslb a União de Lei 
que autorlze o Govêrno a inclulr l1~ 
propoota do Qt·çamento verb:-. própria 
para aQuela er;.tidadt com o 11m de 
a ender aos encargos qu~ lhe são pró­
prios reconhecidos pela {Jnião pela Lei 
n. 0 4.105 nltada. 

Nestas condições, a comissão de Fi­
nanças opina - mtràriam ~~ ao Pro­
jeto. 

Sala Joaquim Murtinho, em 3 de no­
vembro de 19 - 1 smar de Gois 
Presidente em exercício. - Joaquim 
Pires,' Relator. - Pinto Aleixo. -Do­
mingos Vella.sco. -Plínio Pompeu. -
Euclide.~ Vieira. -Carlos Lindenberg. 
- Alvaro Adolfo. - Alberto Pasqua­
lini. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO·' 
RES SENADORES, 

.. com as leiS .nteriores. Trata-se de instituição a que foram 
Assim se••dO, itLlga êste Ministé- confiados encargos da maior respo'l­

rio que. com a Lei.n.o 1.156, é de sabilidade e de amplitude nacion:ü, 
tôda n:Jr.;Jeniência qtLe se conside- que o ilustre autor do prijeto enu.ne­
re encerrada essa fase de cances· ra como problemas de alimentação, 
sões extraordinárias aos militares moradia, livro dl ático, ensino, inter­
inativos". _ câmbio, além das atividades politicas 

Sob éSSe fundamento, 9. COmissa<? ~e . 'elo Decreto-lei n.o 4.105, de 11 de 
FL :ças Armadas opinou pela rejeiç: ') fevereiro de 1942, foi a União Nacio­
. Jrojeto que, embOr. oon.suostancie nal dos Estudantes reconhecida como 

idéia aenerosa, maiores embaraços entidade coordenadora e representati­
cr-. rt. 

0

à e:dmin\st:ação d.-o Exército, va dos corpos discentes de estabele­
sem aludir ao ônUS que acarretará. ao cimentos de ensino superior de todo o 

Prisco aos Sa11tos - Alvaro Arlol­
pho - Magalnâes Barata - .Vattua.s 
Olympio - Olavo Oliveira - Ker­
oina.ld;:> Cavalcante - Georqino Ave­
lino _ l'erreira de Sousa - Vettoso 
Borges - Durval Cruz - Carlos CAn~ 
do>nberg - Pereira Pinto· - Sitvw 
Cuno. (13). 

e!ário público. pais 
Por prescrição constitucional t•os sis­

temas de ensino terão obrigatôrlamen­
te serviços de assistência educacional 
que assegurem aos alunos necessitados 
..:ondições de eficiêacia escolar". 

·opinamos, por isso, contràriame"l.tP 
ao projeto. 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SENHORES SENADORES: 

Víctorino Fretre - Walter Franco 
- Attilio Vivacqua - Cesar Và­
queit·o - Darw Cardoso - J·~áo Vi­
lasboas - Vespasiano Martins - RO~ 
berto Glasser. ~8) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Está fir.da a leitura do expediente. 
(Pausa). 

signativos das funções pUblicas". 
Sala da,s Sessões, ern 9 de no·vem ... 

bro de 1954. - Mozart Lago. 

p SR. PRESIDENTE: 

O requerimento será submetido à. 
discussão e votação ao fim da Ol· ... 
dem do Dia. 

O SR. PRtSJDENTE: 

Tem a palav;a o nobre Senadur 
Assis Chateaubtiand, primeiro or:ld.o:r 
in.c;crito: 

Dura.nte o discurso do Sr. Ass.iy 
Chateaubriand, o Sr. M arconae.'f. 
Fíl_ho, deixa a cmteira da pr:~~;z ... 
dência, qy.e e o-cuv.ada pela Sr. 
Alfredo Neves, reassumindo-a. 
pqsteriown.~nte. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRI• 
AND PRONUNCIA DISCUllSO 
QUE SERÁ PUBLICADO J.>E• 
POIS. 

O SR. PRESIDENTE: 
I 

Çontinua a hora do Expediente. 
'tem a palavra o nobre Senador 

Guilherme Malaquias, segundo oraúUJ.' 
inscrito. 

O SR. GIJillll'RME MALA(JUIAS; 

(Não foi revisto pelo orador) - Se• 
nhor Presidente, há repartições públl. 
cas federais, estaduais e municipa .. s, 
bem con1o naa. entidades autárqmca.$ 
e paraestatais, situações irregul3r~:, 
com relação ao tuncronalismo ·que ctlÍ 
trabalha, que é mister sanar. 

Existem os chamados funcionários 
públicos, com direitos e regalias .::un .. 
signados no Estatu~o dos Funcionaüo$ 
Fi:blicus Civis da União; mas na oU ... 
tros servidores que tambem pres1.urn 
seus serviços nessas repartições e •lU~ 
têin, corno única fonte de subsist-=n• 
cia, o que deias percebem, não semi:J,. 
contudo, considerados funcionários tJU ... 
blicos. Por. tsso, náo são protegido:; 
pelo Estatuto respectivo. 

A êsses servidores, com diferentes 
denom'inaçôes - horistas, contratauos, 
credenciados,e mais designações, ner;ra. 
lhes o Estado qualquer amparo soc1a1, 
E' que, geralmente, não contribuem 
para as instituições de previdência; P. 

quando o fazem,. não se lhe assegur 1 
as garantias cons1gnada.::: na Consul~~ 
dação das Leis do~ Trabalho. · 

Dessa forma, servidores perte-nc_,n .. 
tes às carretras a..:~ima enumeradas, 
com cinco. oíto ou dez anos de servi ... 
ços, podem. ser dispensados por Jwre 
arbítrio do Diretor da repartição e ... J 
que servem, sem a indenização cor .. 
respondente ao tempo de serviço. ~ ') 
Porque, embora trabalhf'm, há üla!l!­
de de-z anos para o Govêrno, não :;Jn~ 
seguínim estabilidade. 

Sr. Presidente. o Govêrno prnc;•tle 
de maneira diferente para com o "m~ 
pragactor part.icular. E..c;tabelece obri'"' 
gações as mal::: diversas, nhrilZaÇÕE'!> lllf! 
êle próprio não as cumpre. quanjo 
nnpregadnr. 

Não se compreende que o Gova .. no, 
ha\'endo estabelecido o salário m·m .. 
mo para t.õcta.:; as atividr~des, it~ctus• 
triaJs e comerciais não remunPre, da 
tnf'!1.ma manf'ira seus servtdort>s. 

· Sala Joaquim Murtinho, em 3 de 
n ·embro de 1954. -- rsmar de Góis. 
]?residente em exercício. -Pinto Alei­
:ro, Relator. -Joaquim Pires. -Eu­
cltdes Vieira. _ Durval Cruz. - Do­
mingos Vel!asco. -"Plínio Pompeu. 
- Alberto Pasqualtn-i. ·- Carlos Lin­
denberg. 

.) auxílio que o projet.J propõe pa­
:·a a União Nacional dos Estudantes 
enquadra--se nêste dispositivo da Car­
ta Magna. ~ 

A forma proposta para a sua :xm­
cessão é a ordinária, pois se oonsnbs-

Sóbre a niesa P...eqllerirnento do no­
bre Senador ·Mozart l..ago (Pausa) . 

Ternos CllSOS elucidativos: um ,..,m .. 
tínuo. por exerrLplo da Universirlacl;' JO 
Brasil. pelX'eb(> Cr-~ 1. :no.oo. ~::om tii ... 
rei to a abGno. El!lbora ~om ffi!li.'\ f';ln.­
co ano~ tie ç~!<a, emno é n<J Ca.!;n ~c:l"' 
ereto, não t!'ve abor:o porqt1e não !"ra­
funcínnárin núb''r:o: e n!1n lt.~ Lif'''l'\Cll 
o <:;al{tri" rn•niw" roor(1Jl<> n nnvêrno 
n~o é obrigado n s~gu\r a Leigsl"-"ão 
Tr::tbalhi~ta. Cont.inuà a llercebe:r aLta ... 
~e me~:-.de da lrr.!X'rtància Q'.1e o Go• 



yêrno considera míninla ·para A ,e:ub. tra!:1do -pe!as diferentes repãftições 
Ji,stência. . . oficiais O'l para -oficiais -pelP. 'verba d~ 

.O SR. BAMIL_TOJ{ ~OGUEIRA; 

(Pela ordem), {Não· foi revtsto pelo 
oradoi·) •. Sr. _Presidente, req11eíro a 
V. Ex.a consulte o Casa aõbre se con­
sente na ·prõrrOgação .i-eglmental .. da 
hora. do. exlJ!cliente, ,._ fim de' que 'ó 
nobre Senador Mozart Lago possa 
concluir seu discm·so. 

O SÍ\. PRESIDENTE: 

selhou aos comexciantes colocassel 
nas St,~ás ,ortas ou vitrina:S, u'a mj 
a.berta:, espalmada, cem os di2'ef'e'l 
"AqU_l· a s!.bida à os pri!>{iO;; parou.?-

Paga a PI·efeitura do Distl1to .Fe~ terceiroS qu'e se destina a "serviços 
óeral Cr$ 1.200,00 para os hori:stas que profissionais a tetcei!OS ~~pessoal de 
trabalham na limpeza das ruas je.:;:{;a obras". Trabalham, as vezes. durante 
Cidade: -metade, ·exata.mente. do sa· vários anos parit o_ GovéJ·no, sem~ a 
Jário míu..mo a qo.e· estão obrigados os menor. garantia ou o reconhécimento 
particulares em relação aos seus em- do mais ínfimo dos direitos, O govêr~ 
pregados. E' uma situação 1·ea1mente no, seja qual fôr. a denominação clii te­
injusta, merecedora de reparo, tamo partição empregadora não reconhece 
na pat·te do salário quanto na qeu se nesses s'eUs servidores aquéles ,direitos 
refere ao amp"aro social e ãs indeniza- que põssuem Os traQalbadores àas em~ 
ções a que t;erão direito depois d6 cer~ prêsas partictuaies. Estabelece o Go­
to periodo de trabalho. vêrno deveres para o pm·ticular que é 

Em relação á PJ;e!eftura, notidaram empregador, mas- quando é êie a, pró­
os jornais qut S~ Ex:a o Sr. Pref!ito prlo. em-pregador, não os re-conb.çce, 
já encamiru10u Mensagem à. Câmara Visa, assim, o presente 'projf'to es­
solicitando aumento de verba, a _fim_ de tender a. os 'sei-vídores contratados das 
e.umentar os vencimentos dos' horistas reP!'lrtições os mesmos: direitos e deve­
para Cr$ 2. 40G-,OO. .. res q·ae outorga a lee:islaçáo virrente 

Nós, entretanto,~sentimcs no boL' 
nos nossas casas ~~ na C(lnrer.sa d-s 
nossas !amHias, o- vei'dad1~iro alarm 
de que-- se acham possuídas tôdaa a 
donas de casa, axtte as :iificuld.adE 
da vida cada vez maiore1 nesta cs 
pital, que ·já pode Ser ch~:mada "Cj . o Senado acaba dt: ouvir o l.'equt-- dade . Ma!alfil:hosa ,, , mas que hoj 

nmento, do no,b-re Senador lfa.'lltHOn está caminhando para destinos muit 
Nogueira. · negros, não apena.; aquêl1~ a. que ! 
, Os Sent:ores Senador~s ql,le o á pro- referiu o ilustre St. Et,~lvino Lin 

vam, quen·om pE·rmé-necer sentados mas para outros, ·Daz;a· os quais n~ 
(Pausa) . · · ' vejo qualquer fôrç:~ contr.)ladora. 

Estã. aproYa.do. . Erll o que tinh~ a diz~r. \Mutl 
o nobr orador contmua com ~ pa- l>em; muito bem}. 

lavra. · 
Urge, sr. Presidente,· determine o ·áque!es que exercem suas atividades 

Govêrno Federal idêntica pr~vidência em estabelecimentos -patti'\.:.u1ares. O SR. MOZART LAGO:. 
nas repartiçeôs federais, autârquicas e Sala das Sessões. em 9 de novembro Senhor· Presidente, .ugradeço a. v. 
paraestatail:, a fim de que se-reguiari-. de 195-4. ~ Guil'~erme Malaquias. Ex.a., ao Senador Hanulton Noguerra 
ze a situação dêsses !uncionãrios, que e ao Senado o conçessã.o qut: me fl-

·~ . em relação ao salário, que principal- O SR. PRESIDEN'fE: zeram. 
mente, no tocante ao amparo social, Continua- a hora do expediente. Vossa Excelência, senador Ql];lhcr~ 
fazendo com que se!a çoo.tribuinte 'Tem a. palavra 0 nobre Gen.'ldOr !fie Malaquia.s, tem tôda a razão. 
Qbrigatório dos Instituto e o Govêrno Onofre Gomes, tercei1·o orador ins~ Prestei atenção ilo conselho dado 
atenda às Leis da Consolidação do crito. pela atual direção da COFAP, à 00~ 
Trabalho com respeito ã. ind_eni:~:ação e pulação, erú relação ao custo- áa carne. 
à estab-ilidade. Disse mehlllo o' sr: General com::ta-

Sr. Presidente, vou mandar á ·Mesa O SR. ONOFRE GOMES: dante daquele Departamento que v 
projeto de lei ne:;se sentido. em d~- t d . 1 d povo deveria llabil"""-•e a· comer 

I · t ·0 f' .Senhor Pt'eside1 e, ei.l.S o ta pa::-- u.<U~ tesa do qua ocupei a rt una, a tm lavro. . c1ais perxe, esquecido, por certo, de 
de justificar Sua apresentaçá(l." (l't-fui- que o peixe é dos generos alimenu. 
to bem! Muito bem!) O SR. PRESIDENTE:. cros de mai.s, 'difícil áquisição-,. hoje.· 

O SR PRESIDENTE· nesta capital, devido ao seu cllst:;~ 
1 • • • Havendo o no""bre senador Onofre exorbitante. Depreende-se dos canse-

Vai ser lido o -projeto de lei jus.tifi~ Gomes .desistido da palavra., do J.:a ao lhos ~aquele ó1·gãÕ: no instante, que 
cada da trib-una ·pelo nobre Senador nobre Senador Plínio POmpeu quarto os residentes do DiStrito Federal de­
Guilhet·me Malaqllias. <Pau..sa'. - orador inscnto {Pausa). ' veriafl?. tentar ta.zer como 0 cavaiÓ do 

E' lido. apoiado e enviado às co- , Não se achapdo presente o nol]re ing-lês, isto é, não comer, para v€1 
missões de .constitt.nção e Justíç:a, SenadOr· Plínio Pompeu, tem a pa- quanto tempe> é possível viver s~m 
serviço Público Cjvil, Legislação lavra o nobre- Senador Othon MliJer, alimento. 
Social e de Fí:nanças _o seguinte quinto 'nrador inscrito. Nã.o compreendo como pOssa o ·ca .. 

Aus-~Jte· o nobre Senador othon ;:ioca continuar. a sofrer tantas agro-
Projeto de Lei do Senado Mãder, dou a pelaVra ao nobre Se· ras, seguidas e inmterrupta3. Aguar-

n.o 80, de 1954 nadar Mozart Lago, sexto or::tdor ins- da: verdade-iram~nte alarmado, a vin-

Regula a situação dos servidores 
contratattos da-S repartições · te- · 
der-azs, esladoms, munictpats ,au­
tãrquicas e pa.raesttatai-3. 

• Art. 1.• Aos servidores, co~tratadq_s 
ou admitldOS a outro qualquer título, 
das 1·epartiçóes p~bhcas federats, es~ 
taduais, ·municipais, aotârqui-cas, pa­
l'aestatais ~e de- Nrgâos cuja diJ:e~·ao 
seja de nomeação do gov-érno e <\OS 
quais não .e apliqu-e o estatuto dO- íUU­
ClOnárjo púbhco, independente- da do­
tação orçamentâl'ia pel!l qual 1·ecebem 
nus saláriOs, srrâ aplícada a· LegiS­
lação 'l'rabn:ltista, inel!J,&ive indenJza-
ções e sa.ários. · 

Art. 2." Os- ·servidores abrnnt:".t':)f 
pt-lo art. 1.'" desta lei,. <;erão C'lrltri­
buintes obrmatérins da mstit.uirã.o Ge 
tJrevidê:hcia a que ;stlver vincu!:-,d~ a 
reoart.lç5o emnrf"-t:ldor::l .. 

Art. :-L{> Ao corri.pletarem 1 Oanos 
de seFvif;o. passarão a fl'lzer narte do. 
qoadro d~ fvrr!onâriol'l ·pxtrnnumPJI:'i­
rios isentos de qu<.lq:Je;, outra exi· 

crito. (da ao senado do projeto já em trãn-
:: sito na Câmara dos Deputados, q_u~ 

!uajora o- Imnosto de_ Consumo, p:u·a 
então declarar à Nação o que penso 

O SR. MOZAJÍ.T LAGO: 

(Ndo foi ret_;isto pe-lo oradon. se. ~ orocm·ar impedir - por todos os 
n!lor pres±deçlte, ·os jornais de 11·"Jje_ meios que o Regimento mo perm1tir 
referindo-se às atividadEs da COPAP - que se efetue tal assalto à. bolc:;.a 
nos últimos tempos, assinala:n que do pobre, neste fim de ano já. t.;10 
aquéle órgão de altet·ação de p-r~ços assinalado por. dificuldades de vi.:l'l 
está na iminência de concedeT novo que cre~cem d-~mesuradamente Ce. 
aumento para o leite. Eftivad'J. sera. vida ã n.titude inepta das autÓrirta. 
nos tres últimos mêses, o terceiro au.: des a quem cumpre olhar pelo Ue'U 
rnento ,nesta capital. do alim'euto mais ~"Star da oopulação. 
neccEsirio à infância. O Sr. 1-iamiltrin Nogueira.- Perm:-

Não ·me atre\'erio a a.ssimlíar- n te V. Ex.a um aparte? 

g.>n 1a. 
Art. 4 • F evogam-se as 

em COlltráno. 

pouca atl:!nGá<i com que- a COFAP O SR · MOZART LAGO - Co-no 
está cuidando, dos interêsses ctn po· represerih1nte do Distrito Federal, ~1á 
puhção caríoca .se. ao mesm~ tempo, muitos dias estou seriameflte prcl). 
não ~tiv~ssemcs ameacados d-e au~ cupado com os aumento! de pr~o 
menta em três utilid~J.deS que atm- dos gêneros de primeira uecessidact~. 
~~m totalmente pOvo do 'Jic;trito Fe- t verdade, e ninguém desconhi!'•:P. 
deral _ pa..~agens de bond:> con~ que certos aumentos resultam de S"' 
sumo de energ-in elétric::~ e do con- Jario minfmo, mas, é verdade, tam­
su_mo df:' goàs. Não sei ~e apó!"- êss<>s bém. que em muitos casos houvP-, aP. 
não haverá nutro parn os t ~If'fOnf'S. um lado a- ganân

1
cia dos comercian~r·l"i, 

muito rm.bora 0 contmtc, ::to 1·ov-~do e de Olltro a to erãncia da COFAP. 
:Jf'la Pr~feitura no nnn pa.ss"dO. eFta. Cada vez fí"te convenço mais de ;p;,l? 

f!.qUêle ÓFgáo e inutil. Tõctas as w:. 
disposições bel~a prn?o ~ rnzoAvel para pq5'sível zes que a COFAP se reune é para 

~unwnto de seu -prco. majorar ou liberar preços. Nesr,~1s 
o· Sr. r--viF1ern~~ Malaqtiias -Per- c.:onB.icões, melhor seria não hli\'(1-!" 

Ju.stificam:a mite v. Ex-• um R.I;'r.:n-te? U 1tr•n't- CVF.ÃP, organismo dispendiOSO e de<;. 
Confert> ~ LeP"";"-!~,...:;o. 'J'>"'rrh~1hi~ta dl- menta do omdor). V, Ex" {'item vá- necessári:. e o 3eU próprio Presidên­

rf'itO~ lna!Jenãvf'is R tonos M trabalh~- dos mu-r.entcs, Houve também a ~i- te reconhece a· sua inutilidade.- ~ 
dure!' ind~r.f'r•drntf' cin f'S!J 6 cie d?~m- ~!"r~r~o da m<tn~-->irr~. o 011"'- dett'r:ni- preci.so, poLS, que Sua Excelência me. 
p; P-~:>-~'Hior F,:nt;-p ê<-<:"'~ (lir"ito" '!,.,,,t,,..·~ nou· o aumento de seu nrco. O que dité .sôbre tal ·situação, que não é lióó 
o.s quf' reRnl·fT' 11 di.spPO!"a, com ·obri· "10rém, m~ ~nrnrN•nrlen ne.c::t~ CP!ól.'1- foi a do Distrito Federal, mas a de todo 
g::it'lrif'Ciarlf' rio ~t'i':.., n~P.,io ,_ rl!><: in- ""~ aro::llMC'ntfl(';;, do 0f'n~rn1 r~~n~a~ o· Brasil. Na entrevi.sta notável Ci'. 
df'nizw·~t>" nrrr-•rc;"m:::ti~ ~,.. t",., ... n f'p 'các Pe.o:::o:::oa. q1,nnrlo cti~!ie oll": o pro- G-overnador Etelvino Lins chama-se· a 
fi:r~·-;,..v b~.,.,- "r."""" ., 1".-''·h>l'·rt"'rlP. PP:'I"' duto f'~tova raro e aconselhnv<"~ r- lttenção p~ra a fome do povo brast. 

'J" ann~ rte· f'Xrrricin. RF>l<>TT::'!· t'lmb~"r", pDVO a n-'io con.1er mnntf'icrR.. O:::orri"H !eira. Há tr?s meses, depois de vá­
enHmPrar ns v~ntfi""Pn" tfpmrt-Pnh•c:: 1"1., ~xat:>.:n'-'nte o oue eu nrf'vL Quandn rias reuniões, a Associaçã-o Comercb1 
~!':"i~tencin e nrPvirl.;J",..~!1 c:-nr-11li!ll. ,.,....., .,,.0 n:::"1hru 0 pÕvo a-rme rf'Stt·i..,,~iso:<> do R-io de Janelro prometeu apelar 
trihuintl":: nb_•·iz!lt.-"r;nc:: ou: !'"~..., das di- c::ua rnção d-e carne vi ouf' :o ... llcari:1 oara os ,erciantes, m~ isso fievu 
fen•ntPs trt 4 !Jt,.,,..~ _ _, rio ,:r<>r:t!'ro. ~cs=e ~rrr1 ,mp-ntr~ ~ entro~ n"nti11 ~os co- :1a promessa.. · 

'Fnt-r('tart{'l, htl 11rnn_ r-ln .. ~f" Tlumer"- -no o P~o. o leite, a m::mtei~:Í. r• '!r- Estou, "'.Ssim, de inteiro acôrdo ~0'11 
~a de t•·ablt"'ldMes C'IUe nP-nhum n~- roi, e 0 feijão. jV. EX.• ouanto à situação di!icil ~!}-, 
Teito r'"'<'"''"tll fl"'m 1'-"nfruern n.<:: ... ,.n. que se encontra o povo b1·asileiro, SO· 

.f.a .... ,_n." da nssi.stência e previd§-ncia o SR. PRESIDENTE: ,bretudo, o caricca. 
!lot'~l~. O SR. MOZAF..T LAGO - Agr,.-

Viv .. ,.,.,_ "nmn nni-i"S pol.c; nPm :- LP- (Fazendo 80ar os tímpanQ.lJ. co- deço a V. Ex. a o aparte, mas verifi-
f!i"l.,,.j';, 'T'>-.,l'> .. lhi.c:t'l _ ... .,,m 0 ~"''"· munico ao nobre orador que falutm co que V. Ex.• está eqpivocado: A 
fuh c''l r.'J!t'l-~;,.._ •~•o n;~~~~o,n,...n ]h<> "l>" tiois minutos para t(~!"'mino 11ll hora ASsociação Comercial felí UUl pOUCO 
aplicados. C::lt:,dturm o f)e":soal eon- 10 e~pedlente. mais do ~·1e V. :ex.& aSsinalou: ac.-m-

/ 

O SR. PRES!D!:I'ITE: 

Tendo sid-o lidos, no expediente d 
presente ses$ão, a Mensagem contet 
do as razões do V1~,to Pre.'!idencia1 s 
Projeto de Lei da Câmara n. 282, ~ 
1952, que modifica o art. 2. u da r.. 
n. L 050, de 3 de janeiro de 195· 
oo.nvoco as duas Casas de· Congre&: 
·Naciorial para um:t ses.sã11 conjunt: 
a realizar -se no dia 6 d1~ dezembi 
dO correnté ano, à:.s 20 t .. oras e -i 
minutos, n) Paláéio 'f'iradentes, a r:U 
de conhecerem dêsre '\'e to. 

Para a Comissão Mista que o d~ 
verá relat.al·, des-ig:no os :5t·s. Sentl 
dores On( tre C':rOmE!S, Othoh Mã.der 
Kerginaldo qavalca:tJ.ti. 

Fica sõore a M·esa, -p.~.ra rec.e~ 
menta de emendas, pelo prazo é 
t!"ês sessões~ o Pro}~to de .Lei da C~ 
ma-ra, n. 214, que estima H Receita. 
fi.xa ·a Despesa da. União, para 
exereicio · tmanceiro de 195!i, em re!a 
çA.o aos segUintes anexos: 18. - M' 
msteno- da Fazend;t; 20 -- Mtniste 
l'ÍO ·da' Justiça e Negócios tnteríore~ 
2'4 - Mirüstério dc1 Trabalho Indú~ 
tria e Comércio;· 2!1 -_. Ministério d 
Viação e Obras Públicas. 

'Esgotaoa a hom. do ExPedlenb 
passa~se à 

ORCB.'-1 J)() DI~' 

continuação da t'at ação, et: 
discussão únicfl-,. do Pro;'eto de L~ 
da Câmara n. 214, de 1954, '"lU 
estima a Receil11 e fixa a Despe 
sa :ta União pdra o e.urcíci9 fi 
nance1ro de 19;)5 (Ant?.to n. '1 

- Depa:rtamento Adn::tmstrafiv 
do Servl<;o Públ·.\cc}. Pt~rei:-er nú 
mero 861. de 1S54, da L.'omissrJ, 
de Fim ·ças favorável 20 proi~t, 
e oferecendo sulnnenda à em.P.n.d 
n.o. 1. -

O. S!Í. PRESIDEIÍTE: 

Na sessão anterior, tinha sido sul) 
metido a plenário a Emenda n. j 
com ress~lva da .Stlbmend:;, da C4Ji 
missão d~ .Fin::mças. Pedidr., a retift· 
caÇão da votação, ohservou·.5e a. falti 
de número. 

Vai:.se proceder, :;.gota, ~~ votnçãt 
aa referida emenda, com rEssalva d~ 
subentenda.· I 

Os Sehhores q_ue .n apro~·11m, quet• 
ram consen-ar...se ser.tados. <Pausa.J .. 

Está aprovada~ 

o SR. JOAQUI~I PIRES: 
(Pela ordem) - SI'. Presidente. re­

queiro verificação d~1 votaç~.o. 

O SR. PRESIP.&N'fE: 

o nobre senador J.)aqUim Pires re• 
quer verificação da •rotaçf.o. 

Os Senhores Senadores q·Je apro~ 
v·am a Emenda n.0 1. ressalvada 1 
S'.lbemenda da Comi&;âo de. F'inançás 
Queiram 'Iev-antaY-se. t'Pausa,) ' 

Queiram se-ntar-se SS. ElE'."' e le­
vantar-se os que votam contra.. 
(Pausa.) , 

Votaram a fa1or :;o Senhores se-­
nadores. e contra 3. 



. 
OIÃRIO 1>'0 CONCRESS6 NACIONA[ '(Seção nj Novernllro (lê 1954 263f \ 

EM.!:NDl 

·'. · O' SR. PRIS·DE!fTE: ......-!"). · ·1· ·sola da· Comissão de 'liedaçã,o, ~7 
• . · d~ -outu.>ro de 196:4. - Joaquim Pires, 

Sobre . a mesa Req~enment? _que Ptesidente. --:- Costa P~eira~ -Relator. 

". É aProvada. a se~uinto 

vai ser ,h~ pelo f?r:. t- Sectetàrlo. - Aloysio de Carvalho. carvalho 
E lldo

4 
o s~.}.!lAte.. G 1-imctráe!, 

veroa. 3- _Serviços e EUeargt1s~ 
Con.si:gnaçáo I - ,Serviço~ de Ter· 

ceiros. 
Requerimento n,''_ 504, de .1954. ANEXO AO PARECER N.0 · s(5:54 

Subconsignaç§:o Ql7 ....,;; Pllblica~ões, 
se::-viços- de i_rnpres.sá()', etc. 

AJínea 09 - Serviço de publicação. 
· Ine1so l) Custeio da 1' Revista do 
Serviço Públic_!l'', do "Boletim do 
DASP'', do "Indicador da Organização 
Administrativa Federal", e da publi· 
·cação- d"e tra.balh'la avulsos, tra.<l.uções 
·ec qua~squer obras que lisartt ao a.per .. 
feiçoamento do serviço .pUblico,- com~ 
preendendo colaboração e material de 
"qualquer natureza destinado a tins- ae 
impressão e divul.gação. 

Cr$ 
Onde se ·dll: .......... l.~oo.eoo,oo 
Díg:>·Se .. , .. • .. •• • .. . 50D.M0,00 

. Consignação 3 - Serviços em Re~ 
gune- Especial de Financiamento: 

suboonsignação 05' - AJ)erfeiçoa­
·mento e e,s.pecialização de pessoaL 

01 - Divisão de Seleção e Aperfei.o 
çoamento. 

1) Despesas de qualquer natureza 
com o a_perfeiçoamento e a es.peciaH­
zaçáo de servidores no exterior e vin­
Ga de técnic~ e professôres estran-
geiros, etc. · · 

'!•·Jll:: 1•;:·... Cr$ 
().nde se di~ •••••••••••• l.&xl.OOO,OO 
Píga~se ~. .. . •• .. . . •. . . 500.00(),00 

00 - Curso~ de Administração. 
1) Des-pesas de· qualquer natureza 

e proveniência com a manutenção de 
cursos Jegalmente instttuidos e com 
outras modalidades de a.perfeiçoa­
rnento e especialização de pessoaL 

Onde se diz ..•••••• 
Diga-se .. ·-'······~··· 

O' SR. PRESIDENTE: 

· Cr$ 
3.000.000,00 
!. 000.000,00 

Vlli-se eproceder à. votação da sub· 
emenda da- Cami.".são de Finanças. 
. os. srs. senadores que a a-!)rovam 

Que 1 r a m permanecer sentados. 
(Pausa.) 

"'+--· É apt,:ovada a ~inte 

() SR. PRESIDENTE: . 

Q nobr~ senador Joaquim Pires 
t:ndo em vista. as restrições quantQ ~ 
eonstitucionalidade das emendM- nú­
me~o 2-C e n. 3-C manifestaC.as ao 
assmar seu parece na Comissão de 
.Finança.s, ~-equer, na f~mna ·do § 1(), 
d() art .. h5, do- R_egimento 1nterno, 
~eja t~tlra~o M Oruem do Dia () PI·o­
Je~o !le Le1 n :2-i, a fim de que a. Co­
ffil&Sao .de Ct.•tlltitu!ção e Justiç:ft se 
pro~nncre a ':'espeito, diligência per-­
mitida pt>lo Regimento, -A reti:r.1da t 
pelo prazo de 48 h-m-as. 

Em Votação o Rc.querimento do Il.l­
bre Senador ~~oaquim Plres. 

Os Sen..""'lores Sen~áores QUe o ap"'o­
vam, queiram penÜanec:er :sentll.dÕs. 
.(Pau3"G) · 

- ~tá aD~ovada. 
O projeto v-oltará ã Ordem do Dia 

dentro de 48 ho:a.s. . 

SAO SEM DEBATES.· APROVA­
DAS, EM DISCUSSAO úNICA AS 
REDACOES. F'TNArs coNsTANT.a:s 
DOS SEGUINTES PARECERES: 

PAREc:Éil 

N. 845, de 1954 

· _.Ja Comissão de Redaça ... 
Redaçao final da emend(J do 

Senado. ao Projeto de Let da Câ­
mara n.u 98~ de 1954. · 

.,_. SUBEMENDA À EMENDA N.0 l 

011de ~e lê: Crt SC'J .<xtO.OO: 
Wll.OOO.c~; e Crs !.llOO.ooo,oo. 

Leia·-se: Cr$ 1.200.CCQt,C<l: Cr$ 
l!OO.COO,OO; e Cr$ .2.030.000,00. 

I 
Relator; Sr. ~arvalho Gui.marães. 
A Comis~ão apresenta a · redacão 

C • 1 fü~al (f~. anexa) da emenda do Se­
r~ nado ao Projeto de Ler n. 0 98, de 1954 

originári<.. da Câmara dos Deputados.' 
Tepdo a- emencta tido por objetivo 

retirar do projeto a elra de inconsti­
tucional, essa circunstância deve ser 
assinalada no ofício que a encaminhar 
à Cãmara dos Depur.ados, nos têrmo.s 
do- § 4.· dn art. 132, do Regimento 

Em votação o projeto assim ernen .. 
dado. . ~ 

Os Srs. Senadon~ que o aprovam 
que 1 r a m permanecer sentados, 
<Pausa.) 

~ aprovado- e vaf à Comissão 
dt Fi:Janças o seguinte 

Interno-. . 
, Sala da Comissão de Itedação, 27 

d.e outubro de 1954. - Joaquim Ptres, 

PROJEl'O, DE ,LEI DA CÂMARJ 

N.0 214 - 1954-

, Presidente. - Carvalho Guimarae.s 
-: ~ 1 Relator. - Aloysto de Varvalho. ~ 

Costa per-:ra. 

(N. 0 4.450-B-54, r.a C5.mar:n 

~ Estim4 a Receita e fixa a nes­
pesa da Uniãc.. :para o ex(;rcício 
financeiro de ·.965. 

~JN.'5 
n:Pi.~TAMF!iTO A_,MlNISTMnvO DO· 

SJ1:RVIÇO pÚBLICO 

(Publicado no n. J. N. de 19-10...54) 
Discussão única do Projeto de 

J.,ei da· Câmara n.0 124, ·de 1954, 

PARECER 

1ue retifica .a; Lei n, 2.13,1, de 14 
dezembro de 1953, que estima a 
Receita e fixa a Despesa da União 
tKira o exercício financeiro de 1954 N.O 846, de 19M 
(em regime de ?trgéncia, nos têr- Da comissão de' Redação 
mos .do art. ll:s; § 3.0

, do Regi- Redação ftnal dot Substzfuti ,o 
menta Interno, em vtrtrate do ào senado ao Projeto é!e Lei da. 
R~quertmento n.0 500-, do sr. Ca- Câmara n.• 291, cfe 1951., 
mtlo Mércio e outros Sr:r. Sena- . 
r/ores, aprovada na- sessão· de 5 R.c~ator: Sr. C9sta pereira. 
~'- nov~mbro de 1954). tendo pa.. . A Comissão~ apresenta a redaCãa 
~·r:er n.<> 85-2. de 1954. da Comi:;sáo I final (fls anexas) do Subqtitutivo ·da 
ie Finanças,. javoráu~l. com . as Senado ao Projeto de Lei ,n.<> 291. de 
~mer'fas que ojetece (ns. 1-C a /1951, de iniciativa da Câmara do!! 
i-2). . Deputados, 

N.0 847, de 1954. 

Os pro.ietos Ct,~jas redações 
acabam de ser aprovac..:os vão 
ma.ra dos Deputados. 

.finnl: 
à Cà· 

be conformidade com o disposto nt 
art. 39, § 1. 0 , do Regimento Comum. 
desi~no os Sr~. Senadores que deve• 
rão acompanh\r na Câmara dos SrB. 
Deputados o estuda da8 emendas de 
Senado cujãs redações acaOam dt 
se1> '3.Drovadas: 

Pra.teto de Lei da Cãmam n. o 291, 
de 1951 - o Sr. Senador Atilitl 
Vivacqüa; 

:Projeto de 
de 1954 -
Jobim, 

Lei da. CtimBra n.0 98, 
o Sr. .Senador Ani.sio ... _. 

SAO -SEM DEBATES APROVADAS, 
l!:M DISCUSSAO úNICA AS RE.· 
DACóES. PIN AIS CONST.~NTEB 
DOS SEGUINTES PARECERES: 

P.mEcEa 

N. 8-!8, de 1954 

Comíssão de Redação 
Redação final do Projeto de De .. 

ereto Legislativo n.u 2, de 1954. 
ReJ::..tor: Sr. Aloysio de Carvalho 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal (fl anexa) do Projeto de Decret() 
Leg!slatü·o n.o 2. de 1954, de lniciativa. 
da Câmara dos Deputados. 

&la dn Comh:3ão de Redaçf 1 ~m 27 
de outubm de 195-4. - Joaqw·,t Pires~ 
Presidente. - .<tloysio de Cn.rvnlrlt> 
Relator. - Carvalho Guímardes. -­
Costa Pereira. 

ANEXO AO PARECEI\ N.• Et8-54 

Redação Fznal do Projeto de De­
creto Leqtslatit'o n. 0 2, de 1954 
que aprova· o· Protocolo Auexo ac 
Côd~go Sã:tbir;o Pau-Americano. 

Da Comissão de R.edn.ç::..o :Faço saber que o Conóreeso Na"Cio. 
Redação final do Prajetn de Lei nal. decreta nos tét·m,,s do art. 66. in· 

do Sen'ldo n.0 16, de 1954. · . ciso I. da Constituição .t<'edenu, e et 
Rt"-lator: Sr. Carvalho Quim:.u:ães. promulgo o segUinte 
A Com1ssão apresenta a redacão 

DECRETO Wi.Gl$LA1"1V0 

J 
!mal (fi. ane.xaJ do Projeto de Lei J 
n.0 16, de 1954, de lUlClatiVa do Se-~ 
nado Fedet al. _ · N · 0 

- 1954 
Sala. da Com·.ssão de Redação, 2~ de Art: 1. ~ E' apror!ldo 0 Pmtocolc 

outu.bro de 1954. - Joaqut1r: Pl~cs, AnP.-xo ao Código ~ani~árlo ... pau-Amt~ 
P:t:esJdente. - Carvall~o Gmmarae~,f ricano, firmado a· 24 de setem~ro de~ 
Reltttor .. ......,.. Costa Perezra. - A!Dysw Hl52. na V'I fi·euruãa do .. conse!ho .Di .. 
de CarvaDto. retor da Organização sanitária Pan-. 

ANEXO AO PARECER N.o 847_54 Americana, realizada na t.!:idade de fia .. 
..,. ,. va.na. 

Redação j;nal do projeto de Lei Art. 2. • t".!te decreto le&isl<tti vo en-
do Senaclo n.0 • 16, .d~ 1954, q1;e j tra1~a em Vigur na data de SUR publi­
conceàei- nova znscrtt:;ao para as, c~çao, re\o'G(!Jl.i,:,s as dispo:::.lções çm 
salina3 não registrarias. I contrario 



,!!ô32 Qu-arfa-feira· 'fO 

pAiiEcq 

J OIARIO DO CONGRESSO NACIONAt '(Sêção-ll) 

N. 849, de 1961 , 
Vofllçdll, i!llo !lrlmeirt< di.saussão, 

do Proieto de Lei do Senado nú­
mero 18, de 1954, que dispô~ tó­
bre o exercício das junções de 
Prefeito, · Parecer favorável, ~ob 
n. 830, de 1954, da Comissão de 
ConstitUição e Justiça, oom a 
emenda que oterece Csob n. 1~C) 

· Allnea~ 2 - Abono de emergência 
para o pessoal extranumerário 

E' lido e sem deoate llpl'Ovado 
u seguinte · 

la Comissão de RedaçãÓ J 
Redação final do Proje.t!l de 

;Decreto Legislativo n. 43, de. 1954. 

p .SR. PRESIDENTE: 

Vai se proceder a votação da emen­
da que, se aprovada, prejudicará o 
projeto, porque é substitutiva inte~ 
gr•l. 

. elator: Sr. Carvalho Guimarães. 
(i Comissão apresenta a redação fi­

lal (fi anexa) do Projeto de Decreto 
Jegislativc.• n. 43, de 1954, de ink\ati­
ra, da Câmara dOS Deputad~JS LOm a 
1ecessâ;~ia. retiticação do nvme que 
•assará a ser Thomas Victor JoneJ e 
tão Thomaz Victor Jones como coru.ta 
lo autógrafo. 
Sala da Comissão de Redação, em 

7 de outubro de 1954. -Joaquim, Pi­
es, :Presidente. - Carvalho Gulnza­
ães. Relator - Aloysio de Carvalho 
_, .Costa Pereira. · 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
queram eonservar-sEl sentados .... (Pau­
sa) .•. 

~XO AO PARECER N. 349-·54 

-. ·:t:o;ção final do Projeto de 
''" \'T .. eto Legislativo n. 43, de 1954 
ç :1 'l mantém a decisão do Tt·ibu­
.~,al db Contas denegatória de re­
gistro ao têrmo de rescisão do 
contrato celebrado entre o Mi1..Js­
tério da Aeronáutica c Thomas 
.v:ctor Jones. 

Faço saber que o Congresso Nacio-' 
lal decreta nos têrmos do art. n, § 
• 0 , da Constituição Federal, tu pro­
nulgo o seguinte 

"OECRETO LEGISLATIVO 

N. - i954 

:Art. 1.o- E' mantida a dect.:;ão por 
tue o Tribunal de contas denegou re­
;istro ao térmo de rescisão do con ,,.a. 
;o celebrado, em 31 de agõ.sto de 1~51, 
!ntre o Ministério da Aeroná~+,ica e 
t'homas Victor Jones. 

Art. 2. 0 Este decreto legislatvo f'n­
rrará em vigor na data de sua publi­
~ação, revogada.s as disposi~ões e~n 
:ontrário. 

p,\RECER 

N. 850, de 1954 

Da comisãÕ de Redação 
. Redação final do projeto de De­
creto Legislativo n.o 61, de 1953. 

Relator: Sr. Carvalho Guimarães. 
A comissão ,apresenta a redação fi­

nal (fi anexa) do Projeto de Decreto 
Legislativo n. 0 61,-de 1953. de iniciati. 
v a da câmara dos DepUtados. 
Sala da Comissão de Redação, em 2'7 

:ie outubro de 1954. - Joaquim Pires, 
~residente. - Carvalho Guimarães, 
telator. - Aloysio de Carvallw. -
~os ta Pereira. 

t.NEXO AO PARECER N," 850-54 

Redação Final do Projeto de De­
creto Legislativo n. 0 61, de 1953. 
que aprova o contrato celebrado 
entre a Conussáo de Constru~~ão/ 
do Centro Nacional de Ensino e 

Pesouisas AqrJrLómicas e a firma 
Mesbla~ s. A. 

E' aprovada a . .seguinta 
EMENDA N, 1-q O 

Substitua-se: 
a Art. - As inelegibilidadcs ce:ns­

tantes a~, art. 138, li e Ill, da Cons­
t.ituiçã.o Federal, abrangem o.s cargos 
de Vice-G-overnador e . Vice ou Sub­
Prefeito criados pelas Leis estaduais". 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N. 18, de 1954 

DiSpõe sôbre o exercido das 
junções de Prefeito. 

O congtesso · Nacional resolve: 
Artigo único. Não pode exerecer. as 

funções de Prefeito ou Vlce-Prefe\to. 
ou sub-Prefeito, quem as houver 
exercido no periodo imediatamente 
anterior, na conformidade do P.rt. 139, 
n. In, da constituição; revogadas as 
~çõoo em contrário. ~ 

A Comissão de Redaçao. 

Votação, em discussão únict!. do 
Projeto de Lei da Cdmara nume· 
ro 214 de 1954, que estima a Re­
ceita ~ fixa a Despesa da UnUi.o 
para o exercício financeiro de 195f 
(Anexo n.• 3 ~ Tribunal de Con~ 
tas) . Pareceres números· 820 e 860 
de 1954, da Comissão de Finanças. 
pela aprovaçãc do Projeto e das 
emendas tf:e .... Plenário (n.0s 1 a 4) . 

O SR. PRESIDENTE: 
o projeto tem 5 emendas, todas com 

. parecer favorável. Vou submete·las 
à votação, em globo. 

Os Srs. senadores que as opro\"'am, 
queiram permane<:er sentados (Pausa) 

São aprovadas as seguinte~ 
emendas: 

Verba: I - Pessoal 
Con.<:ignação: 6 - Diversos" 
Subconsignação: 04 - Outras des-

pesas 
Alínea:- 1 - Abono de emergêncis 

para o pessoal permanente e .em disw 
ponibilidade 

Onde se 'diz 
Diga-se 

Cr$ 
3. 330.600,00 . 
3.38().280,00 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal de;;reta nos têrmos do art. '77, 
§ 1.o da constitul~ão Federal e eu pro­
rnlllgo o seguinte 

N.0 2 
Verba: 1 - Pessoal 
Consignação: 1 - Pessoal Penna .. 

nente 

DECRETO LEGISLATIVO 

- 1954 

Subconsignação: 01 - Vencimentos 
·do pessoal civil 

Alínea: 1 - \ encimentos e acrés­
cimos de vencimentos 

Onde se·diz: .... 
Diga-se: 

N.• 3 

verba: 1 - Pessoal 

Cr$ 
21.549 800 00 
22.183.68(),00 

Onde se diz: ••• •: 
Diga-se: • , •••••••. 

N.0 5 

Verba: 1 - Pessoal 

Cr$ 
1.276.680,00 
1.646.140,00 

Consignação: ~ - Pessoal Extranu­
merário 

Subconsignação: 01 - Salários de 
mensalistas. 

Onde se diz: .... 
Diga-se: ••..•..•• 

Cr$ 
3.263.500,00 
4 o 221.480,00 

O SR. PRESIDEN-TE: 

Em votação o Projeto as~im emen­
dado. · 

Os Srs. Senadores que o aprov.am, 
queiram conservar-se sentados. (Pau-· 
sa). ' 

E' aprovado e '"ai à Comissão 
de Finanças o seguinte 

PRpJETO tlE LEI DA CÂMARA 

N.' 214 - 1954 

(N.o 4.450-B-54 na Câmara) 
Estima a Receita e fixa a Despesa 

da União para o exercício financeiro 
de 1955 . 

Anexo n. o 3 - Tribunal de Contas. 
(Publicado no D. C. N. de 25 de 

setembro de 1954.) • 

Primeira discussão do Projeto 
de Reforma Constitucional 1n.o 1, 
de. 1954, que acrescenta. dispositi­
vos ao Ato das Disposições Cous­
tituctonais Transitórias. Parecer 
favorável, sob n." 242, de 1954, 
da Comissão de Reforma Consti­
tucional. 

O SR. PRESIDEN'fE: 

Tratando·se de projeto, cuja vo­
tação exige quorum espechtl, ~r·ai-se 
proceder à chamada. 

PROCEDE· SE A ·CHAMADA A 
QUE RESPONDEM OS SRS. SENA· 
DORES: 

Vivaldo Lima - Anisio Jobim -
Prisco dos Santos - Magalhães Ba­
rata· - Antonio Bayma - ·cart'C!lho 
Guimarães - M"athias Olvmp~o -
Joaquim Pires - Onofre Gom.~s - Ruy 
carneiro- Velloso Borges - Apotonio 
Sales - Ezechias da Rocha - Cic:rro 
de Vasconcelos - Durval Cruz - Ne­
ves da Rocha - Aloysio de Ca<"Jlt.Uto 
- Carlos Ltndemberg - Luiz 7\.,oco 
- Alfredo Neves - Pereira Pinto -
Guilherme Malaquias - Jl!OZfJ.rt Lago 
- Berna.rdes Filho - Nes-t.r,r Mas­
sena - Levindo Coelho - .Marcondes 
Filho - Euclyàes Vieira - Costa Pe­
reira - Silvio Curvo - Othon fifii­
der -Alfredo simch - Cam~lo Merc~o 
- (33) o 

O SR. PRESIDENTE: 

Requerimento n,0 505, ile 19!i4 
Nos têrmos do artigO 125, letr.t j e 

154, letra · b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da l.llo di.scussíio 
do Projeto de Lei do SenadO n. o ~!2, 
de 1953 a fim de ser feita na SeSliãO 
de 16 de novembro de 1954:. 

Sala das Sessões, em 9 de novembro 
de 1954. - Luiz Tiiwco. 

O SR. PRESIDENTE: 
o projeto será incluído 

do Dia da sessã-o do dia 
rente mês_. 

na Ordem 
16 (.'I}J cor .. 

O SR. ALOYSIO DE, CARVALHO: 
(Pela ordem) (Não joi revisto pelo 

orador) - st. Presidente, pedi a pa .. 
lavra para solicitar que, quando o Pro­
jeto voltar à Ordem dO Dia, vent.a 
com a indicação de que o nobre s(~ .. 
nadar. Nestor Massena é o Relator na 
Comissão de ConstituiÇão e Justiç:\, 
sendo o voto em separado do nobre 
f:enador Gomes de Oliveira.-. 

O SR. PRESIDENTE: 
V. Ex a.. tem razão. na observação 

que. :faz e a Mesa providenciará. 

Discussão Untca do Parecer da 
comtssâo de Economia, sóOre ·tl 
Mensagem n.O 84, de 1954, pel'l­
qual o Senhor Presidente da R-e• 
pública submete ao SenailG Fe .. 
deral a· escolha. do Senhor Fer .. 
nando de Andrade Ramos para ,, 
cargo de Membro do conselh) 
Nacíonal de Economia. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tratando-se de matéria a ser dlS·• 

cu tida e votada em sessão secreta, 
peço aos Senhores funcionários da 
Mesa. as providênciM necessárias. 

(A· sessão publica transforma-se em 
secreta às 16 horas, e 5 minutos, 'Jol .. 
tando a ser pública ds 17hora $ e sn 
minutos. · 

O SR. PRESIDENTE: . 
Está. reaberta a se.ssãO pública.. 
Vou submeter à discussão o reque4 ' 

rimento · do nobre SenadQr Mozar,. 
Lago, lido e apoiado na- hora do ex·· 
pediente, em que S. Exa., com fun .. 
damento na letra. a do art. 90 do Re .. 
gimento Interno, pede seja incluido 
na· Ordem do Dia. o Projeto de Lei da 
Senado n . ., H, de 1954, que dâ nor• 
ma ao gênero dos nome_s desig'uat1 .. 
vos das funções públicas. 

Em discussão', <Pausa) 
Nenhum Senador pedindo a pala­

VI"a. declaro encerrada à. discussão. 
Em votação o requerimento. (Pa1L•· 

:;0.) • 
Os SenhQ.res que o aprovam, aue! .. 

ram conservar-se sentados. (Pau$a t., · 
Está ·aprovado; 

Responderam à. chamada 33 Se­
nhores senadores. 

A Mesa providenciará para a a.por­
tuna inclusão. na Ordem do Dia, da 
matêria constante do requerimento, 

Não há nenhum Senador inscriOO 
para falar depois da Ordem do Dia. 

Não há número regimental para a 
di.'iCUSSão do projeto de Reforma Coru.­
titucional n. <> ·1, de 1954. Há, DOrém, 
para os outros projetos t..'Onstantes do 
a!Vulso. Pa.ssa..se, oortanro. à ma­
téria contida no item 12 da Ordem 
do Dia. 

Ninguém pedindo a. palavra, vol! 
Iovantar a sessão. Antes, porém, Iem. 
bro aos Srs. Senadores que- àS 2Qo ho~· 
ras e z~ minutos, o Congresso se reu­
nirá. para a.precia.ção de veto do Se· 
nhor Presidente da República. 

Designo para a sessão de amanhã 
a. seguirite . · 

ORDEM DO DIA 

.A.rt. t. o E' apr'ovado o cçntrato ee­
.tebrado, em 15 de setembro de 1952, 
":ntr_e a. Comi~ de Constrúção do 
{:entro Nacional de- Ensino e Pesquisas 
Agronômicas e a firma Mesbla S. A., 
para fornecimento de máquinas, na. 
importância de Cr$ 32.500,00 (tl'i.nta e 
dois mil e quinhentos cruzeirC~;\ . 
~ Art. 2."' "tste decrett• leW.slativo en­
trará em vi~or na data de sua publi-

Consignação: 6 - Diversos 
Subsonsignação: 01 - substituiçõea 

Primeira discussão do Pto jeto 
de Lei do Senado ~.o 22, de 1953, 
que modifica dis-posições da Lei 
n.• !.533, de 31 de. de.embro de 
1951 (que alterou o Cód.t~o do 
ProCesso Civil, no tocante a man .. 
dado de segurança). Parecer nú~ 
mero 836, de 1!?54, da Comissão de 
Constituição e Justiça contrário, 
qUa'nto ao mérito (com voto em 
separado do Sr. Senador Ne .• tor 
Massena). 

Discussão única do Projeto de Re­
solução n.o 46, de 1954-, qtie apresenta 
modificações no Regimento Interno 
do senado, no sen~ido. de facilltal' a 
votação do Orçamento (em regime ae: 
-urgência, nos têrmos do art. 155, § 
·a.o, ·do Regimento Interno1 em virtu .. 
de do Requerimento n.o 501, de 1004. 
do Sr. Alfredo Neves e outros Se .. 
nhores Senadores aprovado na sessão 
de . 8-ll~S4), dependente de parecer 
da. Comissão Diretora.: · 

. cação. revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Os projetos, 

e.cabam de ser 
mul;ação. 

cuja.; rt:.daçõ~- !inal.s 
aprovaddS, vão ~ pro-

onde se lê: ...... .. 
Diga-se: ......... . 

N.0 4 

Cr$ 
128.000,00 
443.521!,00 

verba: '1 - Pessoal 
co~nação: 6 - Diversos O SR. PRESIDENTE: 
· Subconsigna ção: 04 - Outras 

pe ..... 
des~ Sõbre a mesa. um requerimento que 

, vai ser lido. ~ 

t 



Guárfá-felrã fO', 

votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei cta Câmara n.0 45, de 
1952 (n.0 228 de 1!}50, na casa de ori­
gem) , que inclui a Associação dos Ser­
vidores Civis do Brasil e o Montepio 
Geral de Economia dOs Servidores do 
Estado entre as entidades consigna .. 
tárias dequ e trata a Lei número 
1.04(), de 2 de janeiro de 1950. pa .. 
receres: da comissão de Constituição 
e Justiça, sO.Q n.o 230, de 1953, pela 

. · constitucionalidade; da comissão cte 
Serviço Público Civil, soh n.0 65E, de 
1954, contrário ao projeto e à emen .. 
da; cta Comissão de Finanças, sob 
n.o 325, de 1954, c<l-ntrário projeto e à 
emenda. 

Primeira discussão do Projeto de 
Reforma Constitucional n.o 1, de 
1954, . que acrescenta dispositivos ao 
Ato das Disposiçes Constitucionais 
Transitórias, Parecer favorável, sob 
n.o 242, de 1954, da comissão de Re-
forma Constitucional. . 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara n.(} 144, de el954, que con-
cede a subvenção anual de ....... . 
Cr$ 1. 3nü. 000,00 à E.ociedade Literá­
ria Padre Antonio Vieira, de Pôrto 
Alegre, Estado. do Rio Grande do 
Sul. parecere-s: da Comissão de Cons­
tituição e Justiça, .sob n.o 864, de 
19?4,Mpela constitucionalidade; cta co­
miSsao de Educação e Cultura, sob 
n.o 865, de 19-54, favorável; da comis­
são de Finanças so bn.0 006, de 1954 
contrário (tendo voto em separado d~ 
Sr. Senador Nestor Massena). 

Discussão úríica do Proieto de Lei 
da Câmara n.() 315, de 19'53, que as­
segura a inclusão, na Tabela única 
de Extranumerários Mensalistas do 
Ministério do Tra,balho, Indústria e 
Comércio, p.a função de Identificador, 
dos servidores que · exerçam aquêle 
cargo o titulo precário (incluído em 
Ordem do Dia nos t€rmos do art. 90, 
letra a, do Regimento Interno em 
virtude do Requerimento n.o 1:i2, de 
1954, do Sr. Senador Djair Brindei­
ro aprovado na sessão de 7-4-1954), 
tendo pareceres favorávei.s, so,b núme­
ros 777 e 777-A, de 1954, respectiva­
mente das Comisses de Finanças e de 
Serviço Público Civil e dependendo 
de prcnunciamento o.a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Discussão única da redação final 
(a,presentada pela comissão de Re­
dação em· seu Parecer n.o 857, de 
1954), do Projeto de Decret<1 Legis­
lativo n." 26, de 1954, que mantém a 
decisão do Tribunal de Contas, que 
mandou registrar sob reserva me­
diante despacho do Presidente da 
Rep-ública o pagamento da importân­
cia de Cr$ 003,3"J, à iirma Sera!lm 
Ferreira' & Cia. Ltda., correspondente 
~ fornecimento de material ao Mi­
nistério da Fazenda. 

Discussão oúnica da redação final 
(oferecida pela Comissão de" eRedação 
em seu Parecer n.o 8"58, de 1954) do 
?rcjeto de Decrekl Legislativo núme­
ro 22, de 1954, que a,prova o têrmo de 
contrato celebrado entre o Departa .. 
mento dos Correios e Telégrafos e a 
firma Construtora E era Limitada 
para construção de um prédio desti~ 
nado à Agência postal-Telegráfica de 
Caucaía, no Estado do Ceará. 

Discussão ú:1ica Go Pmjeto de Lei 
da Câmara n.o 21, de 1954, que inclui 
tta res~rva de s.a categoria da Fôrça 
Aérea Brasileira, nos têrmos do aru .. · 
~o 1.0 da Lel n.o 438, de 18-W-1948, os 
!1'0ríadores de

6
licenças de piloto, de 

oavegador, de mecânico de võo, de 
~adi-::mperador de vôo e de mecânico 
ie manutenção, concedidas pela Di .. 
retoria da Aeronáutica Civil. parece­
res favoráveis: da Comissão de Cons­
~tulção e Justiça, sob n.0 855, de 19"54: 
ia Comissão de Segurança Nacional, 
lOb n.<l 85fi, de 1954. 

Encerra-se a sessão à.s l7 horas 
e 35 minutos. 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl:• "(Seçl!ó 11) 

TRADUÇAO DO PISCUR.SO PRO­
FlERIDO POR S. EXA, SARVA· 
NAPALLI RADHAKRISHNAN NA 
SEJSSAO DE 5 DE NOVEMBRO DE 
1~54, 

o· SR. PRESIDENTE: 

nustres Mer.1tros do Senado bra~ 
sileiro - Sinto não poder dirigir-me 
a V. Excias., em língua portuguesa, 
deixando-oS na contigência de acei­
tar o roeu inglês . 

Foi-me profundamente comovedor 
ouvir os discursos proferidoo pO! V. 
Exa., Sr, Presidente e pelo ilustre 
representante desta Casa, em tão elo­
quentes e entusiásticos têrmos. Acei­
to-os como honrosa. homenap.em ao 
meu póvo e ao espirit<~ do meu pais. 

Falou-me V. Exa., da contribuiçãa 
filosófica da India ao mundo. Ess!l 
contribuição não é peculiar ao noss·~ 
país mas de muitos outros. A da 
India, como a da Gre~ia, todayia 
emana de fontes,diferentes; enquanto 

cessárlos hoj.e, neste mUndo, em que 
os homens debatem juntos problemas 
técmcos ·e clenti!lcos. E' prec1so in­
sisUr neste prin-;ípio que pertence 
tanto ao Cristianismo,_ co!U() ao Bu .. 
dhiSmo, ao Indianismo ou· ao Islanis­
mo. A Civilização e a Religião mar­
o..'1am paralelas. :C-vos pos·lível alcan­
çar êste estado es-,iritual. Não podeis 
constl'Uil' um Estado meramente C'<J­
nõm!ca e financeiramente; de-ve êle 
ter wna base espiritual e. esta. fun­
dada na verdadeira prática do amor. 

Se acitardes êste princípio, ser-vos­
a po~sível atravessar o nosso mundo 
de sofrimentos. · 

Eu vos agradeço a honra que me 
foi concedida. (11-!uito bem. Palmas 
Prolong.:das) • 

DISCURSO PROFERIDO PELO SR 
SENADOR OTHON MADER NA 
SE.SSAO DE 8 DE NOVEMBRO 
DE 1954. 

uma provem do Oriente, a outra vem O SR. OTHON .MADER: 
do Ocidente. 

o vosso ilustre representante. em Sr · Presidente, quando neste plená-
nalavras comovedoros, mencionou os rio, há dias, .se discutiu a nota do 
ingleses em nosso solo. E' que cada Sr. General Juarez Távora, respei­
homem está destinado a alcançar SU(l. to de sua atitude em face do proble­
própria finalidade. seu prá'prio destJ- ma dO petróleo o ilustre Senador As­
no, através de sua verdadeira natu- si.s Chateaubriand teve oportunidade 
reza, seu verdadeiro "EU". de se referir ao Presidente café Fi-

·Ao grande conceit-O do "Eu" disse lho, dizendo que s. Ex.R também ha-
Socratas: via de certo modo, recuado nas idéias 

"Podeis enterrar meu corpo, ma::; que. havia propagado, com tanto en­
não podeis enterrar meu ":SU" imor- tusmsmo, no tempo em (fi. era Vice-
tal". PresidBnt-e da R~u:ública. 

Em outras palavr~: R' primord\z' Disse, então, o· Senad:::~r paraibano 
assegurar-se a e..-~ência da. alma unt- lamentar profundamente que o Pre­
versal, que deriva da. natureza de ca- sidente Café Filho r.ão aplicasse no 
da ser humano, através da religião. seu govêrno, as idéias que esposava 

Upanigha:p diz que o Di"Vino resid~ como Vice-Presidente. 
nas profundezas da :nossa consciêndn. Sr. Presidente, examinando as de­
"Dentro de vós. está O Temnlo d? cbrações do Presidente Café Filho fel­
Deus. o Espírito de Deus está em tas posteriormente a sua posse no gc­
vós", vêrno da República, farei alguns co-

Possfvel vos serã. obter essa Verda- mentários em tôrno da atitude de s. 
de íntima através d:l recuueracão d~ Ex.a Para ~o, vou-me valer das de­
vossa própria natureza. pela modifi- clarações que fez e passo a exa­
cacão õ.o vosso "EU'' em bases no- minar. 
vaS da vossa Vida e :nãn em bases or- ·Ao meu ver, Sr. Presidente, o Se-
rlinárías do labor geral. nhor Café Filho absolutamente não 

Obter-se uma con.;ciên"ia, erguê-ln mu~c.u de idéia, não relegou os prin­
e regenerá-la é a finalidade do ho- cí:p1os que defendeu como Vice-Presi­
mem. DiSse Jesus: "Regenerai-vo.s dente. Numa de suas declarações no 
enquanto puderdes. Arrei!Jendei.:vo~ f' programa A voz do Brasil dívulgado 
reno·vai a vossa consóênC'.i::l.; ser-vos~á pela Agência ?~acionai ao tratar do 
possfvel ver o Reino de Deus. "Com t1 problema do café, S. Ex.:.t disse que: 
arrenpedimento, o cs.stigo não vo.! · "EU1 princípio não é o atual govêrnJ 
será infligido. Mud-ai a vossa con~- fayorá\'el ao intervencionism0 econô­
dência". mico, senão na medida. indi-"uensáve! 

Esse têm sido os ensinamentos r1e a a.ualquer Estado organizado". 
tõdas as religiões. Deve o homem Realmente, o Preidente Café Filho, 
deixar de v1ver meramente ~mo urn t€m seguido uma política de não m­
animal irracional, social e inte1ectl1':ll- tervencionismo, até mes··1o uma poli­
mente. Nascer, crescer, constituir tn- tica _contrária a êsse principio pois 
mflia e morrer, é apenas uma rêpet1-. que escolheu para auxiliares de seu 
ção mecânica dra existênda do an1- govêrno homens que pensavam ~omo 
mal. o homem deve ser suuer- an!- êle no tempo em que defendia ns 
mal; descobrir o super-social, a .su- idéias da livre inic:atlva. 
per- lntelectualidade e a super-natu- E escolheu, para Ministro da Fa­
reza dO seu "EU'' e, então. terá cum~ zenda o s-r. Eugenio Gudin, cujas 
prido o seu destino. Não hã. outra idéias a respeito de intervenclonismo 
salvação para o ser humano. e da livre iniciativa, são bastante co-

Esta, a verdadeira natureza fHosõ- nhecidas, e agora aplicadas na pní~ 
f!ca formada pela India. Devemos tica da sua gestão. Escolheu ainda, 
contribuir para um soergulmento po- para Ministro do '!Tabalho Indú.:;tria 
lftlco, social e econômico através do e Comércio, o nosso ilustre co!cga. 
mundo. 1tste espírito que devemo~= Senador Alencastro Guimarães. ou­
carregar conosco, é o Ideal. poT mis- tro fervoroeo adepto do .regime da 
são individual a nós legado noJ' livre iniciativa. , . 
Mahatma Gandhl, su!i grande contrt- Aqui, no plenário, tivemos Dp"lrtu­
buiçãó aos vaiares d!l Verdade e do nidade de ouvir a ·palavra semtHe in­
Amor. O nosso povo. com esta con- flamada e autorizada daquele ilustre 
cepção, repete o conceito provid'.'!l- Senador, em manifestação contní!'ia 
cial e patriótico das granrles NP~Õ~"" ao então Ministro da Fazenda - de· 
desa'Parecidas como a Assíria, ereta e fendendo a tese - também por mlm 
Babylon1a. defendida - de que a intervenção do 

Os beneficios do Individuo d(""vem Estado deve ser limitada e não de­
partir das Nações cnj!l contribuição à sordenada e exagerada como se o»2-
Humanidade é dada através de suas tendia fazer. · 
riquezas e saúde morltl. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 

Vós, que viveis e amais, ganharéis Permite V. Ex.8 um aparte. 
a Vida e recuperareis a Alma. A O SR. OTHO!'l MIDER - Com 
concepção do mais alto valor do ~s- muito prazer.· 
pfrito é ·sem dúvida a Verdade e o O Sr. Kerginaldo Cavlcanti - Te-
Amor, ·nho a impre~são de que a tese eS1Jo-

Di&Se Mahatma Gandht~ sada por V. Ex.a não era de limfta-
, "Alcançareis a Independência. de- ll}áo e sim ilimitada. Nós é que Tios 
tinindo-vos dentro da Verdade e do colocavamos dentro de ponto do in­
Amor'', A Verdade e o Amor são ne- tervencic=-ismc não a cu trance mas 
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dentro das ccnveniênci.as da Nação erl"f 
quanto V. Ex. a. situava o problema 
no sentido de fazer' de.saparec.er todos 
os órgãos controladores atualmente 
existentes Assim entend~mos o panto 
de· vista de V. Ex.8 , 

O SR. OTHON MADER - V. Eli/1 
está equivocado. 

O Sr. Kerginalào Cavalcanti- v~· 
guei em ou,.ir a interpretação de v •. 
zx.a. Permito-me entretanto, dizer 
qu.e o resultado dessa não interven"" 
ção do Govêrno deu lugar ao que es• 
tamos assistindo isto é, a carestia da. 
vida extremamente elevada G G.:l• 
vêrno descontrolou-se, descDmpasou­
se de maneira tal, que já não se pode 
v!ver nesta Capital e no Brasil. Esta. 
a grande realidade. 

O SR. O'I'HON M~DER - Discar• 
do inteiramente de v. Ex.a. O enca..­
recitnP:nto da vida é justamente de­
vido a intervenção desordenada do 
Oovêrno no setor da produção. AP.§C• 
veito a oportunidade para respon~l­
ao aparte do meu eminent,e colega e 
queri.do amigo, Senador Kergmaldo 
cavalcânti, para dizer que jámais de· 
fendi - nem poderia defender - o 
tese do liberalismo absoluto, co.-.:toleto. 
como se praticava há 50 ou 1(1{) snos. 

S.ou adepto de um neo-lit>eraJism~, 
de uma forma·de iniciativa maiS livre, 
que- müuralmente sujeitam as restri· 
~:;ões imPostas 'Pel() Estado YILoderno. 
em têdns as atividades econôrnwas. 

.Já por várias vêzes aqui declarei 
que muito sábia foi a nossa Consti· 
t.1.1ição quando, estabe1ecendo a. livre 
il1iciativa, determinou cme em certos 
C(LSCS e condições Q GÓvêrno p•lderia. 
ou deveria intervir na economia para 
eorrigir excesws ou suprir deficiências, 
ou mesmo, para substituir a imc!3tiVa. 
privada, quando esta se ·motra:;se in­
capaz (lU desint~rç,ssada. 

Até mesmo num projeto <fi~ Ctpre­
sentei nêste plenário, e qu-e tomou o 
n,0 37, de. 1954 a rEspeite dct r•:sula .. 
m-entaçã() da livre iniciativa PO nosso 
Mis, salientei a necéssidade •ie ser a 
mesma adotada como medida de ar .. 
Qem geral e que a !nterv~n-:b.o..-..a 
E&tado ~e deveria fazer na m~dido ~ 
conveniencirts do momentp, r~'stritiva­
mente. · Ali estão minha tese e meu 
pensamento. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Ge­
ralmente S·<! tem interpretado o ponto 
de vista constitucional nn sentido da 
lhnitação da seguinte maneir)it: qmm­
dQ o capitalista, no Bra.C"il, se lança. 
na exploração do povo, é levado a 
~xcessos. não há medida . realme-nte 
<\Ue justifique 1sso. Fica i\ sua von ... 
tade Porém, quando êsse 2apiMlista 
:perde seu dinhe:ro, o povo t::a>;a. E' o 
t!2SO do pecuarista, A intervenção do 
Estado se fez sentir dentr<l dessa in­
f,erpretação. 

O SR, OTHON MXD:ER- V, Ex,• 
tabora em equívoco, porqçe nb é ver­
dade ~ue sempre que o narticular 
peJ'Lte o Govêrno vá socorre-lo. O caso 
dos pecU!lristas foi dos oue r ::>i.s com .. 
bati, Rpesar de ser adepto da idéta. 
da livre iniciativa ... 

O Sr. Irerginaldo Cavalcanti - Não 
ê" ap<:nas o caso dos peciJaristas. 

0 SR. OTHON MKDER - . , , J)Or 
acbar absurdo que o povo arcasse com 
o pre!ní"O süfrido pelos pecuari§:f'J<~~ 
por terem errado ·u prD.ti('.Rd-c .ra:1 .. 
ra·ções que não trouxeram resultados 
~omnen.c:adores para sua,c: ntividadrs. 
Foi êsse um absurdo con:ra o qual 
1)rntC'stei aq_u\ nesta Casz.. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per .. 
mite V. Ex a um auarte? (A~senti ... 
mert.to do orador) -V, Ex.a oue acont ... 
:)a,nha não só o que se na.ssu. no Brasil, 
eomo também oo estr-an'!'!;Íl'Q. sabe 
muito bem que nos Estados Unidos da. 
A-mérica do Norte, a n::~"14o nadrão, 
~xi1=t.em as tarifas adN\n~"~r-a~ d~ :pro­
tecão às lnd,ístrias. e v. Ex.a não 
lznora que 7fi% d:1s prod11tn.~:; ::tQTícolas 
no .. tl'-arr>P.T"irnnrJ~ s@i(l Slll"-"idi~dos pelo 
nróurh Gov-êrn~ amerirano. 

o sR OTHnn !l."<íT)'li"'lJ - conheco 
1sso perfeitament:;., mas advogo a 11· 



, berdade do trabalho e da produç!io, 1 figura ilustre do professor e t~cnil.~·1 
4entro dos limiteS possíve:s. çomo se conheced-or profundo de assuntJs eco­
taz nos Estados Unidos. nômicos como é o Professor El.gênio 
~ Vê V. Ex.2

, Sr. Presidente, que a, Gu~lin. _:Também o Senador Alen-~:-t.st!o 
Jninha teoria no caso é darmos ao l Gutmaraes, ·conhecedor profun -.i·J d(..s 
lnOE;SO povo e às nossas fôrças econó- nossos prol:.-!emas é arOOroso defP-n.svr 
micas liberdade parR prqduz.irem: se dessa. i?éia confonri_e eu já d!s,;e aqui. 
coneedt:rtno.s essa .liberdade, produzirão 0 Mlntstro da A.gncultura, Sr:. CüSta 
muio mais do que sob um contrôle P~rto, tamhém já se maníf~st-JU iii­
!rigido, pesado cOmo o que o Govêrno te1ramente favorãvel a essa m'?sma 
exerceu até há. pouco sôbre tôdas as tese, Programando yma pOlit;ica QU,e é 
ativtda0es, cau.sando desânimo a to{}os quase _uma revol~çao. Pensa Sua Ex-
_e desardculanrlo a nossa economia. ~~éncm que mmtos dos serviços pú~ 
Por ~ motivo sou adepto da extin~ bilc?s executa.dos p€lo .\-!inístéiio da 
ção de contróles, ou do aúouxamento Agncuitura podenam ser· perfei~a­
dos me:;mos, quando de todo nà<~ pu~ n;-ente de~empenhados 9elas Assor.la-
11ereri1 fer eliminados. çoes Ru!-ai.S, .<J?nlpostas de gente QUe 
' Sr. Presidente, e.c-tou certo de que s~' dá as ~trvu~ades r':J campo, que 
se .se.;uirmos a política anti-infiacio- vn~m no· mtenor e conhecem mi~ 
:nã.ria J;' praticada pelo Sr. Ministro da ~~~amente seus rr~ht:mas_ e seus 
,.. " , com a ap,·ov"".ilo do Presj~ ts, uma vez mcun1hidas Ce 
,: ,.,. ·.; República. de;;_"tro de alo-un.s e~-ecutar. -cer~~ ~ _determina~aB ::ne-
- li .. o. ' . "'. . ~tdas do Mmtsteno da Ag-nculturo., 
P,. ri .~_,anos poderemos Salr c!q.s dtil~ poderã-o solucioilá-las C.Jm muito m~i~ 
1<,: s em que n'lS .en.conCam~ e- eficiência do que o funcíonáJ"5o · ú~ 
~ ..... ~·.:.~~-1~ ao pov-o ~l'asllelr-o melhotes blico que muitas vêzes v.ai 'ia Ca.oft.al 
condu;oes de ~1ds. · para um lugarejo no interior cu!)-;prir 

O Sr._ Kergmaldo .Cavatc.a:nti ~ O medidas administrativas 1 .je difícil 
pov{l nao ;J'Ode espJrar maiS alguns a-plicação no meio rural. E-ss!ls A.s..<;O· 
anos, P".rJ!ue ta.lve~. não possa. espe:ar ciações Rurais, por conh~er~m me­
meses Com a poht1ca 00 Ministro da lhor o meio e estarem em contacto 
Fazenq.a atual ca.~inhamos para u_ma direto com o povo, ooc:lerão melhor 
situ.açao catastroftca; n~se sentido, executar ess.a tarefa do oue -o em~ 
e.liâ.s, já adverti a -Na~ão, "logo no pregado público, e com gl-an'.le ecJ~ 
início da administr ..... çãD do Sr. Eu;ê~ nomin para os cofres do pais. 
nio Gudin: isto é. log-o que fci S. o Sr. ·Ministro Costa Pôrt·l. com 
Ex.a nnmead<J. V. Eca por certo não essa sua "idéia, evide11cto:1 urna menta­
de.o:;conh~ce o que ·r> imprensa desta lidade arejada, um rumo noVo·- que 
Capj+~l t.em dito sô">re a atQ.ação do seguido no Ministério,' poderá p::-rstar 
Sr. Ministro da Fa~.:nda: só num <lia. grandes serviços e ~om economia 'Ja1·a. 
tah·ez numa .semana, f-oram liberados a Nação, realiz.ar muito mâ.ís dn -que 
e aumP'ltadiJs, quar-e-nta e tantos pro~ a burocracia tem .feito nnquela pasta. 
dutos, tornando portanto, ainda rnals E' ppis S. Ex.• J"Jome:n ou{! parti­
precária a situação d<> povo desta ci.pa da..c; mesmas idéias do Pl·~sidentc 
cidad~. e reflexamtnte. diJ Brasil in~ Ca!é Filho, que des~Ja ver re-:iu7iêo 
teim. ao mínimo o dirigismo estat;al e .&.;::ro· 

Contr:a eesa polit!'Ja é que me in~ v_eit.ado ao máximo o concurso par-
surjo, poi.s o povo hra.silelro não pode bcular. , ,. 
mais avertnr o cin"':.<J ,enquant<J espera O Presidente da T?..mu-N~cl!- ,~siá pais 
~tl"'1~n~; anos · assessorado por. tràs Mnns~1·1Js _que 

c SR. ·PRESIDENTE _ !Fazendo têm idéias perfeitame-nte afins -~om 
11~r og timpanos) _ PonderÓ ao no- J:l:S suas, erry. relaçao ao problema da ... e orador faltarem apenas dois mi- hvre empresa: os titularea _da .l''a~ 
kn~ nara. 0 término da. hora do zenda, do ,Trabalho. e .da ~~·JcuJtup1. 
ext'led;to'1te · exatamente as pastas que .ld'1til cOJ.!l 

O SR · K:F.R.GrNALDO C'AV;'\L~ ~ probl~as econ~micos d-'J ~~a:L. 
01\ · · · · 'Temos pOIS um governo .com :mrr.ta~ 

; ~TI - (Pela o-d~) - Sr. Presi- ção. e orientação certa. V'lmc,s ago;a 
d .n~e peco a V. Ex. consulte a Casa esperar pela $Ua ação 0rat:ic~t~ 
de con:c;ert.e na pro:TOgação regimental . Sr. Presidente. 0 sr. cafP FJ1ho. 
-da h<l'r?. do e~pediente. para .~ue ·o no~ em outra -dissertação ntravis . .da "'V o" 
bre co7e~a. Senador· Oton Mader, t:on~ do Brasil", transcrita. no Di-1r:o Oli-
clu'l !"11!1. brilhante exno.siçAo. ci.al do dia 28 de· outub-ro. ji.::.sd~ 

O SR. PR.ES!IYmTE - O Senado "No exercício da Vice-P:esidên-
aea1la d<ô! ouvlr o r.~uedmento do no~ cia- ·da República tive on)rtuni~ 
bre 'P""""l"~dor Kerpinaldo Cavalca:titL d'l.de de sustentar algum'\~ c.on-

Os SenJ;Ores Senadores que o à.pro~ Vicções, ·externas al<rum.as irr.pre5'· 
Vnm. oue1ram cm:serva.r~o;e sentados. . Sões pe.sso~is e retificar a!e:om~ 
.(P<"1/.~a) • conceitos a resveito de nro-blema~ 
. F<>:t~ aorova.do. brasileiros. HoJ'e, ~o_:.po 'prf'Sident.e-

Continua com a nalavra o nobre da- Renública não tenho uor ·ou e 
Sf>:rg:rll"l .. Othon M:tider. . aYeral- a liflha geral daqltelas 
. O SR. OTHO" MADER. - Se- idéias. 

nhor Presi~ente, a(Çadeço ao nobre Está aqui, sr. Presidente, tJrna col]--
ooleg-.a Ker~maJdo Cavalcanti e ao Se- fissão de s. Ex.•. em que. afirnu nPo 
nado a aentileza de _permitir contir.ui' haver por que alterar a linn-a g~ra 1 

eu A PY:nôr o tema que oretend~ de- das suas idéiaS que "uswnt11.•m na 
sen.rnh'-"'r hoje de~ta trib•ma. . "' ocasião em que ·era Vice~ F-'· e.<:tdentc 

Di vir i o do no~Jre colega. ·senad(lr da R-epúhlica. Faz qnesUio de re­
Kerrril"Aldo Cavr:!lcantt, aUft.""ldo sua. ~-firmar s~us rumos teóricos. divulga­
Fxrrlêfl~ia atribti à nolítica tão re- dos em discursos e eonferên~;tl.~ ante~ 

;.ceF.te do GovêmQ Feden.l as altas riores à ·sua posse n~s alt.lls funçf•E>~ 
Que aca.b~mos de. assistir em dlver.so:J que h-oje exerce. · 
p:êneros atimentirios e 'C!f'ti1!os de p-ri~ Mais adiante. tl'at.mloO aintla dos 
meira necessidade: sã<J oonsequ~ncinS problemas econômicos brfto::ilf'iro~ P ~j_ 
q~ íá ve-ríl -de mufto lon:~~ !"' 1ue só pregação aue realizou a fav-o~ _d~ ·1;­
a.g-ora se manife>taram: .:> "Uhno con- vre iniciativa- e contra o dmg1s:nc 
tra !1. ca.rP..stin. re 1lmente, só a.g'1r~- está econômico: 
Sel"'"~'l iniciado. ma.s as·r<~i?.~S do mel ttHoje. mais do q::Je nun-c:o, e.!':tt.n-1 

est;;0 muito knge, vindo ele erro~ convencido disto. ~r:"i~ ._!llu1~t ntorn 
ant!ur-u::; · niio é. portant-o, n l)Olítica ~cuei. AO contrárto, n::~.n -.so. ~~n-
n<l'·~ do Mini<:;:t"(} da Faz.o.ndâ e do ~tenh-o fidelidade' Aon~l:'!~ cpm~oes 

eia& men1oráveis que pl•<munciou na aplicados no Brasil. O G.Ue lamento 
Associaçãe Comercial do Rio de Ja~ é o fato de nãv querer 0 Sr. Caf1! Fi­
neiro, na Associaçã--o dos E!n-;:>~gad.os lho, na pOSição ptivilegiada qu~~ ora. 
do C::~mércio, na Bahia:, e mt ·Escola ocupa oomo. Presidente da Repúbilca. 
Superior de Guerra., nesta ~a-pital, se esforçar para que suas velt.as e 
"idéias absolutamente favorá\'eis à 11- excelentes idêias sejam, afinaL con­
vre emprêsa e contrárias au dirig{smo cretizadas, o que será um grande! ser-
estatal: viço ·que prestava aO Brasil. 

Abordando ainda essa inesma ques;. Dentr-o d-o r-egim-e_: de leis em que vi-
tão disse, mais adiante, o Presidente v-emos, a S. Ex:a., co.:no primeira fi~ 
Café Filho: gura do país, é licito continuar ~- ma-

"Con-servo-nte fiel à.s idéias que ni!estar seu.s pontos de vlsta ~üra­
·mantfestei em ocasiões anteriores, vés de mensagens dirigidas -ao' !E-oder 
.sôbre o enriquecimento nacional, Legislativ-o; P<ld-e, perfeitan-~nte,. pro­
a livre emprêsa e outros proble- por certas modifica-ções nas Ieki que 
mas do aspecto do desenvolvim~n~ julgar prejudiciais, 'ao desenvolv.lmen-
to bmsileiro". to econômico do paiS. 

Eis aqui, sr. Presidente, mais uma Isto é que de.sejàriam:Os fosse feito 
dfclaração do Sr. Presidente da Re..: por -8. Exa., no eXercício da mais al .. 
pública, ta:nbém no mesmo sentlcto; ta tnagistl'atura d-o pals. .Nlnguém 
isto é. de G,UP. continua fiel às .idéias .lhe poderia censur3.r por isso. Mas, o 
que manifestou em àcasiões anterio~ Sr. Presidente da República acha qu~ 
res .sôb:-e o enriqueciment'o nacional. d~ve conservar-se alheio a tais G,ues-. 
a livre emprêsa e outros problemas toes enquanto -se mantiver nês~1e alto 
do aspecto do dese~volvimento bra- cargo. Não se esforça para por em • 
siJeiro. · prática. os conceitos e 2.S con·licçõe& 

o Sr. Kerçinaldo Cavalcanti - V. de natureza econômi:!a que tãc acer .. 
Exa. dá licença para mais um apar~ tadamente defencteu anteriormente. · 
te? (Assentimento ão orador> - Dev-o Seria atitude acertada se estivesse­
dizer a v. Exa, que esta questão· de mos vJyendo sob regime pararnenta .. 
se fatar em liv.re emprêsa, quando le~ tista, e;n· que o presit.tente da mpúbii- · 
vada ao excesso parecerá evidenciar c~, realmente, n!o tem ea-;a ingerên~ 

·que, nós Outros somos infensos à .ini- · cJa. nos· negóci-os "Públicos; ma.S sob o 
dativa privada, quando realmente, P:-esidencialismo é perfeitamer..te ca· 
a..c;sim não a::ontece, pelo menos n-o bível que S. Exa. procure pôr em 
que diz respeit<J aos seus fundamen- prática suas 1déia:s, que, sendo bOas ' 
tos teóriCos··. O que· se dá é o seguin- - como de fato ·são - não t.rariam 
-te: desejamos agora. colocar a· livre nenhu~ inconveniente ao pais, se 
eniprêsa em funçã-o do interêsse cole- concretizadas. S. Exa. sUgerlrià ao 
Uvo. Quando, poré:n, êste interêsse da Congresso Naciollal. por .m·~io de 
coletividade é por €fa sacrificado, re!i- mensagens, as modlficaçê~Es necessá-­
tringimos a conceitua-Ção da iniciati~ rias nas nossas leis. RecebEndo as 
va particular n<J sentido do bem .pú- mensagens de S. Exa. Se -as achasse­
bli-co. E-ste o nosso pensamento·. mos dignas de apoio a~ aproreríanws 
Quanto às idêia.& do Sr. Café Fillw, rejeitando-as caso resolvessemcs man..: 
ninguém está pondo em dúvid_a cJue ter as leis como estão. 
s. Exa, já r;e tenha. convel'tido à Ji~ Poríamos,_ assim, em p-rãtica. ·u. ver­
vre emprêsa e timbre em continua.r dadeira democracia, 13em ofenEa 8- ne­
nesse ponto de viSta. M>sim como nó.s ,nhum dos -poderes con.st.ituidns. ·Nfio 
somos fidelíssimos às nossas ~1<iéias, haveria.• nenhuma imposiç.ã<t do Ex:e-1 
S. Exa. também se maÍltém fíel às cutivo .ao Legislativo. E é asiim que 
suas. o nobre colega- Senador Othon deve f~cionar o: regime democrático, 
Mader e.stá fazendo referência ao PQn- com harmonia e independência do.s 
to de vista. pessoal do Sr. Café Filho. poderes. 
que. a mim, pouco_ inter~sa: Somos o: Sr. Kerginado ·cava~canti - Per­
aqui, u::na .Casa cUJa~ fun~o, so':'Jretu- miie V. Ex,a um a_part.e? <Assenti-· 
do, é, .a de depuraça-o: Nos de-:anta- menta ào orador) -Realmente, quan .. 
mos O.<; _atos e dêles apreet;~-den;ru; as do se fala nwna ':llodificaçãu, numa, 
oonsequenrJas pela- s:ua aplleaçao &O- alte:'ação nas· leis que existem e con •. 
ciat respectiva. Ihi,. po:-gue bemçs trotatn ·as nossas atividades ~m ver·· 
uma linha de tiberdade .que ~da se dade se tem em vista a- Petrobrás. 
constnm.g~ diante da pesso~ do Pre-( Esta é a reaHdade. v. Exa. hã per-~ 
Sidf'nte da. Renúbica. . . mltir QUe €u conclua, G.Ue é (1 QUe V, 
• O SR. OT'"n:ON 1-.:IA~ - Mmto 1 Exa. desejaria. se eStiver errado, cor .. 
obrigado pelo aparte de V .. Exa. 1 dja-me V. Ex:a., que emendarei com 

Sr. P!·e-sidente, até aqui, nada d~, muito prazer minhas oondusóes. Pen­
mais fiZ, senão dizer que 0: s: .. Cafe / ..so que se o sr. ·Presidente c.a Repú· 
Filho não fugiU aos teus prmc\pi-os,_, -blica mandasse sua mensagem a') 
relativamente à economia ass1m ç.omo., Poder Legislativo teria 0 fim de fazer 
nâo renegou suas idéüls. Isto S. Ex.Y ' modificações n0 Estatuto da Petso­
r.firmou po:f- vár1as vêZes, -em diversos. ~r.ás. mas o que se pode afirmar é que 
discur~os gue já 11:·onunciou j_á quan~ 1 S. Exa., ou no parla:nenta·rismo ou 
do Presidente da. República. • í no presidencialismo, tem QUe> renet::r 

O Sr. Kerpinaldo Cavalca_n.U - V.· R. opinião pública, e er.ta j~, se. ma..­
~xa. a_ssim pensa. mas, o ·senad?r nifestou pelo .seu Poder LEgislativo, 
.'\ssis Chatf!aubria.nd, a-o r,.ue parece, em mai-oria esmagadora, atmt'és dos 
de-ixou~e estomagar 1,1m . ~uco_ pela Parti~s . Políticos, pelo Estatuto c~o 
dec1aração do. General.Juarez Tã.vom r.>etráleo ..tal QU8l existe atU!tlmenu~. 
e saiu-se com essa aflnnativa de· que Vê V. Exa. que -o Presidente da-Re­
o Sr. Café" Filho~ -o Ger..::"!ral Juarez. oüblica, como es_pécie de n::an-õmet·ro 
Tó.vora haviam renegado seus pontos sentiu perfeitamente a pres.:;ão des;a 
de vista anteriores. t;>piniã-o e n~o c,uiS enfrenW~Ja, nen. 

{) SR. OTHON .M..WER - sr_. o juJgou oportu1;1o, porque E'5,tava de­
Presidente, -agora, dese~o examinar• a: maslaâame_?te .cedo, Só os fatos se 
úti:na parte da -declaração do Sr. Pre- e.nca~reg_?rao de proyar, se S. Exa. 
sidente da R.epúbli::-a quando -diz -que_ t-f.lll razao nas suas Id-e; as ou se elas 
nãn deseja razer orevalecer sua ·orien~ 1 não se ~justam ~ _n;_alid~de dos. fatos 
ta~ão .pe&<:oal: ''Nã.o.àeoejo nem pOESO aue • .assnn, perm1t1rao flQU€ tuc:o co· 
entretanto fazer . prevalecer .minha mo ve-:n ocorrendo noymalm~~n.te. P(~r-
cr~ent::l.r.:ão pe~soal, por i.>npQ.sição."j ~oe V. Exa. o longo•apart.e. 

PrP";<'!pnte Cnf.é Filho Qu -eestá a.:arre- coino também me .sinto ma:~ fh·-
tar..fo t;;o exatrerada q.Jta <1."!_ preços. me aluda na d-efesa d~~~ls .. o· 

~r. Presidente, quero conHnu~.r oara poder me oferece uma oea;-pect!\-'a 

D:sse S. F.xaY" · O SR. OTHON MAD.ER - Estou 
. 0:-a ·sr. presidente. b que se -dese. . .muito honrB.do com o aparte. mas, 
ja do Sr. Pr('sidente da Repúhica não 1 JT'Uito a-o contrário do que Vl Ex.' 
é que S. Exa. faça iDipO.fi1Çâo . das . diz, -n~o se pr.et,ende sóme~te _tra•;~r n§.n ...,P desviar do te...'Ua cme nre~~.md,... que eu antes não t.!nha, d l~ ac_cn-

dl'!"~"n~r .... lver. tr>:zendo r-es:~alta.r mais tecimentos, do.s homens. ~ do_g nr~-
Um"' ,.ez que a oolítica da Jine mi-· ble-mas. E esta vis:\ o .; )Ya (b rea .. 
chtti~'a ou de 11vre f'mpr~.sa preco- lidade mais me afen-or:l U3quela.:; 
nl73d'l nelo Pr~'>.sidente Café Filho~ idéia-s". a 
qn!lndf1 ~inda não era Pre~Hent~ õa !JI:t-1:s uma vez, Sr. P1'P<:.•:-l?n+o:>. o 
Repti:b1ica. está sendo executada pe1<"• Sr. Café Filho afirma a fidelid~de 
sr. Ministl'O da Fazenda, Po: esta -às sn"s id-éias, pregadas em c.onfe1·en-

suas idéias .pessoais. O -que, . :porém, da Petrobrás, &:o se falar m. -a.pllca~:ao 
se tamenta _ já mas idéias são idéiR~ das idéiaB ·.e do.o::: nrincipió; da n·n·e 
amadmecidas .. princípfcs ti. c~ adotou e empr'esa. Há- ou~ras repartiçõ~, m-u~~ 
que não foram rene~ados,. absolUta~ tas outras orgamzaçóes, estE.trus pnm­
·mei},te, oois que s. Exa. está, cada· ~·mdo d~ modificacão.-. M.e.~mo_ QUI~ .c 
vez mais, convencido do ace~·to e da Sr-. PreRldente da ·Repubh<.::a. na o qm• 
vantag.:-m à.e §~rem E-sses· Erincípios zes.se tocar n~ Petrobl'áS1 por ser ~:. 

• " 
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aunto excessivamente delicado, muita_, julgadas erradas pelos nossos gover~ houver mais recursos, porquanto ta1 Desejava - e n!io fo1 'possivel com ... 
outras setores administrativos reela- antes de hoje. · medida sempre contribui para o en· 'pletá-Io hoje - enumerar uma .série 
mam retorma. Autarquias hã que re- Não vejÕ por que o sf. Presidente CIÚecimento da. vida. Estamos em ta\ de medidas a que o Sr. Ministio da 
clanum a1..e extinção, pois prec1.sam da República ou qualquer dos seus MI· .situaçii.o que não é possh~l mais a<> Fa:zenda poderia recorrer, para e-qui .. 
.s.er. co:npletamente elimrnadas do ce· nistros, nos Pôstos atu-ais; deixem âe poro brasileiro sofrer nova alta de librâr o orçamento antes Qe r.lelar 
nâ.rio aa aârninUitração publica orasi.· defender suas idéias e nâo continuem prt.;os. para o aumento de impostos. :tste 
lei:"a, e. • a debatê-las e até, num esfôrço pes· E' preciso ha\'er como que uma. é sempre um fator inflacionário que 

Portanto, quando aludo ã. interven· soai, aproveitand<l-se da posição pri· parada, uma b~~Teira definitiva â. as-• devemos. evitar por todos os 1 1eis. 
ção ou à.s sugestoes do preSldente da. vilegiad:a em- que se encontram. tor. cencão das ut1hdades e desde que o Sou, por ê.!ise motivo, inteirar: ~ntt:~ 
:tt.e-pUblca, para 1·etonnar ou melho- na-las vitoriosas. A não ser que SUas Sr. ·~iinistro da Fazenda anuncia que contrário ·à ·majoração de tribu: '"5, 9 
ra1· a poatlt:a econollllca não .n1e If.- Excelên-i:'ias não estejam convictos dos vai au 1~entar os impostos de consumo se, porl'€ntura, vierem_ propost:1·, aq 
tuo a t"'etro.oràs. seus pÍ"i:ncípios e. receiem que a vitó· e de renda, claro é qy.e .1ova alta s~ Sénado nesse sentido darlhes-ei l-'OtiJ 

Quanto ao !ato· de se tratar de ins- ria dos seus pontos de vista cause se- \'erificará _ se é que .Já não se e!tá. co·ntràrio; só concordarei com tal me~ 
titUJçoes regUJaaas por-lt-I, e ~ue por- rios prejuizos á nação, e por isso não verificando. dida. depois de esgotados os d"mais 
ta"mo não aen.rav .ser múdl!Jcauu.~, o querem aplicá-las na prática. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti recursos, que são tÜuitos, para con .. 
argumento nao tem cons1Steuc1a. A E<;sa tese do alheiamento. ou da Permite v, Excia. um aparte.? (A.'I- seguir-mos o equiHhrio orçament.:r.i.o. 
6eun-mos tal tese, llUnca muuaremo.s omissão, quando tiS ating-e um pôsw sentimento do orador) O nobre cole- (Muito bem! Muito bem!). ·

1 
lei alguma. As orgaruzações e as leis, de destaque defendida por alguns, náo ga, louyando o não aumento de im.-
emow·a enada.s e noc1~'u.s~ ncanam pode mer"ecer aprtovação. diJ?e.vt? atdé, postos está, de!ide logo, pondo. abal.xtJ ' DISCURSO PRONUNCIADO T'FLO 
para a. eternrcmde, cOm eVluente aano declarar que, nes e pa.sso, vu-Jo dy a política econi'mico-fmancetra do SR. SENADOR ASSIS CHAT~U-
para a coJetiVldaue. . Sr · Presidente Café Filho, quan o. IZ Ministro Eugênio Gudin, desde qn~ BIUAND !\A SESSAO DE ll DE 

Hâ pouco tivemQS oportunidade de não ter agora 0 direito de reallsar s. Excia. menCionou: o aumento dos SETEM.BI'() DE 1!>54; 
;ipl"echu· certo movlmento em 1avor 5~3~, idéias. Nã~ considero ''im_Posi- impostes de renda e d~ eonsnmo. E' 
ae relorma da nos!ia constil..Ulçao, çao uma !lle!Jsaoem do S.r.:- PreSJd~n- verdade são sugestões t.le caráter prl· O, SR. ASSIS CHATEAUBRI '...ND: ..J 

para ser conc-eaiua aut-onmma ao .uls- ~te da. Repc.bhca. _ao Congress_o Nacw- mârio, mas Q Sr. Ministro julga-8-s -Os políticos estão atuando rou~o. 
tnto :r•ecteral, . na!, propondo lel~ ou su~ermd~ re- indi5-r:ensávei.c;. nesta h<Jl:a. do governo colegía-·a do 

Pois bem, esse movimento foi vencL formas. Ante::, se;:ta a mamfestaçao do o SR. OTHON MADER -·Justa- novo preSidente. Existe algo de í'Cns-
do·, naa oonseouiu .ser aprovado D\J desf!jo C!e S. _E:.f. de colaborar com .I) t d' t m· . 
cenado. "eus au~ol·es,. en"etanto _ e Legi!latlvo .n.esta hora em q~e prect- mente. o que nre en Ja com es a l· Cientemente consentido no atw'l ce-
o o.; " ...... d f 1 ti nha colaboração era louvar o Senhor nário brasileiro. Não sei 1Se há .<>iste-
entre éles o nobre .Senactor Mozan saml?s mo 1 lc:u- .a nossa po 1 ca eco- M""''stro da Fazenda nas medida."i há "d · 
Lago _ continuaram a lutar, nau nôm1ca e pr~ncipalmente .P?rque _o ~:u. "I _ _ ma, se mesm-o prcs1 cnclalismo (O 
abandoilaram suas ideias e me~mo Chefe da ·_Naçao ~ o. Sr. Mir:tlstro aa adotadas contra a in.~. acao a qU!l, que pressupõe g{)vêrno de ten lera ... 
"encidos prossegulram nos seus esror. Fazen~a sao os pnmeu·os a ahr~arel_!l, precisamos, realmente, of\r~cer séyh menta forte) depois do indesc itível 
• t da justeza que o Bra.SJ.l nao combate mas fa-zendo restm;oes quan- caos em ciue se fecha o período :1nós-
ços para rerormar a Jeí magna.· i'or con:: 0 ~ ' · to 0 aume--nto de impost()S. O pono -Estado Nora. O que contüdo : . · a!J.. 
isso houve Uesrespeito à !ei, traição, podla_contmua~ nos rumos errados por de nai"(I"da comn b•m d;•se o e•·'.r.I . nue Ytnha cannnhando O momento é ., .._, = " .L.,.._, serva. é que há fatos, e os fatG. tem 
crime de lesa-prática? Nada disse.· "i • • . • •· n1·st'ro Hor'a·cio Laffer - é o equili-
Portanto porque criar esta. rrnstica da proptctl? para o deb~te d~ idetas e substância. E'xiste propósito de f .near 
lel. intangtver, do tabu como querem aphc_açao. ~e _novos pnnctplO? à eco- brio orçRmentitrio. "tste, p<:>de-sP-0~- descle a moEda até as gavetas d< -~ Mi-

b I P ra g Ve'no •o ter d' d•·vei·sas. man·•·r:rs. Um:? rlela" ... ,··te·r,·o· e ~ subur" b>"os d ct· · ·s a_lguns? O Deputado Raul Pilla e um n?mta ~~51 elra. a. C! o nll - - d ... , ·' " ~., a. .a ''Inl ... 
batalhador incansável do regime par- ha soluf.,aO de contmmd~de. Os _18 - jã se~a"centuou, é a compr~são e tração.· Nota-se um de~ejo de t ~fen ... 
lamentarista e há muitos anos vem me~es .do govêrno Café Fllho se pr:J- des-pesas. não de mod'l frouxo comn der 0 Brasil, seU"" bom nome-, !"'\'~ dvi ... 
tentando reformar a Comtituiçâo Brtt~ longarao pelos 60 do _seu sucessor e os se vem fa?.endo m~.<: ele for!l1" ~··~!~;- lização. F.m suma, o regime evL~ 1 en-. 
S>leira. dêste J?elos do_s segumtes. ticn como e~tá arrindo o MinistN tre a F.scola Superior de Guel"r:' que 

· , . . . DeSeJaVa de1xar bem claro. portan- Alencastro Guimarãe:c;. Outra::; exis- o general Távora repre~enta, a Pun-
O Sr. Camzlo .5IcrClO- Regrme que to que embora concordando totalmert- tem-a:rl'!"nodem scr·aplicad.'l.o;, ~ n~ra dação GetúJ!a Vargas, liUe enca •la o 

salvará O ~rasil! te' com as idéias do Sr. Café :r'ilho em uma der::~S pe<:"o a :'ltep<:áo do f)enhnt econ6:nista de ação e o dirigen' , se-
O 'SR. OTHON MADER.- A· pro- relação á livre -e-mprêsa, d:vfrjo da Ministro da Fnzenda: é a rer·~n~!'íc mi-llbzral. que é 0 Sr. Gudin, €1 ciclO> 

posta foi. denótada várias \"êzes en-· ~rte em que S. EX.a julga que, na ou pelo menos uma- rigorosa •·evisá(' da eletricidade que 0 Sr. Lucn"" Lo-. 
tretanto o ilv.stre deputado gaúcno _re- Presidêncía da República, a sua ati- na~ isencões de impostos e ta:"'lS. r;es sublinha. no seu sistema dr. ce-­
novou-a ~em perda cte tempo e lUSlSte tude não póde ser outra senão de ri'~'i- N"o ~!asiL é enorme- a leF's1at;:ã0 ming, e 0 bandeirismo sertao.ej(' çue 
nas suas ideias. peíto e Cumprimento às leis, não de« esoecial i.'ientrn1do de im!)(lstoE orga-- se concentra na figura do Arlel r te é 

Não há nisso desrespeito à Consti- vendo. de forma alguma, sugerir mo- nizaçõe:s .e pe:osoc.s. T~i" leis rle fn- o Bri~?adeiro F..d.uaido G<lmes. A . -.ns-
tituição nem d~sejo de fazer que não dificações ·às atuais. ''Or· podem p~rfeit~m-:!'nte S1·;,sU;t~r telação é brilh~nte e até aaui p me-
se cumpram as leis. Assiste a tvdos, no sr. Presidente, passo. agorn, a li- num r~ime normal numa situ?.. ~ão·de te ofer-ecer rendimento positivo:"· de ... ~-
regime democrático, principalroe:-nte a geiro comentirio à. sensacional entr~~ equilíorio: .mas. nesta hora- de 'sact-i· mpcrada. ,.. 
nós, Jegi •. ladores, o direito de apresen- vista concedida pelo ex-Ministro da ficios para todos. p?re"e-me n"Cf'<:!'i· 

d H á · L' ff · - d t "' • w AP€-mt~ a êste govérno, de l" lole tar proJ·etos .e de detendexmos nossas Fazen a, Sr. or ClO a er, e pu- r1a a revogae~o e 0"~s as H'"n::-o~s 
t d · · t rJem<Jcrát~ca está faltando um : uco ideias. Se a maioria não concordar, se blicada· nos jornais- de on em esta d~ im~.stos diretos, alfnndegartos. a· 

não dese"ja lllodificn:t: o regime ou as CapitaL rifns e contri'ouif'Õe!'= d"" tôda ~snfocie de saL Ele não está d?J1do ac:; f tes, 
leis atuais, natu.talmente essas nossas E', de fato. digna de ser lida e me.: Cbm P~n. providénei'l n'Qt.~Pmos umf'l f!tJe 0 poyo e~nentva do a.gitr<dor ""1ft­
propostas ou proJeto!'! são reJeltados ~ ditada po.r todos aquêles que se in te- recpjt1J lmehSa. ou e po<i"'rl\ ser f'ann li bulento de fatos, que era o seu r 1efe 
a sLStemã. politlco contmua a runc1o- ressam pelos problemas nacionais. zada Df!ra os cofrP.!'= n1 1 '11ko~ C"r>""r outr-ora. 
\lar ás •mil maravilhas, sem tropeços! S. Excia., com muito acêrto e opor- rendo· Jl::irn a diminuição do deficit Existin, no hcmem q_ue presente ·en..._ 
nem risco _para as mstltuições ,constl- tl:lnidade,. e~anüna ~s~ectos _da' poli- orcf!m~ntã··io. te ocupa' o Catete: uma fndnie · ~cn• 
tuCionais. Portanto é uma tese er- tlca do MlmstJ·o Eugemo Gud1n, apro E' ê.'5te. n revogayão das isençõ~ tuada de demagogo misturado c:', ia .. 
rõnea essa de que as leis deven1 ser vando-lhe a trier.tação, mas faz ob·· de imno.strs e c')ntril::tti"Õ""' 11n1 f""'~f'('. cabina. M"!!' o Senado e a c-on1· ·.'ên .. 
int:J.ngíveis e concra elas não dere ha· serv.ações oportums, que o Titular da to muito imnortrmte, nrtrn o qu::tl. ge- ~ia dos r• ·--deres,· e.::tran~u1 a~·a: o no 
ver censuras e tentativas de tnociifica- Pasta deveria levar em consideração. ralmmte. n9,n têm iü<>rit::>d" n"~M ~ubstit11f.o cio Sr. Getulio V ar> "' n 
ções. Sejam elas quais forem - mes- A meu ver, o Deputado Horácio La:l·· governnnt~~: as i:<~f'ncõf's de irr.,,...., ... o~ ãE:itador político. Conv~rteu-se n rn-. 
mo a da Petroobrás - devf'm sofrer fer tem tõda a_. razão. e t.:>~r-c:: rme r.ontim,<tm a S."r rl"'(hs ti.,.o lídPr v~rbal drs maBsas nu•, ra­
nossa'critica e se as julgamos mãs ou Diz S. Excia. que o ponto de par· com tôda- a larguf"za e ah-:ur a~ iá tor da o:-de:n P dl dlf'.ninlina. H:J.Via 
inconvenientes, cumpre-nos tentar sua tid::P, a bnse ela normalizacão das fi- sfo ceT'+enf!r!a.!'. Com islõo. nanri'" tnu~ta grnb que temi::> r:-ela sor'" da 
reforma. Dentru da atual política eco_ nnnçns públicas ê o equilíbrio orça- parte da renda nacionnl ~e esvae autorid::- :le. em hce da d;::;-•mânda 
nómica seguida pelo Presidente da mentiria o qual deve ser obtido. pelas qwmdo pod<>ria ser can"li7 nr:p nRf'1 Víva cem ela, CiU~ ern Cl m.fl''<~!'te 'lO­

República, estamos pre-senciando ver~ medidas mais \'ariadas. A primeirn. o Tesouro Nacional. O B"~t!' 1 nàn m1Est.a eleito c0m 0 presidePt" va·.-..:'ls 
dadeira revolução, que mais u01a vez é, sem dúvida. a compreensão de des~ rsti ma;s e:m condícõ<>o; de rnr'".inu:u em I950 para ocnp&r a cadeira da ri­
vem reforçar este argumento. No tem- pesas - :rião o· que a está fazendo. favorecendo com isf'nr.ões m\1'1~MP" rJo ce.p:-e~iMncia. 
po em que era Presidente da Rept::blica de certo modo suave assim como quem contrihuintf)s aue nem mais pn'cisam 0 Sr. Hamilton No,.,;1,._ira ~ v. Exa.. 
·o Sr. Getúlio Vargas·, e Ministro da 1

1 

c-ort3. Com tesOurinha mas com pres..: de tais fa"o,.es. dá licença pn:ra um aparte? 
Fazenda o Sr. Osvaldo Aranha, a são d-rástica. cõrte profundo nas de~· B:á, )lOrém. S:r. Presidente. ol!tro<: 
orientação econõmico-finan~eira do pesas públicas, expurgando-se o Or· meiQS de reduzir f'ps·~e;;as. c-0mo a O SR. ASSIS CHATEAUB3TA:SU 
:pas era uma: hoje, é comr-A:-tB.mente çamento de verbas superflúas e ou- liquidação, das empr~sas estatais. \'en~ - Tem-na tôda v. ~.a. 
diferente. ate mesmo opoota, em ccr- i tras gastas com serviços verdadeir:1- dl''ld"'- 8 -: o~t .1lr1·cnrlan!"lo·?.!!, prin~j- O Sr. Ha-miiton Nogueira -'!'-' ver­
tos pontos.· ; I mente inúteis; e sabemos que exis· palmente aoueias oue estão fnco1·no. dade o que v.· Exa. e.stá a!iiT'1ndo 

Se, portanto, continássemcs a. cbe~. tem muitos nestas condições. rariB<; ~o natritnõnin cl'1 TTn'ãn P. af"l. sóbre a transformação do dem~):'o~o 
dfcer à tese do respeito absoluto à!i se, nurna análise mais severa. da m.inistr::Jdas '>Ob a denominRcào de no homem de autoridade. Ha.i.:J vi~t::l 
leis e nunca modificá-las, cerrando fi~ Lti de Meios, cm.segllissemos expurg;.r "F.lnryré~~c; Jnf'orpo,.:"td~~ ?.o Pnt.rimi'l- a bela conferência pronunciad:t, na 
lt!iras em tôrno delas para que sejum os gastos com servicos superflúos. dis- nio da Ur.ião". Em tôdns elao::_ - Bnhia, pt>Jo ainda ''ice-pre-.sid~nt'"' Café 
cumpridas à ris::: a, como quei-ern o-!S ;)ei!sá\·eis ou ndiávêis !arfamos gra11 •. conforme declaracão de ~f'll atual di- Filho, na quaL procmar.do e!'it ·~hele­
ãefensores da Petrobrás, então o Se~ de economia. Não é exagero que·5Qtlf., retor. o il11stre Sr. M:Jl'cial Dia! Pe- éer a ha:·monia, entre o emprP~<.dor 
nhor Pr_es~dente da República. E;. o se·· dos gastos com rerviços. públicos no queno. vcri!ica..:se grande deficit. QllP e o trabalhador, o"!JÕe a doutri;':t da 
nhor Ministro da Fazenda nao deve~ B:nsil 0 são inutilmente. Poderiam v<"'m nPo::m· -"i.Jbre o TesOIJro N~~ionrrl Justiça ~ocil'll, que até n8s En"'rlíca~. 
riam ter alterado a· orientrtção eco.. ser extintos ou rr>duzidos sem qUe iss:-- I Se vendê.c;~;:.,mos ou arrendásse-mi'J;;: às tendências demagôgl.:as d?.i11êles 
nõmico-financeira adotada pelo govêr~ importasse em prejuízo para 0 coL,'i· [ Pssas emn1·êsas. hon 1·fnJYin<: ~rn.nr1"" c1ue ~e prPocupa:n a~nas em e~··1IfJrar 
n.? anterior, P!OS8eguindo.com a in_fla- vidade. . t ~:echa. _nela q~al ~e ~."'r!:'& 'x>it \)artr> os trabalhadorr.s e jogá~los cor'r:t cs 
í'a.o,_ ~ue nos Ia levando a .C~sgraç~. á Há, ainda, outra_.:; maneiras de ch'"· 1 _.4 ree<::ta nac10nal. em?regadore~. ootn a à~"c;~Ipa ·r"~ que 
nuser1a ou. talvez, à revoluçao soctaL ga_rmos no equilíbrio orcamentárin' o SR. PRF'.SIDBNTE rp(7~"'"'1Hfn ~nn? est8_o a sen1ço do capitaüm:<l inter-

O. Govêrno da República, porém. .sem recorr2r ao. l umeüto dg tritut:-t-1 as 'ttmparms1 Permito-m,oo lembrar "l.'J nl'c!OnBL 
:lrert.adam~ntP modificou R.nnela nrlP-n- :-:;-ão. como p1·etende o Ministro da nobre ,o:ndo.,.. que falt?m tri>!' rroln1.1tf'l"' O SR. ASSIS CH/ITr--4....-lB-.1/~D 
tara o, e passou de urna política !nfla- .Fr(:~:endn. . j om·a o término da prorrogação d·~ - Todos .nós que CJnYive:.nno:: com o 
t:•onária para fi anti:-inflac\on~l·ia Parece-me que a decretação de !lO·, c':nediC'nte. IQres~dente ria RenúbEc~ li") Jh·-:; t:"o;s. 
F; "~tá certo. Porque entfio não nlte- 1 \'OS fntr.(lstos ou ti' mafornr>ão do~ an. l O .C:R oTHOXI 1\l!"l"<"T)"F-R S~nhor /' t:1. c~.c::a. r>~t:--mo~ 'ap~rs a df!r 11 T'1'lsso 
!·:\:·mos outras leis e nntll'al'l diret:rh:~!\: t.iuna s::f. Oe1:erâ !er teüa Quri.ndo n!io i F>::csidenie, l'OU terminAr, . · depoimento de que ela ~ uma cria-
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tura. preparada, para tirar um ano e juntura Econômica• J)ublicar arti<1M e · ~~ qU(tL·o meses de govêrno Ittilltante. dados em contradição com a opinião ~~~~~!.ornamento da engenharia na- latação das fronteiras da planta hu .. 

O Sr. Hamilton Nogueira- Poderá do JOVêrno e seus ministros _ 0 que mana, dentro do. seu corpo flsic<J qutt 
teaEzar a~uilo que está na obra do reve!a o espb:lto isento do notável O PAPEL ·DA ESCOLA SUPERIOR o mundo iteiro considera tL.tr~p·ts ... 
Mareei Proust; "à la recherche du pres1dente da casa, o sr. Luiz Simões DE GUERRA sado noss~ eergias. ' 
.temr3 perdu. Lopes, e 'eus. colaDoradores. Qua~do s~e herda um pat1imônlo da. 

O SR. ASSIS CHATEAOBR!AND QUem representa a Fundação no O SR. ASSIS CHATEAUURIAND exte~s!'i'o desse do Brasil, a elite que 
- Trm v. EXa. toda a razão: êle vai gov~rno atual, é o presidente do seu - sou um entusiasta sincer() da Ê.s- · o dm.g·e tem. respon.sabili:larJ.ea de 
:procu:a-r recuperar parte ..do tempo Instltuto de Estudos Econômicos se- _cola Superior de G?erra.. Eh prolon-. que ela não se pode esqt:.ecer.' In· 
que se tem perdido. O Sr. Café Filho, nhor Eugenio Gudin. . • ga, do ~tado Ma1or das fôrças de corporar as terràs virgens da naçãc é 
®m.cs valores de que se cercou, pode, ~lt.um centro dã.s.melhores.rompe .. terra, mar e ar, até nós, uma linfa at_? e dever .de segurança ooletiH.s. 
com u:n ano e quatro meses de g·ovér- ten~1a.s dos estrangeiros e nacionais gene-rosa de que se alimenta um Nao s.~ excll:ll os círculos da politica 
no, rf'abilitar, em vários setores da ma1s capazes, de aptidões melho ... ·~s "team" civil, de. primeira ordem. Até europ~1a a hipótese de wn--.superestah 
rosa óos ventos do Brasil, iôrças que para. guiar e conduzir 0 Brasil por ol'l:t~m no ·Bras1l era a.panã,~io dos mundial, amanhã ccmvoca.r-os para a 
perdeiJ10s, esforços que sacrificam, mais firmes f'Stradas do que aquelas m1lltares o trato dos problemas da entrega da~ .faixas da. nossa &Jherania, 
horas decisivas que d.evéríamos ter que temos. palmilhado até agora. segurança nacional e da ·1efesa do do. que nao logramos assimH9.r a tê 
aprove:tado, para devolvê-las ao pais sr. Presidente, uma das coisas .1ue país. As questões militarzs eram hOJe, para que êle regule :t ma.rclla. 
ent serviços, benefícios ou bens de in- me sur!?r~nde~c;.m sempre, no aspec- como que defesas ao contact:> dos para elas, dos excedentes das mas~as 
discutível valor econômico,· moral e to adn:m~tratly'> do pa1s, são a ~n- espiritos paisanos. Quando Ge tratava humanas d-os outros povos super• 
político. · . dependenma e 1mpessoalidade dos ho- 1rle um· assunto ligado à pauta, da de- povoados. ~orre o risco a ·Jihos vis· 

mPns que escrevem a "Conjuntnra fesa da nação, automàtioamen~.e o tos,. o Braszl de amanhã, n~o se ,,er 
~ DERROTA DA SELVA Econômica", órg[i.c da seção econômi· orpb1ema .se desmembrava G.o tecido ma~. senhor dos seus direitJs terri .. 

Sr. Presidente, estou certo de que ca da FUndação Gêtulio Vargas. Não das questões corresponden~es às nos- topa1s de povo soberano, diante d:.s 

0 
Bras·rl que lê, 

0 
Brasil que acompa- prestam obediência a nenhum idolo· sas atividades cotidianas. PP.ssava- nos de estrangulamento :lemogr'lfi)D 

nlla os passos das suas atividades in- não se submetem a qualquer injun(:ãà se a. questão aos peritos drls três de Estados como a Holanda. a. It·ílm 
telectuais, não ignora 

0 
<i'lle seja a de govêrnos, direi melhor; não têm classes esnecializadas nêle. v·a um a Alemanha, o Japão, Pôrto RiC·> 'et• • 

;FUndaçãq G<túlio varga•. · qualquer ~on:bra de preocupação em caso de diferencia cão doutr\nit:·!a e que não dispõem hoje de eS'>aÇ<J' Yit~Í 
o fato primordial aqui é que 

0 
eco· ser agradaveiS ao poder, mais sim de técnica. para o civil abordar o pa.nel para os seus acr~cirnos anu:us de vr .. 

nõmico, em íunçã.o do Estado, é 
0 

produzir uma revista de estatística, de do Brasil. no caso de 
1
Lm conflito das. :t:umanas. o perigo, q'.l~\ estam\)! 

fundo dé muitas coisas, de quase estudos ecônomicos e administrativos europeu, i:>So não passava aá qua- defm_mdo de uma perda. da. jurisdlçü~ 
tudo, Eenão de tudo. Não sei qual o na mesma linha de impessoalidade re_nta anos de um jôgo de abstr'lr;('es. P!ovavel de partes do nosso territü­
filósofo alemão que disse que 

0 
Eco· com que são escritas as publicat;óes Tmha o c.aso características e trai;OS no,. em beneficio de um órg:1!> supe::­

nômico no sentido do domínio da na- Po gênero nos Estados Unidos na nr6prios d 1 crivo e do julgamento das naCional, como o evitará c) Brasit1 
tureza, importa. necessà.riamente ma:S Inglaterra, enfim, na EUropa. ' fôr<;as arn,adas. ~ntes de tudo, êle mesmo desconge:;-
do quJ 

0 

palitico. Nosso corpo eco- O Sr. Onofre Gomes - Não pare. Data a incoi-poração Intelectual das twna~d? suas grandes cida..ies, pode 
nômico aí jaz como um tr.íste aban~ ce um tanto paradoxal que o Estad.fl... elites pais~mas nos problemas da se- co~tltm.r novos núcleos humanos no 
danado. Duas são as causas dêsse O SR. ASSlS CHATEAUBRlAND guranca nacional da fundado da Es- sertao, com brasileiros e 

0 
"apporl." 

aoandc:lo. A primeira é que não te· - Fmancie uma. organizra.ção dessa cola Superior de Guerra. üm mundo de correntes imigratórias, pc.r lltis 
mos re:cursós para assimilâ..lo. Re- natureza. novo anda sendo descoberto -::>-~los no- mes.mos atraídas e 

01
:ientadas. 

curSOb de nenhuma espécie: financei- O~ Sr. Onofre Gomes - ••• Crie um vos agen~ da sociedade civil, ex- Eis.~ la~r misto de bad~irismo e 
ro, té~...Uco ou humano. Mas há \Jior órgao. .• . ' . nlorarlore.:; de ouestões Qlfe só de modo de mrsswnar!Sll'lo. Que têmpara. dura. 
do qr J esta primelra razão do lega- o SR. ASSIS CHATEAUBRIÀ.ND P.soorádico transcendiam da órbita de. soldado, que alma escétka. de jt~· 
do qu) ·é 

0 

Brasil. lt que não temos - Para contrr.rlá-lo e às vezes até rtos Estai' os Maiores para 'a Super-· sulta e que ímpeto rilstico di~ bancte·~­
inteligtncia. para fazer aqui, antes de comb:õ~.tJ-lo. fície ondr se situam os corpos paU- rante. a verá no, Brasil, para uma obta 
tudo pelo nosso bem estar e pela . O Sr. Onofre Gomes _ .... que, ticoo e administrativos do plliS. de m~ssionãrio, com 

0 
orga.n:.zador C.o 

nossa segurança, o que fizeram ame- mcontestàvelmente, tem apresentado uma das minhM alegrias íntimas. Corre1o Aéreo Militar? 
l"ican .s, canadenses, ar<5entinos, e r.~ós soluções muito bem fundamentadas e de brasileiro, é conversar com os O Brigadeiro Eduard-o Gemes. -en­
mesr,· :JS, quando nossos chefes de Es- êsse mesmo Estad.o as abandone 1 ' l'Ueus am'o;>;os nue· cursaram s Escola t~ando .no _Mini~tério da Aeronáutic:i, 
tado se chamavam Pedr() II. campos O SR. ASSIS CHATEAUBRIA.ND ·Superior rle GUerra. Como os estudos amda. resprra. alguns metrm: ctibicc-s• 
saleJ e Rodrigues Alves. Que impU- - T.al um dos quanto.s paradoxos do ':.\ que êles &e consagraram reagem daquilo que o paulista chama "bafi~> 
ca 

0 
verbo civilizar? Ele importa na Brasil: ter o goyerno, em mãos uma sôbre os neus ·espíritos, inteP"rnndc-os do sertão''. 

tent;ªncia de expansão das fôrças ms· bússola como a Fundação detutio num sist~.ma de vida e nll.'Yia dOU· No adolescente romanesco, qu~ e<J .. 
tint:"tas e elementare:'s, que temos Vargas e não guiar seus trabalhos trina.. qu1 são· atitudes a bem dizer nheci faz 36 anos, na redação (b 
dentro de nós, as quais procuram sua gestão admin:strativa pelos pon-' inéilitas, em nosso pais, vis-a-~·!!:> do :•Jornal r!O Brasil",. subsiste a mesnn.­
aperfeiçoar as próprias conquistas e teiros dela. A.U~_.nt\co e das responsab'l.llda;irc; que 1magi~ao do desbravador que êla 
dila-: :1r 

0 

seu mesmo progresso a quan· O Sr. Onofre Gomes - Isso de- incumben aos novos latino.amerira- tem Sido, em seu misticismo S!!
4·tanejo. 

tos. dele cu~am. Quando um oovo monstra o espírito de irresponsabil!· nos, ho.ie, diante dêle e da sua se- T~m. o . ~enado aí o tosco nerfil ct.> 
entr.:t a se contrair, êle já está P .. m dade ainda existente nos administra- gurançal · missiOnariO, a.pto para a tarefa d·! 
decr.dência." Perde 

0 
seu elan vital. dores brasileiros. Reivinriicn para ésse cenk? rle e-s- defender_ e completar 

0 
Brasil, com u. 

sac;·ifica pesadamellte a mais alta O SR. ASSIS CHATEAUBRI:AND tudos de alta nolítica um ua:oel con- reproduçao de um quadro amplitlcad
1
) 

comUção da natureza. humana, e q1,1e - Eu não ser!a tão cruel; diria quc siderável na lUta erri que to.dos nos da era colonial. SOmente 
0 

·jesuitJ. 
11 

cons.ste em reproduzir-se politicamen- há pouco sentimento de responsaoili- emoenhr mos contra a grosseü·a cori- o. bandeirante agora se rmidem n<; 
te. · dade em nossos "teams'' de diri~en- catura do nacionali!";mo, aue U•~smore- ~1~ra de um s6 para à máscula. j~ 
, Temos sido educados nos últimos 40 tes. Por outro lado, encontramos na liza a nessa tefra. N'o mu"nd~ dos nos- mdJ.SPeru;ável jornada.. • 
e.nos como um ~tado que deve abd\- pasta da. Viação o Sr-. Lucas Loues. sos dia::: os · interêsses na.do"Jnats ~.e O Sr. Lucas Lopes. 

0 sr. "Eugên'•~ 
car de quase todo o poder de inicia- sem favor um dos maiores engennei- a~ham ligadas · QU'j.ndo não solidá- Gudin, o Brigadeiro Eduardo Gomen 
tiva para cteclara.r a guerra à nossa ro.s que o E:·asil tem tido em todos \ 10S co~ a comumdade d08 po1·os e o General Juarez Távora., ~:ão tõda. 
natur ~za bruta. Nós não temos '!ma os tempos. . hnes, oue asseguram a soberania 'de uma constelação cuja ~have .de nbó .. 
idéia satisfatória de um. relativo !)em O Sr. Onotre Gomes_ v. Excelên- todos G3 novos civilizados ~ontra a bada é.a Escola superior de Guena. 
estar, porque somos demissionários a.o cia tem tôda a. razão. a.;e:ressã0 dos imoerialismos qacto:na- 9 Sr. Hamilton Nogueira·- Per 
BrasiL Nã" temos com que conqu.is~ o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND !18t?8 · MUita coisa razoável. mvita mite V. Ex.a outro aparte? (A-'Senti·· 
tã-lo por nós mesmos e recusamos _ É um Billings caboclo, que basta Idé!a s·11Jotancial se aprende na Es- menta lfo oradOr) - v. 'J!:x.• !a!l ctu·~1entos, r9.rtilhar com outros o tra~ ver 

0 
que é a CEMIG para ter em co1a Snperior de Guen·a. !n"'Husive. grande justiça. á' Escola Superior dt~ 

ba.l:lO de assimilação deste vasto ter~ - d talvez, esta: quando aqui se bate na Guerra, indiscutivelmente um dos maiu 
rit do. Il_la~s 0 peso e sua capacidàde PrJ· tecla do nacionalismo hinJu, todos altos centros de cultura brasi:leira etr~ 

cue representa· a FUndação Ge~u- ~~~.onal .e do seu poder de inven. esquecPm aue no vocabulário da índia qualquer, sentido. 
uo ·Vargas'? o ecm_1ômico estado de não hâ ~a. i'iÓ ~a lavra que designe O SR. ASSIS CHA TEAUBRIAND 
guc:ra cortrã. a ignorância dos orasi- Ostenta o 'nessa colegio de en~.•- o subshntwo •noo.ão". A nação é urr>a - E de formação de linhagens par.. 
lei". 

08 

em relação a st mesmos. Jma nheiros . especializados em obras dA ex:nre~Po descol1hecida na Un!!Ua de governar, de elltes para oriE!ntar ~; 
est .. utura inteleCtual disposta a. for- energia hidro-elétrica dois professare; oualouer província da Federarão hin- ne~ócios públicos. , 
ne"er a est.a geração um pensamento dos quais te d-e'~ envaidecer o Bra- dust.ânica. F. o brP/ileiro volta todo O Sr. HamiltOn Nogueira -~-Não ~! 
int ~lectual oara derrotar a selva q11e sil: os Srs. Lucas. Lopes e Luiz Viet- o d!a a falar do nacionalismo do sul\- o · ue se poderia chamar urn centro 
nos cerca _ selva da natureza ma- ra. Os trabalhos, no Tibagl, executa- co~ine'lt.e. de informação, mas um grande curso 
teJ :ai e selva do eSpírito. dos pelo. Sr. Luiz Vieira, o recoroen- O Sr. Kerginàldo C'av'llcantf - de formação. Não frequentei os seus 

dam como. um dos maiores constr:J.- V. Ex" está zomha.ndo rte um dos cursos, mas tive oportunidade de as. 

IMP
ESSOA 

1 
tores de c~ntrais elétricos do nosso mais fldios nacionalismos do mundo. sistir à magnüka conferência ali Tea· 

IN=>EPENDENCIA E .t... - país. Quanta confiança se deverá ter· Uzada. pelo General Cordeiro de Fa-
~ADE: · no futuro do Brasil quando se vêem NOVA MISSAO rias .. · · 

<tuarda o Brasil (e desconhecido t~a~lhos como os que os Srs. Luiz O SR.. ASSIS CHATEAUE.RIAND 
tot.1lmente por milhões de brasileiriJs) VIeira e Lucas LOpes empreenderam O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND - A que também estive presente •. 
na FUnda~":.ão Getulio Vargas uma no Tibagl, no rio Grande e no rio - Não é verdade. V. Ex.a ~ impte- O Sr. Hamilton Nogueira.- •.• sô-­
opulencia de cultura excepcional, ?m Santo Antonio. O genial Billings !.1Ue doso Cllm 0 meu estilo de argu~entar · bre a segurança naciorial. Fo:: a prt ... 
no· 30 meio. Um dos meus livros de tanto _fez pelo Brasil, na serr~ ao A fndia não é uma ação, mas sim metra vez que tive a visão arnf)la do 
c2.·Jeceira é a CQleção da "ConjuntU"' CUbatao. e em Ribeiro das Lages no um0. admirável elite polit.ica o pre- que seja, realmente, a. segurança na· 
ra Econôrmca". Presto obediencia às rio Paraíba, partindo, do Brasil ':pe cipitado de um "team" de 11àmens de ctona.l, e pude compreender .; papel 
SU"-S cifr~u:. e.os seus artigos sô~re êle tanto extremecia, e ao qual se-- exnressivo valor cultur9.l. importante da retaguarda., na. forma­
os~untos econômicos, financeiros, a.d.- viu, com. <!-ee!icação exemplar, deve;á 0 Rra.sll estâ farto, com ouces.c;ivas cão da& fôrcas vanguardeiras, do ata­
m;nistrativos · e estatísticos, como o t~r-nos derxado tranquilo. Dois dls- gerações sedentárias, de nada. fnzer que e da. defesa em ocasião de guerra. 
qu ~ a ciência possa oferecer de :m- e1pulos como Luiz Vieira e Luéa.s Lo- -oelo domínio definitivo do f'>"a\1 lute- Faz V. E1t.tt. justiça à grande institul­
peo;;soal para. os balanços . que carece· pes ·estavam aptos para ocupar 0 \'a- rlor, pela. redenção da sua selva. Há ção. que é a Escola Superior de GuerrR. 
tl'IJ'

3 
dat• às coisas do mundo e do ~o que êle deixou. 9ue nrocurar caminhos e gulas pPra O Sr. OnOfre Gomes - (I nobre 

Bn.sil, no terreno da.s especial~da.l~S .O Sr. Bernardes Filho _ São, de ~te,..~s..c;ar 0 povo -brasileiro, na as .. orador dá. licenca para um aphrte' 
da FUndaç~o~ Jt flequente a Con- fato, ês.s-.$g dois valores. incontes~A- stmi1ação do seu território, abando- O· SR.. ASSIS OHATEAU.BRIAND nad.o. no esfOr<;o consciente pela di· - com prazer. 
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_reciproco.s, .Para os :Tesult.ados fecun.. co;nfcssAvelS, em . detrimento da sf.. de paraibano, o maior do seu tempo, de fora. E é o que os turco~ já e:p.t.L·a. · 
dos _da _su_a fr~.ç!ío, ~a fJUJll.pousiste em gurança coletiva. devolveu à nação ao· governo de Sl ram a compreender, simultaneamente 
tudo dlvidir ,f~núlias, ~lasses .e sqc~e·. --Admitir e ptovar que há milhare~ mesma.· Siinbo1o vivo .das suas aspl- com o papel que a ·sua posiç5.a '!Stra .. 
d~de. O~of;ljettvo que lhe é dado re- de homens _politicos entendidos com o rações e dos seus sonhos, é a 1·epubJ1cu tégíca desempenhada no sistema da' 

~ side no desdobramento ·.de todos os ·Partido comunista -para disputar iliberal que .se cnstallzou na constitm~ defesa do mundo livre, sobretudo do 
esforçns~paar imperl.ir -a .sfnt....se demo~' cargos públíco.s nas próximas eietçõe~:· ção C1e 46. Quem imagiaana, alto anus Próximo Oriente e do Meàíterraneo. 
Crâ_tica. De fat~.-~:e.5pf'titos·democrá~ _isso não quer diz~r· que ainda· nãü ·m.ais taràe, ''er no Btas-t o espetacu10 . Desde qye 8 Turquia entruu a,par-
"Qcos .se -soub~em diseiplinar-se e restem milhares .,.de democratas de dos nossos d1rus; de O.esi.qulllbno men- t · d d 

. govervar-.s~, .. encont.rariim denQmi- boa cepa ·em revolta coitt-ra tanta in- 'ta!, 'de ana1qUJa dos éspJrítos, !Ul!C~· d~~;te ~u~~ ~~~i~~r~gulsl~~~~d~~~= 
nàdol'es comuns _para o labor · r.ecí- 'dignidade, misto de fraqueza e de ve- 1i0 a uma CiVllizaçâo de 50 milhOces J.e rlu· um desenvolv:mento que surpre ... 

. p.roco de :prot,eção ~do sistemr... Mas o Iha_caría .municip~l dispostos à_ reaçá.o. democntas, atrelados ao . tteno r:us.so ende, quar.dn se atende pru_ ·a a ...... 1111• 
·que _já :.se constata, na B,rasil (a 1sto liá ai.nda sr, presilente fortes cama~ e por êle ·trazido para a lUta. de elas- de. sua vida narleola e pecuár1-'a' qu': 
inquieta no ,..'ue· diz ,re3o_ "N>ito > .estabi~ da.s de 11·dado"es da ·democrac1·a quA ses e o ódio civil que J·a no"' esta mi- ...., ·;; '-~ v~ · · ~ · . '"' " ela .tinha anteriormente . .Só de tl'~2'o 
lidade das· institUiçõêsf é que-- a •inva· não estão contammados da infecl,.'ão nando? · 
são da ·t:écniea da· propaganda e for· vermelha que ,pr~tendem 0 progresso Numa terra de meõlocre rendim~uto a Tw:qUia tem hoje uma produ~fio 

•-mação dos •Quadros do ·partido Ço- do r~;gime .pelo·choque das forças sa~ da nossa, ou uma das piores alimenta equlvaleute à doo grandes anos da. 
munj,sta no selo d-os partidos depm~· dias que são as suas proprias filhal> o.as c1o gwoo, sem pao e ·sem escOJas, R2pública ArgenLlHa, Em 195;~ PlR 
cráti-cos,· ch~_ga a."êxito definitivo, 'Es• e nun.ca _,pela ínoculaçãu dos ven.eno~ sem higit:ne, ,a oiJrigaçã.o dos Dons ue- alinha I3.GO:J 1Uí1 t-oneiadas de ~reais 
se êxito ê garanticlo t~elos .alarmantes de ideologias exóticàs.-_que 0 qut. ·pre~ mocratas era fl· de todos se unirem IQ5.000 ton:lc.d::s de ·algpdào. Outra. 

. nfveis ·de inferioridade moral e ânte- te,no.em e leVar ·a decadênci<t e _à ~wr- pnra reparar o quadro monstruQso da:.> çhave da gran~a?:rt dn 'Tn.rauia: o 
lectuàl qa quase totalidade dos lea- te 0 'ideal repu.blicauo na Amérlca tnjustiças sociais que nos colocanÍ e'lll o:rocesso da .free ~enterpr1~" aàotnd.l 
ders demacrAtioos oàcionais: Eles re- o sr. :Kefgtnaldo cavalcu.n'ti- ~va~ iguaidade de situição -com a de qU.tt- t,Jflo govêrno e f'<:cruoult~r-aJl'\~nte ncJI' .. 
velam •sua. impotência para _separar o ·le~nos essa confissão de- v. Ex/• o quer tribo ·africana ou rnaifüli. Nossa· licia<l.o, suroret>nd.E que ura.1. 'UI:~ãa 
joio do trígQ, entregando-se passivos top1 ,de .. se:u. dJ.s:,:urso amenor era 0 g:ente vive.condenacta a um padráo oe recém-a)Jel·ta, ã. tér:.nir..a agrária ~1t·~ 
·como .escravos, ·ao··asct:tndentl-,comu~, mais me1anc;_óuco_possivel. existência dos ma.i.t. baixos do <)l..:icien· naises super·de"f'nVolvidcs. comiJ a. 
nista :na orientação-da; sua propagan-~ o .$-R. ASSIS .CHATEAtJBRIAND l~. Hã aquí mühbe:s de homens 1QUe !\lenumha F! ·E..-t<'~dos- UrlJdos iá cs­
da nos rumos d2s .suas miser~veis - NU~.tenh.o J>t!_-Sslml.SmQ, nu .rue10 U<.~.l apodl"ecem de ·miSéna físrca nas suas ti.;e~e colhedo srtfrao; de tliq:o Ce 
lutas -de ~campanário .. cõmo só lhes luta áspera -que eEtou traft\ndo eón- casas, enquanto aventureiro!! que Qes_. tão alt-o ~volutnf'.' I"<::o rom-~9:11i1t 0 
inrerC$sa o poder, e o poder_para o,uso _tra o,.s.urto,comunista:df:nLro da·oJj\j 'pendem 10 a 12 milhões de c4·uze:trcs, ~wvêl'llo. otm~nmu, fugitido ao tipo 
heàqnü;ta da. vaidade pessOal, por .ele da Paraiba. ·Ao -afsallo da extremJ nestas eleições, ,Pela vaidnde de ·se ;ele- de nac10nal~mo masr.avinho que 

!renegam tuüo, inclusiv.e o _ideal ·da esquerda respJndo Com a··in.sb:umt:llto rem deputados e senadores olham m- em·-er~nnha o Brasil do~ no"rtls :ih.s. 
p-átria. Quem os comanda, no turbi- qu.e semPre usei para enfrentar c;-5' ·diferentes o grande númet:o de braSl· O Sr. Ker,inMdn Cavalca.ti _ 
lhão. do .at.aque.e, ~a ~uria: da "melée p~rti!i;).r~os_ .dos,gov~rn_os _ae dltaducu: leiros,. vítimas da inJUstiça, que os iéz Mtm nobr~ cdega -v. -F.~.a o;nbe f;J\IS 

:é o conduto! sov:étlco. No ·al'5ena1 a_pa~Vl"a.JJllgi_da de contlan~a nas re· ricos e- egoístas e a êles, rQtos e fa- sou·P~nti-intem:.u~io~llil!ta. oei.-, mmws 
-desse é.9ue . ..sao forja(las.as armas tru~ ,servas éivicas de nossa gente. Uql míntos. · no ~entido -em QlH> v. Ex.a coloca 03 
culentaS r~ara o cpmba~e n.a ~'!lp~n·' Povo tem ·que ser educado pelo ·v~ro_u Contava ·eu há pouco ao Senador ltrohl"'r-~~s nflcio,nis. 
sa .Do rádio, .nos coznjcJOs e ·ate nas e pelos exemplos de sua elite: ··Plinio :Pompeu, a reden-ção da -nova· · O SR. ftSS!S CRAT!MUBRJAN'D 
conversas familiares. ·E'· uma asc~n· o :Si. Kerginaldo Cavalcanti r ·Turquiã, el!lpreendtda por dois homens - V. Ex.'\ se reabilit::uó. polit.i,~n­
-são.da la.ma, .. Qos ·miasmas putridas Muito bem. Estou de acôrdo com Vos. extraordinários, Q.ue comecaram a li- mente. 1! uma quest~a de d:r,..utirnLt::s 
das chanecas . .ãas .inimizades pe...<:SQa~s sa Excelência. bertar o-seu pais da grilhefã dêsse na_· 0 d .• 
para o.zênite .. dos _instantes culminan- O ; SR. ASSIS CRATEAUBRIAND cionalismo ·!Jué· àbastarda o Brasil ·e .a ~li~~) ~uaves :<uet.n.s que ~mos . 

. te.s ~de, ~cão, pública. - Não será essa a primeira nem _a sua cultura, e que lhe impede de ;en- o Sr fíerglna!dn: cavalro:nt.i _ 
.~ão prego,~sr .. presidente nenhuma última ívcz. ·Havemos .de ,nos ápe~tru. contrar as· 1argàs avellldas do• seu pro- Há uo'.lros dins, ~m di~curS:J nQtávPl 

. vU ·e: mGn.ótona hoii).ogeneidnrl.e ·na a~ mãos; ir_ilianados ?as mesmas sQ11l- gresso.S V. ·Ex." ndvogou t!tH~ llio c~mtinuft6-
be1~a -<la -variedade ,das fot:Ças da. li- çoes 1para a~ P~_omoçao ·do ':desenvo~Vl- 9 ·'r. ·Kerginaldo Cava!cantt - :semos - e1se 0 ~<:entldo dl) ~eu dis .. 
. berahd~mocracia., Ao _copt_rário .. A ment-a do-Bra.stl, aqcn na _ter~.a. n~st'C Naoo "sPRoiado! - ·;curso- a prodm.ir tt·iq_o. p,)i, no· ,,_11• 
;tôrÇ.a o· d,inál:Jli.slll9 o prestígio que qer- ·Senado, ·antes 1de .chegarmos' junto· ;LO • • -Assrs. GHATE..>\UBR}A~D ta to 1 cam o r.egime democrático se encon-· côro .das ·onze tnil-virgens. , - _Era a 'l'urqma_ uma das ·naçoes n · 0 que evou a Turquia a U.her~ 
tram .precisamente na divi~áo ·'no ·-par- -o Sr: '}{erginaldo_ -GayaJc~-nt.i . - malS ~~rasa~as, de sta~dard de. V1~a cnr-s~: econt.micn"tJ<";nte, ·pelo menn'J 
tido e na Jnt,ensidade da alegria, sté- , E 'talnbem pela adesnu• s1mpat1ca 1 _cte_ .~os ruazs .. bm~os,. até o -~un da Pr1me.~~ "~.essa narte dos seus mprimentos da 
tica oom.que cada um de nós -defen~ V. E."'t.a às ,correntes de nosso DMJO- 1a GUelTa Mund1_a~. _Dms soldad_os,·q,.e -:ierJen0.1ncift. estrat•":cJra~ 
P,e ,as_suas co-fel!, gue é 

0 
supremo mo- ·nnli.smo. • . •se revela!am sollc.ltos ~om~ns de .Es· O SR, AESIS CHATE:AITBRT A~D 

tivo de uma sociedade _de consciêne,ias o ·.SR . .ASSI~ ·.CHATEAUBRIApD' 1tado, mau;; d.emoctatas,-ma1s humanQs -A Turquir~, es~~t é.outra hlstória. 
livres, Nada .tem que ver a defesa que - 'lbdos os ·pegnnes 'J)Dstsuen1 -as suH:- d? que rmlhl:les de democrat_as de aJ- Ela 'tem nossibJ1ldades nat.m·ais de 
.a.Ca.da_wn_~e .. ÍlóS,lncumbe de .um Sl,·s- ·taras·~ ·as _l'iuas :mts<!n_as c ·9.;lgu~as ~Ibell'a·qu~ por.aQUJ vcget~m- toma~ terra e c.limn, pa'"a ~ ct1Uura t-riguei­
terp.a ,poUtico com a ·tara hereditaárHt delas tem·Rldo até :hoje unposs1vel .~e- lRID as redeas de ~a dttadlira _e b€ ta. NilSSo CR::l1 é diferente. 
de comU;nidadeS maPeadas pnra. a es- s~nr_ai_í'.á;las. Julgan:~n.tos severo~: 011 • 3U!5ern_m a reorgan;zar o pai~. lt ~ O 'Sr. Ilergi·11C'ldo Gavalronti _ V 
cravldão como São as manadfl.s 1 do h1Stor1a têm sôbr-e ·êles caldo prlllci~ TurqUia de ~ta~urk. e. Ism.et Pach:l ·E_~ .. sempre su~tentou a tese de quê 
imperiali.snlo eslavo. palmente no que representa ignobelS ~~Je. um do~ sstatlos de t;t~Js n1to. coe· o na~.J &a1o ~{o á.ddoJ. 

• ' .• · . egoismos que comprometem a honra fi•.tente. <le progz:e~so politiCO; soc1al e ú SR. A~Slf::i C..'JIATEAUB-qTAND 
. lte~nqu~st.ou-se o ''C~tme d{lmocrâ- de muit~s d.e .. fieus:..servidores e das p.ró_ ~co~ôr~n~o. Foram -iá _restaurad~ as De mnda.,gerul, ~un. Quase tod:JS 

tico .nao faz dez anos. ,FQl .u.ma chan- pri~s instituições. b jõeal r~pubUc~no n~tatmço~s tept'esentativas. Ating~u o os n_u,;:;o,o. ~olot= sl'i_<"'~ lnnQrquadfls ;onra 
· ce que nos .de~ o E_xérc.ito, 8~Cud1do (isto é um. ,poU·~i{) é d€-. S\U\ .es~n13ia pais a um mive' de produção do.s 111ais ·o trwo .. € a trag~dia dos solos 't.ro· 

pelo v:et:bo ton.ltroan~e dLsse .. z~en.so, dernocr!ttic.o ~e 13e .êle .e pemo.crátic9 espan~o~os _d3: faqe do g'lo_bo .. Em , ru~ pfcafs. 
leade: Q?{' é o sr, Jo~é Amc~ICO .de. aqu-êlc;:s .d.ir~i,tos _que são os direitos•do gar d~ valver._ª-s cosr.as so_,~mdent_~. u O Sr.~ Kerqinaldo .Catmlcanti _ 
AlmeHin. A ·conduta do ExérCito· em homem sobretudo a liberdade serv1-" TurqUia de .Atatul'k, Re omdent11hzou Nem todo nosso solo é ácido' todaV'::l 
45 entregando o pl_)der a _um juiz e. rã o par~ que 0 idenJ de justiça ~e afir-· em todos os. sentidos, aproximalldo~se :dmita.mns que 0 seJa v. 'Ex." nâ~ 
a~ora, em 54 ao vtce~presldent~. _en~ me, até porque na base da democra- cada vez I~Uls da Ingl~terra. €' dos Es· t~mora que é nos?.ivel corrigir-se '!Sst 
volve nessas duas et~pa$ o maxzm_o cia está. a justü;a para todos, num tn.?o~ Um~o~, e s!_ d1st~ncmndo cta solo: . cc:nsequent.emetf" a !CI.cidez não 
das chances que poderiam ser ofereci- ambiente de fraternidade e de con· RussiQ Sovtét1ca. Nao Sf'l se o St";nado C0'1!'tlt.m ob~h1ct11o., Alêm dis~o. tenvJa 
das aos liberais brasileiros para cons- córdia. prestou atenção a um st;primento de no sul terras can~u·~es de resolverem 
truirem uma c?lignção d~ forÇflS. ci- Que se vê no Brasil do~ nossos dias'~ trigo que ~.qui recebemo.s no a.no•findo, 0 problema do tri!Zo. 
vis capaz de nao consentir nuns que A democracia em marcha pan1 a~ jtl Turqma, e que ~UI~a gente ir,no- o SR AS!?'LS 'r:HA'f€AUBPJANO 
~sta democreia sequer et;tpaltdeça em eleições, em vál'ios pontos do país rante dos fatos econ?micos e polt.tcos. - A t~na dá tudo. O problenm .! 
seu ritmo em .sua coc~mo e na su~ não protegida pela liberdade mas nr: supôs e escreveu na Imprensa que er;'l. b , . "t 1 - t t b d d 1 Tt c:;a t:!r quanto t-emos que pa.frRr p~u·a 
setva Vl .a . meio da~ vocií'el"açêcs, dos destempe np,-o russ~. con. ra an ea o :Pe 3 tr- Qbter a cnlt,ura Que dela nretenden-

0 drag.ão militar, Pm nossâ terra. ros do~ insultos da tirania comunist.a qma. Aquele trigo_ era tUJ'CO, bem tl!r- é co de un Ih t i 1 d t mos E' se ~ comerr!aJmentP- i1"tt.~re:q-
é até mlo:::ericordioRo f> ~nhno para da opres:::ão soviética . dísf.arf;ada em :lh' dla çoeledt a ,nac ema. e Ol o sante, .o. produto. assim oht-ido, em 
~onosco. Quando cs governos ou os nacinna1j~mo udenh,tn!. Quantos· bra mt Of.S e. to~ a as. d' 
naf..-·mos se exced~m em tcrmo.o;. d~ <;ilPiros da Plite. que gostariam de c::p A _Turqma e. um. exemplo pai·a o cnn ·~oes artiflchds. Adnbo é un: 
boas avenc;nl'l com m: ~.ovi~ticól'l f) mr· !anc•ar na vida- públic:t: fá não sefre- Brasu, ~}\o grado am~a ;um certo ~r corretJVo da solo dt~nendioso. fi 
~~mismo da sua ação tnter~·"nc'Onist:1 colhf'ram à vida. privnda i!lt.imidadns de bost-1hdade_ nos cap1ta1s est~R~ge1- C 

0 8~· feryinoldo Ca.valcantt 
~-sumário. Em 1937 infel" io e cn- T)Qr P-"!l-ô1~ tnü<:óf's c111 liberdnde. leva- ros, '? Que. felizmente ~ vai dtluml'1o omo ras leíro só po_sso pretendet 
o:.regou o podrr n u.m u~-ti..."ann aliM d_fl!' R Pfeito n_elo. E- !l.f':~'-nt.e~ d::t <"onfu-- pela pres~ao mes.ma de aconteclme_:t.~ oue se barateiem os fertilizantes. 

t<>s u sã j 0 SR. ASSIS CHA TEA UBR!AND 
naquela hora feito com forcas demo- sao russa. rnflleuados nas hastes 1e- ' q e o ma:wres que as pa xoe.s Deixam-se os brasileiros commn·~n~ 
!r6_ticas: ~\,trrt-ita.,.ia.-; anti·rnS.~m· Em 45 rr-r~rát.íca:.;? o:::nb~lternn.s .dos seus nacionali.st.a~. te engru;opar. por· opiniões fala!':~t 
~ 54 é o que já dissemos. Nrnh"ll' Que demccracio cst~mos ensinando As Imp~rtaçoes no .País são maiores: :>o_cêrca do valor das suas fontes oro­
I.petite df' poder p:na si me~·no. Je- às uov<J.S. gerações ur;-~_silciras, com a ~m malD!sreta que .. a.s-expotrtações. qur- dutiva.s. Podereru.m; tirar 0 com ,.,,4 
!Ua de C~ trote, o r,ur é nrf"~'!·~n tl .... nosHa mcapt'lcidiide para preservar do : 0 q_ue 0 ensma no urco ? Que· viver do nof>.SQ solo; mas em cer't;, 
LUtênticos dias d~ endoenQRS jn.rà1m contâgio precisamente dos acerrimus ele nao pode viver se~ ajuda exte- zonas, a preço de tenacidade e vida 
le oliveiras e pref!O~ rle c~h·:í .. ii'J, Tm· !nimigos .dela oo co~tmnes e as práti· rior,_ que o se!.l nacionahsmo, por mais magra. _As :repetições migra((ões. ti• 
,erturba\•el nR. su~ di~ctplin~ ~ na c::nr cas eJeitoraifi' natrtótico QUP êle seja, náo lhe vaie. Nord~ste demonstram como nas sna1 
:erenid::~dP. ele r,p~:~ 0 o:: rn"'lf'Pit"'""'" fJl"' O Sr .. Novazs Filho - o· ideal repu Ou êle aplica tendências liberais aos cond1ções atuais a região jâ e!':tá S".l• 
ãpldas operações· de lih1peza, e logo blícano é a justiça, em suas tonalida pail!es e capitais que desejam ct one- · perpovoada.. Pode~Re melhorar· 0 Nor. 
ecolhe ao quartel. de~ tn!\is humanas. rar com ·o seu Progresso,· ou ter! q~ des~e ã. custa de pe('uur!a, com forra. 
o qut> Quer 0 rtrn . .:i\o !T'ilitnr, em O SR. ASSIS CHATEAUB~IA~D sucnmb1r,~f~ insistir em constitu~r-se geruJ especiais., eomo a alarba para 0 

•ma, doce filosofia e na sua amena in- - Estamos passando! Sr. PreSldente, ~um ~.stodo jacohin.o. O desequihbrto. gado. Mas é preciso pensar que 0 
dulgência. . por uma cruel.provaçao. Durante per. ~ntre .395,6 e 313,8, 548,1 e 362,9, e sertã-o nordestino é 0 archeano me... 

Qu te h J 
1 

to ·de oito anos' 4P cativeiro do ~tado li18.7 e 3771,1 que são as ci!ras ~t xorável nevemos refletir .sôbre "'l 
quem~s n_~ :rnos 1~ 7<> CfllE' nos colo~ Novo, 0:<1 d'!mocratM .dec.ta terra. eho- ~~;ua~ !mportao~cs. as primeiras, e t-:x:.. deste ~mpre em ternios atr;e$1 ';f; 
n•l'!ntar d~ erreno 

1
e .yn;a -lógica -~1~- raram por um idE'al de liberdades e ti(' nort.n~6e~_ Ri'l segund~s. nara ·M <~.nos ".rche:-mo. · 

e~ . , nm _rflc oc no . de rotma dignidade humana.s. o Er:~rdto. qu~ d~ 195\, 1952_ e 1953, 86m-ente· "000.11' o sr Ktrginaldo Cavotcantt -. 
~ vez -de realizarmo.s ahança.e· in- lutou na Itâ.lia, puxado por utn.tn·an- ~er. corríg!do com a tti)!lo l eeonCi'11a Consegllr de v. :Ex ... um aparte; mtt~ 
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não me foi permitido che;rar ao finql. O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND tas falhem ou não na sua. mtSSa.o. 
Com o t. .plL'ito dutil e l.mHmnte ·.H: Açom,,.U.UH<udo o racwcimo de Aqui eles falham todo o dia. Não só 
V. Ex.• pa.ssa~se de um argUlll':':Jto .,uto.,:,uí'lc,.~.3nc.iu U.Js na::::onalistas "O se revelam incapazes de defender a 
a outro. Dai a diíiculdade em· :un- ;t~egar.::m.r s a um<:l.- c:mé!usão: o m•m- sociedade contra as tentativas do as­
catenar o apart-e. nese,;o ol:::servar ..]ilF Ja, ';::;eve, nB.o m.:lis haverá de com- cendente russo, como se aliam e dão 
• TurqUla não tem condições econt.J.. :?1 :ri proctntos do :ara~il. Sabemos qu~ dinheiro aos comunistas para atacar 
micas, nem politicas, nem geográí'ir'rts os países vivem das trocas; porque os democratas que defendem a sacie· 
que porventura poss1bllttem .sua com· éste nosso mundo é de ooaperação dade e enfrentam os vermelhos com 
paraçãa cr..n o Brasil. .Se queremos produzir no Brasil tudo o a pena, a pa:avra e a ação na praça 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND que aqui se consome, nos tornareLn<..:s pública. 
- Equiv,,co de V. E.x.a. o que ~lfl t•ma nação hermética, com a qual o•1- Propagar.da, organização e açã.o rc .. 
tem de s~ída, mil vezes de superiur, tros-·paíse.:> nf..o térão J?OSSibilidade de, volucionária ai estão, agindo aberta­
e espú·ito de leaderança. seus ·.:vn- cum~l'Ciar. Coní qu~ dlllhefro então a mente. :nem os comunistas ocwta.m 
àtõ.tores começam não sofrendo cot?.ju Atgentina cJmprará do Brasil, w,-~.- J.S seus planos de ataque à democr<l· 
eom os nossos. :1eiras, mat-e, café, se ela s6 pode c?U· cía brasil ~ira, e de desordens provo~ 

o Sr. Kerinaldo cavalcanti tar com as divisas obtidas da venrta, cadas no seio de governos e partido<; 
Não entro, todavüt, nesse exame. ao nosso pais, de seu trigo? Se nmi políticos. o perigt.- se apresenta as 
Vr:mos a ou~ro ppecto. enchermos aqui de trigo nacional, tP.· escancaras. Chegot:-se ao máximo dt 

o 'SR. ASSIS VHATEAUBR.IAND mos que pôr a Argentina. fora do cu- complacência. com uma organiza.;ão 
- A TUrquia é hoje uma demoCracia mér1~io externo -do Brasil. revolucionária a·,;iva, com as secções 
Jt uma da.; nações econômicas aue O Sr. Kerinaldo Cavalcanti do partido soviético, nos EstadO$. Es· 
agora contam no n.undo. Tivessemof: v. EX.a parte de· um raclocinio !J.ile Camas dentro de um paradoxo: as 
sombra dos farois de cultura ociden- não deve ser aceit~- . c:lasses armadas depuseram Vargas· 
tal que ali brilham. O SR. ASSIS vHATEAUBRIAND ~arque Vargas dispensava uma tole-

0 Sr. Kerinaldo cavalcanti - Neste caso V. Ex. a lá. está. pen- rància, · a qu.al não se podia discutir. 
Rt:feria-me ao trigo; e lembrei-me que sando e •....Onclulndo comigo. Rá Q'If aos comunistas. Hoje, as classes ar­
V. Ex." proiJ.Unciou aqui um discur- orgnnJzar ·o Brasil, partindo de que "'nadas assistem a .fatos tão perigosos 
60 excepcional... ~lt~ .é memoro de uma comunidade '1<: ~uanto vr.,·gas dando posições no Mi· 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIA~ povos, aos quais precisa comprar pM:l nistério do Trabalho a leaders comu-
- Obrigado ao nobl'e colega. lhes vender os <lrtlgos da sua produ- nista.s: os burgueses capitalistas uos 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - ção. O contrário seria uma volta aos oartidos democráticos, enchendo·thEs 
.~. em l" ue dizia, como argum~n~o principias autarquicos já falidos de Os bolsos de dinheiro, para que eles 
principal que o no~o solo é ácido. países como a A~emanha de Hitler, e combatam os brasileiros e os partidos 
Acabei de diz.er em tneu aparte a11- lia. Itália de MussomnL políticos liberais, que não são prisio. 
terior, que êsse argumento não or:>.. O Sr .. Kerginaldo. Cavalcanti - Se r..eiros da ideologia slava. e do merio 
cede. Primeiro, porque temos,- não ~e~ a Argentina não pude-~· comprar nos- dt:Ia. 
quenas, m~ ~;randes manchas de ter~ sas madeiras, o nosso deflcit de trig~ , Ouvi nas ruas de João Pessoa, de 
ra não ácida. será terrível, porque teremos que ir Campina Grande e de Ca.Jazeiras 

o SR. ASSIS CRATEAUBRIANQ. buscá-lo no Canad··' no.s Estados om.- ouvi com O coração alanceado, grupos 
- M do nosso sertão do Nordeste, dos, por preços excepcionais. · de adolescentes de colégios .gritando· 
por exemplo. Elas não têm nenh'lma 0 SR.. ASSIS OHATEAUBRIAND "Café FHho, vendido aos americanos! 
ar:idez. Que aJianta, porém? Não - O ilustre Senador pelo Rio Gran,. Eduardo Gomes, lacaio do Wali street' 

t d . er à ss·d d , d.e do Norte logrou desviar um det.:a- D•.pols de haver lUtado, por ma'• d• a en em Sf!t:;U s nece 1 a e.s pr1- •t· = ' 
mãrias, quanto mais vitais, de exPan- te, colocado no .terr,eno poh lco, !1a~ll ~rinta anos, ás veze~ até de armas na 
- d lt d t . E - s J o vale hm~toso da economia. Penn?· mão. pela verdade republicana em sao a cu ura. 0 ngo. sao '1 oe neçamos, porém, na terra firme. · · · d 

doces. E.<::sa éultura aqui vive· (f'lrn Todas as sociedades civilizadas dn sua patrta vê-se hoje o Bnga eíro 
éin Rio G. do Sul) a custa de subsi- mundo P.stão reagindo bravamerJt.e Eduardo Gomes vilipendiado por jo· 
dic do güverno, através dos preço.s contra 0 c.omunlsrno. A Inglaterra vens, de cu,..los termos espíritos a pro­
tninimos, que são preços compensa.- reage; a :r"rança réage; a Suiça rea pagat1da russa já se apoder'ou. Que 
deres. ge; reagem os Estados Unidos e , a faz~m .os democratas brasil€iros, dian-

0 Sr. Kerinaldo Cavalcanti AUStrália, qúe 0 puseram até fora da te desse melancólico capital de meni~ 
Segundo: temos realmente terras 1\ci- tei. Aqui e1e tr0cou 0 método de td mos Mntaminados pela. lepra verme 
das no sul do pais, mas perfeitamel'l, -r,er eleito1,ado pela política dos y 11 lha? Unem-se aos sinistro... educado~ 
ta corrigíveis, como, V. Ex.• rtãr. dros. J.t 0 que lhe está permítir>/i·1 res, para tentar bater aquel~s que os 
ignora; logo, êsse não é o nrgum,~n~ •ntervir n._, recesso de tantas facçôer: ~ooumbbaar:e,hme's naa'ca·~.er~rx!m~~ 0elnedi~õepsro: to. De outrc modo, não nos libert.n:-- ~ tté de órgãos de classe patronais - u. " '!.,- ~ 
remos jamais do tri.go da Argentina, com a diretoria da Associação Com 'r- ressam as doutrinas capitais da demo­
do Canadá, dos Estados Unidos, Jllt' cial de Pelo. HoriZonte, {J.Ue é '".nf'\a crar.:in, (\~ prin:::ipio::; essenciais do go­
V. Ex.a, do::; homens que melhor Ttla· composta-de patrões angelicfl!s e estu~ vêrno livre. 
nuséiam as estatístiCas econômi<.!as oidamente comuni:mdos. (Eles :-.ão Subjugados pelo seu ime:iiatis.,o 
eonheee o quanto de divisas nos con- ~abem como ficaram; mas a verdadr> .,elo desespero de ganhar postos de 
somem. E portanto uma t'E'se r. a~ e que o sãO). 'E>nresentação popular, centenas 1f­

. triótlea, ""Ue "1.Ls, Il~"'tonÇt._!ist.as, advo- ra.s demucracfas o Partido ComJ- VPlhC'~ e cfnfcos burg-ueses <lRO ~{' pe 
gamos. a da cultura do trigo. nista é fol'te, confor~ne o.s democa, jam de unir-se aoo con-r1.mt::tn . .,, con 

o 
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tal>to que galguem po.,Ições j, custa 
de. es, á custa do voto C:. les e da baba 
com q.ue eles J.aiva.m contra os· derno.­
·cratas que 'lhes aem pela frent'e para 
enfrentá.- los. 

o Sr. Kerginaldo Cavtrlcanti ·- per .. 
nüte V_ Ele.~ a um aparte~ (a.ssentimen .. 
to J.n orador) v. Ex:a deixa de ser 
lógico - oP.rmita lhe di~a "-- Ct>m "V. 
Ex.a mesllló. Acaba de declar::.r que 
huje estarnos em trern~,;_.nda. cr:'.se de 
corrupção moral e intelectual. ]!;' que 

1
os homens de ho)e, pelo men•JS no 
entender de v. Ex}', se ~~ucontram de 
tal .. C'rma corruptos que só pode.m es ... 
perar que essa mocidadu se reb-ele e 
c:onstit.ui ::~-manhã ·um Brasil novo. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRillliD­
Não! A mocidade, cundmtida por. cau"' 
datá!lO~ antl-democrát1cos:, por !:.deres 
que :-epresentam a ditadura sov1ética, 
só pod.erá sair à imagem dos . seus 
guias. 

o sr. I{ei'g!"naldo Cavalcanti - A 
moddade nâo acredita mais Desses 
homens. , 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ~ 
como não acrt:dita? E' qu1~ V· EX.n na. o 
convive como eu, com e::a, para sa ... 
ber até que; ponto varies das . suas 
seçõe.:: se exteriorizam co:no se fosse 
uma. juventude estudando nas es1:olas 
de Moscou ou Stalingrado. Hoje, o 
Partido com.t1n1sta aqui .• §.o se O•!upa 
mais de fazer. eleitores, mas slnt mo..­
nitores que tomem a mocidade a seu 
cargo 'e se servindo das tendê~tcias 
nacionalisW.S extremaoas, 1Yee\\\\'a,ns 
aOs moços as eavenenem contra. os 
grandes p~voS que representam a r~ .. 
sistênClfl o mundo livre á agre.3SM 
svi'iéti.ea. Só há, u.ma exp.tlca~á.o para 
a przsença de dezenas de Jideres co-. 
munistas dentro do. Paraíb:t, lançando 
·odo 0 peso do eleitorado da U.D.N. 
~outra mim! que na. luta . do .E\em 
do ocidente livre contra Qf, f~rças do 
Mal da Rússia soviética. tvmel par~ido 
desde a primeira hora. p~Ja . .prunetra~ 
Até por~uc não há doiS ra~tldOS boj 
no mundo: ou com ~s Esl.a.da:o; Uni· 
dos o [mpério BriUl.mco. e a llbertla­
de 'ou com a União sov1ét:.ca. O ')r­
guino nacionalista, o egoi~rno patrió­
tico ·a exacerbação jacobttUl são oo 
ele~e.ato.; cegos de que se ubliza a 
propaganda vermelha, dentro ·das <le .. 
mocracias Inexperientes, para Jan(á'" 
las contra os Estados democráticos ,q_ue 
capitaneam a batalha d~ ~'.1ndo li'~-r: 
~ontra n qg-ressivo irnpermlmno sovM 
tko. (JIIruit"" bem· muifro b!m~· Palmc!S. 
o orador é cumJJrimentadoJ•. 
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O Sr. Onofre Gomes- Estâ V. Ex.6 hoj~,_é como eu jâ disse aqUi, dJ. pro-l se devem olhar de longe, aquelea to­
focalizahdo perfeitamente e pondo em dutlVldade. _ A lr>~J.àOs de prevenção contra. ê.sses. A 
justo relêvo a Escola superior de O Sr. Veloso Borges-:- Ql!_e o cover- aproximação só logrará gerar a con­
ouerra, inconteStâvelmente um insti- no _e o Banco ~o Br~s1l na? I: .xcam fiança recíproca desde que todo.s fa-
ututo... ma1s nem um d1a ~ ~1m de u~trJduz~- !em de boa fé. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND l~ no cac~~al, ~.rasilel.l'o, ?or m~=rme- confesso que 0 adversário <chan1ç-
- Define muito bem V. Vx.a um ins- dio do M1msteuo da Agncultm~. mos, assim 0 grande comprador que 
tituto. . O ,SR .. ASSIS CH~TEAUBl{~IAND se obstina em não pa.!,'llr 0 nosso pre-

0 Sr. OnOfre Gomes - , .• muito -E prec1so, Sr: Pres~dente, re~ormar ço) tem armas poderosas contra nós, 
bem orientado e assistido nos altos a lavoura de cafe de Sao Paulo, a qual que somos mais fracos. 1-!as nós tnm­
estudos que al! se procedem a respeito se acha em grande pa~e, em deplora_ bém temos algumas e um1. dela se-
de todos os problemas brasileiros. To- vel estado de ctecadeoc1a. Depo.s de o .· f · . ' " s 
ctavia, se V. Ex.a fixar-Que aquela Es- Brasil ter tido 75% das expo:taçoe;:.; ua azer, z;.a Emop~, uma. bôlsa ca­
cola foi fundada e organizada por au- mundiais de café, êle cai, como caiU o f~~i~a, no tlpo de Fl?n~ Stlect. A so­
todidatas formados no própria Exér- anJ passado, para 41%. Pe:demos Clete o;ne~~l ~a Ee~glca se ofe"·t',t~u 
cito, não se negará talvez a estender substância para o nosso maior uompe- p~ra aaqumr 20~ mil sacas e de.st1~ 
ao próprio Exército o valor que reco- tidor, que é à Colombia a· olhlS nus, na~las. a wna Bol~a. Caf~e~ra Ql~~ .:le 
nhece na Escola SupeTior de Guerra:. ano por ano. O ano findo, a Cc-lombla f~ndana e~ Antuerpra. ,_,ou yar~Idá-

UNIAO.DE CIVIS E MILITARES_ jâ atingiu a 6.632.000 sacas (c quase no. de abr1rn:?s um flanco. de luta 
O SR. A&::iiS CHATEAUBRIAND tudo café de qualidade) contra ...... para os _amencano~, que tem~ mos-

- Sr. Presidente, por isso mesmo 15.968.000 do .Brasil. Antes da ttltima orado res1duos de mcomprecnsaJ do 
aqui sempre me refiro ao Exército, guena, no decênio que a prece~ieu, u- que ~ café n?~e.senta_ na econon~a,. e 
cujas eHtes se aperfeiçoaram com a vemos aqui urna safl·a média d.; qum- ~ vLda de vanos p~1ses uo henast~­
Missão Militar Francêsa e ao influxo ze milhões, e a colombia 3 1/2 n·jlhões. r1o. Um bloco cafe2rro ~ur-Jpeu serra 
da experiência e dos ensinamentos co~ Mas o septenato posterior à tJgunda uma frente, e uma fretlte é UJllla 
lhidos nas duas guerra mundiais. conflagração mundial, acusa a méd1a ma.ssa de coe:::la colocada diante dos 

A Escola Superior de Guerra é u:n anual brasileira pouco aument1da . . compradores. 
curso de extensão para paisanos, que (16 .300 .C003 contra a Colomtla que O período c~as mecticius unilata·ais 
ctela saem com outros horizontes quan_ salta para quase 5.200.000 em média. pass?u,. -~esmo porque~ ja não, tem~s 
to ao volume das responsabilidades o Sr. Kerginaldo cavatctmti __ Per- o pnvrlegiO de prodaçao que usufrUI­
que nos cabem na segurança do mun- mite v. Ex.a o último aparte? C.Assen- mos. 
dO livre. timento do orador), E' .oem 1:ossíve1 o sr. Kergbaldo Cavalcanti - pois 
.. o Sr. Hamilton Nogueira- O mais que esta missão misterioea qr= Jtva não. Estou de acôrdo cr.m V. Ex.a; 
importante é que pôs 1im à barrosa e o Ministro da Fazendo Eugên.o Gu- acho que não !'oi grunde negócio p<Jra 
anacrônica cisao entre vicis e milita- din, a-os Estados UnidOs .se ruacione o Brasil, e nem será, ~eja ~om l'ela-
res. com o co.so do café. çâo ao café, ou relativamente a qual~ 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIA.ND Visita de torradores a'rnEriccnos _ quer outro produto, elevarmos os pre-
- Também êsse é outro serviço que -o SR. ASSIS CHATEAUB,~.~IAND ços a ponto ae.sairmos do mercad.J 
ela está prestando ao pms. As duas - Não se trata d-e missão mis\~riosa. mternacional e perdel'm••s como tal­
classes ali dentro parecem uma só, S. Ex.a vai para a reunião da Jun:a VP7 venhamos a perder, a' hegemonia 
tanto vivem irmanadas no pensanlen. de Delegados do Fundo Mor etário, ão mercado c .1f€E>ira. N1:n.:~-~ ocasião, 
to do serviço nacional. como representante brasileiro, que é qu::ndo cham{i a atenç:.ã0 dos JJrasi-

0 Sr. Antonio Bayma - PeTmlte o sr .. Kerginaldo caval.cantl- En:. leiros para êssu fatc, a muito." pareceu 
v. Ex.a um aparte? (AS~entimento do tão v. Ex.a está mais bem infol'- que eu levava o as~unto para o ter­
orador) - Desejo aduzir algumas pa- mado que eu. Enfim, era de supCÍ!' reno da jema:.ogia ... 
lavras ás brilhantes considerações que que s. Ex.a fôsse aos Estado~ Ulll- O SR;-- .ASf:IS CHA'I'EAUB'R.lt\NL 
0 nobre colega està desenvolv~::ndo. dos tratar da alta do -produ ta. - O que €~-tá aíirmant''l C' nobre co­
como aluno da Es.cola Sup,erior de o SR. ASSIS CHATEAUB -~IAND 1t-ga nada tem de demagcgia. 
Guerra, quero dar meu testemunho de - Tal at1tucte, o govêrnJ e o povo O Sr. Kerginaldo caralwnti- En­
que é tão bem pr~~nlzada, com t~l re- am€Ticanos a achariam iruper.meme. tretanto, veja ·v. Ex." 111e enquanto 
quinte de obJetlvlda_de e s~gmança, n·a-tar do· problema do café é uma se admite que nas no2s::ts conjunturas 
que me dá a impressao de nao estar- coisa. Da. ele;.'ação das cotações ou- precisamos, dentro do pos.Sivel, nos en-
mos no Brasil. tra muito caferente. ~ender com outros p(;VOS, talvez com 

o SR. ASSIS CH..-'\TEAUBRI.AND Ó Sr. Kerginaldo L'avalcr:nti - u objetivo de forçar a !:>atxa do preço 
-Si'. Presidente, vejo que eswu ch~~ será que V. Ex.a, não como parla- do café. Veja V. Ex a 'f.le todos o:,; 
vendo no molhado. O Senado e~,a mentar, mas como jornaJista, presi- l)rodutos por nós imuo!'tados do nosso 
todo matriculado na Escola Supel'Wl' dente de uma cadeia .. notável d~· rádJc.s talvez exclusi·.:o cor:rpra-Jo_c_ os Esta­
de Guerra. O nosso brilhante colega, e .jornais, não poderia Ele ir!"01m:u dos Unidos da Arnf.rica do Norte, to­
o Senador Bayma, é :um engenheu-o com segurança se 0 Sr. Eugêr.:o Gu- dos .05 anos sofrem anmf'•~tc, s~m que 
civil àe Mina,s, de tal modo _fascmaqo din, ness~ viagem, feita a.ssim de so- ninguém clame contr.1 ü:so · sEm que 
desde a sua província pela Escola .Su- petião e tão logo após sua pC'5Se no ·'1inguém apresente u•n remédio crm­
perior de Guerra, que, mal chega ao Ministério da Fazenda, foi tn.~ar do tm o q11e cor..stitui u:nn das expl.Jr3.-
Rio, ingressa em sua matncula. problema referente ao 3aie'! . ~ões mais horríveis do no~<:c. povo e 

Venho hoje de São Paulo, cujo i.n- o SR. ASSIS CHATEA UB UAND da economia brasilei::a. Se de um lado 
terior acabo de VlSltar. Desde a _Rua _ Isso eu não poáeria afiLnar a o prero do cafe pod·:.- :"~R.lrc:~r rito nos 
15, nas duas metrópoles de Bantos .~ v. Ex.a. Não pertenço aiJs círc:llos d'J Estados l.Tnidos, em V21'dG.de não o é. 
são Paulo até a barranca do rvN3l govêrno. Mas é natural 0ue 0 caL~ r.orque êste país, abt~s:tndo da nossa 
Quaçu, do 'Rio Pardo, do. Tie.te, do r a~ encontrando-se numa r,ri.se 'de escoa- ~raqueza econômic~.. no<J ?"'1lmn. o 
ranapanema e do ~arana, so encorltro menta para o seu maior me"cra•.lo, qu2 ouanto pode, reduzindo o crt'~'é a uma 
núvens de apreensao com as medldas 0 Mi.nistro Gudin, como repres~ntante c::itun.çfí.o realmente mise1·{wel. 
·derradeiras cte restnção ào crémtu, do do Bl·asil, não deixara de se ocu:oar Em face do nument-o constante õo.s 
govêrno federal. E' o presidente do do assunto. como? Em que }inh::ts? nrodutos industriais, qU.:! r..os vende 
Banco do Bl'asil, banqueiro e indus EU não saberia informa.r à Cc.-;a. a preços altíssimos, ~m ver(L'tcl.e o 
trial. :f:le deve srd.Jel' que só se .levan- r· · t f ·d to 

t · e Senhor presidente, per",-.unta-.ce por no5':W ca e nao em 1'!'1 n 0 aur-1en · ta um pa1s -da p:ros açao em qu~ s - " . d 
d f all que O Cole. rra·o logra marrr.er· u '.'.a es- mas ao contrfmo, e~~e!õsc. encontra o nosso, a preço e con 1 - • ND 

O 
• 1· · em tabilidade de cotações, p:tt'a ( u~ cs OSR. AS-EIS CHATEP.Tf'3H"TA ça e de otimismo. governo a.!a, " - D f to 1 · f · 1 e excessão dos especuladores, que rem compradores adquiram quan· id(!.dEs - 2 c. , n~as a r_uer P .!'<l 'Jl -

depravado demais o crédito particul::tr necessárias 'à formação dos scJs e.s~ ~:>ntemente. Hcm·e 11 -n ~~"":n d.t> p:-c~ 
d B Sl.l sta terra toquec? Eu dr·rE·r· que uma pa·.·•e da r-os na bôlsa de Nova York e .do e do Banco o ra , ne • . :, ~ 

urge agora uma palavra de fé, nos qu? l'esponsabi1idad~ dessa anomaL1 co- T?.rosil. 
d . t t abalhar e que J" mercr·al cabe a· nos· • prr·mer·ro •, .. ,ur· o.<.. O SR. PRESIDENTE - A Casa estão 1spos os a r . "" ·: t trabalham, em Imhas de honradez e f>azendeiros de café .vibranl de um-:. acaba de ouvir o rt"'llerimen o for­

fôrça de iniciativa. inquietação que lhes faz granti~ mal mu!ado pelo nobre Senador Onofre 

0 café e 0 cacau são dois produtos lá fora. A campanha r:mt-ra o "con· G~m~~~hores que 0 aprovam qt;.:!iram 
básicos, cuJas plantações não puuem fisco" cambial só tem cnmc• reme~ ~"nc::~.rvar-se sF-ntados. <Pausa) 
continuar a ser tratadas pelos,govet- qüência afrouxar ainda ma.is o.s vin- E'::tá a~rov?.dO. 
nos com a displJcf!nci.a com que toram culos da confianf"a no extelim. Se- . 
até "hoje tomados. f:les precisam p~- ~undo a instruçãO gg .:J.ilt>.bl'OU c:1 nli- 9 nnlJre _SE>nado!' Asc::Is r!h·lteau­
sar à categoria de produtos de mu1s jou mornentRne3mente mein mundo. b;J::~n~ contuwa cr,J1' A a n~hn; ~ ND 
elevado rendimento, por árvore, do aqui e nos Estados Unidos. Há sem- 0 SR ASSIS CB; 9 T'EA JBR. .·-

f 
· · se . . . - Aarade,.o a V. Ex . Sr Pre::: den-

que 0 oram até agora. e ISSO so pre o re.cew _dP que u~ t.ercer_ro. ~H'c'r~ I te, r~ o nobre caleg::~ s~m'ld0r c-,""'re 
pode ak·anr.àr introduzindo métf?dos mínimo ~ncwnal surJa por m. E1s "1-ome.c:: e ao Sená.1.o a ornrrê~r>ão 
agrários mcionais, nas respectivn.s norque ? m~rcadn comor~dor qu ~ estr~ in t,empo que acabam de me' ccn· 
plantações. A lavoura de C!:J,cau pode de.c::ryrovtdísstmo ni'io cnmor:'l. f t'ê "a- cE>r':>l'. · 
produzir bem mais do que produz na trai com rnêdO de nós, que <1.!2:1cn. o Sr onotre r.''1mes _ Permite 
mesma áre-a que eJa ocupa no sul da estamo~ de momento fortes, p'1rnnp v. · Ev; um anart,? 
Bahia. Será apenas uma questão tk <;Ó nós. t"mo:c:: café. Insis~o em o.fir~ar O. SR. APQTS CHA'I'RAfTBRTA'!'n' 

· aumentar o rendimento das árvores que a vinda de llma ,.,;!"5?_ 0 de t0rrvh- - C"m IY'Uita ma?fr. o tempo d:> 
gT<'tças a uma técnica diferente·da que res amf>ri'!aflo.<: ao Brfl~il 'br'Jif' ~-l FP.- ,pf'! ~nni rl'"'nnmos r de tod"<;. 
tem sido atr hn.ie empregada. O pro- ria vantajosa para os interês",es 1·eci- O Fr. Onofre GamP8 A ..... ~r'l't" 
b1ema do Err.sil como o do mundo,. procos. Torradores e cafeicultor€5 não V. Ex.8 que o govêrno dos Estad1s 

Unidos se aventure a impôr à 0pl~ 
nião americana uma solução do }:rê• 
ço para o nosso café, contrarh A 
consciência e aos interêsses do lon~~ 
sumidor? t 

FRENTE NA EUROPA _:(, 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA:ffi 
- Nem por sombra. E sobretudo Ulll 
govêmo de subttância republicr .1a •. 
Agora, o que acredito possivel é que 
os · torradores americanos reundos 
aos cafeicultores dos países pr0~1uto• 
res logrem reunir-se para se c:1egar 
a um entendimento capaz de pôr 
fi:rp. a atual tensão dos espirit JS e 
. dos negócios. 

Mas que os bfasileiros não olvlieni 
o nosso ponto fraco~ se temos hoje 
uma posição estatística favor· .. vel, 
amanhã as perspectivas são i ·>das, 
mas tôdas de superprodução. Ir:;lU• 
sive aqui mesmo. E' preciso não en ... ; 
treter o nosen povo com ilusões de 
orecos altos do café. A hora fl'nda. 
é das boas cotações: mal' êste ue ... 
riodo está para ser transposto, e nãQ 
é para tempos lone-ínquos. 

O Sr. K erginaldo Cavalcanti -
Permit-e V .Ex.a um auarte? 

O SR .ASSIS CHATEAUBRI!.ND 
- V. Ex,a é o senhor do tempo . 

O Sr. Kerqinaldo Cavalcantl -
Desejaria que V. Ex.3 , resumindo seu 
oensamento - data venia.. - e; ala-­
recesse o seguinte ponto: julga o no• 
bre colega conveniente aos interr 3ses 
do .Brasil e dos outTos paises a ron­
vocaG&o de todos para o entendim .·nto 
comum? 

O SR .ASSIS CHATF.AUBRI' ND 
- Certamente. Não há dUvida ci'~o. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
~~uito bem:. pergunto 'lgora: no ·:m .. 
~.Ido da bmxn, da manutencão dos 
nreços atuais ou da elevação doa 
me.<::mos? 

O SR .ASSIS CHATEAUBRI/ ~D 
- Os preços atuais ainda são r ~sás 
favorá.veis ao Brasil. Sóment.e, o ·,afé 
não. se vende m:1is nas quantid des 
macrças nas quais estávamos h 'bi ... 
tua dos. por al~uns rr:.eses. 

O Sr. Onofre Gomes - Mas a eo .. 
taç2.~ em Nova York _era superic!· a 
àaom. 

O SR •. ASSIS CHATEA UBRI! 'lD 
- Fm. Mas E'!:Sa. _e outras mais ~Je ... 
'..-"&das ainda, significam pu:mdas na. 
bo!.~a de operadores mais animosO-::". A 
nosicão estatística do café é e"Je ... 
lente pn:ra ne';OCiarmos. E negc :i:l• 
rnos cem a ,'\P-J.P-rif':l. P · Africa ,., n 
Eurora. que tPm colonias ,cafet:·ras 
no velho contínentf'. 

O .sr. Onofre Gomes - V. ~x.• 
l')?rmltE> um apa"f<>? (Assentim ,nto 
do . orador) - P:1dp ser que e.-+,eia. 
eqUIY?cado, mas. há talvpz um mêc;, 
oue li: _em um dos periódi,.os do -qio, 
a not1c1a Õ"" qne ~través do Insti uto 
~rasileiro do C:1.fé o nns~o p8fc:: ha­
VIa nrocurado n1.1scultnr os Est· jr:Js 
rr:fceir~-"i da A'TI.Sricfl e que a ati',·.tje 
deles fora de retração. 

DEFESA DO CAFE' 

Ó OR f.SSJS 
- Não é exato· 
rio. ' 

CH/\TFAUB~T/ ~D 
muito pelo con·. :á-



IONAL (S ã 11). Novembro d" 19~· P-2!:2.S_Q_u_~•;;.~.:_:le~ir~a~10~=====~D;.;:IÃ:;;R;;f;;,O,D;;,:;,O~C;;.O;r:,;,";;C;,;R,:;;E;;S;;S,;;O,N~;A,;,C"===="=e,.,ç;,.,o========~====--
do 1.o Grupo de ca~,a sáo os respon- VISAO FECW.DA 2.908.000 .sa~as, nos dez anos ante--

O F.·. J{crginaldo Caval,'!a1!t! - r1·or's à guerr.a, para 4. 736.000 no 
C I. b d' u -s<>.vel.S """:la proeza d.e um ai!~omerado · · f · S p • M d ' Não t 1 porque a o om LH !SO - I;,'Y - Não sei se 01 o r. au. oran septanato posterior ao segundo c::m~ 

nha, p ~ ontem, de estü!!ues e safra_. O'.Ln<tnu,co:.cstrtdc;-o fOl' l!Jlta ponte qu~m escreveu há tempos q,ue o flito mundial. A margem elo aumento 
enqna;.. 0 que só 1Pora o nosso cap~ aetea de :l.OOO quilometl'os, e. qual mur;do p('rtehcia aos conbnentes colombiano é de.62,8%. . 
"ai. ser ve_Bdido? N-ão h§. es,eculaça? a ·ultima etapa, partindo do Coluene, m&cícos: a Asia Chinesa, a .América Que sucedeu à. Colo~bia, que a sua 
norte-:.r-leriC:ana c:Jm o nosso cafe, ai:; ta li::oQ qullõmetros~ do NOrte, a Rússia. Soviética. E o agricultura ca_{eeira _prospera ao P"<.SSO 
.i-ectuzt1c.o seu prê;:o, como JOBMpre Ci Sr.· Antônio Bayma - Muito Brasil, pela §Ull. extensão e pelos seus que a nossà decai? Por qu~ perdemos 
sabem >azer, em U'"',nmento -de crMse, bem. . reCurSos.· um continente. Infelizmen- tanto terrenO para os C·Jlómbia~1os, 
bor w: •. velhacaria internacionrJ que O SR. ASSIS CHATEAUBRIA.ND ~c. ele continua, pe14 incapacidade que eStão sendo capazes de atender 
~d(}."!i c .nhecemos? , - Ob~·ig·acto ao sertani-sta que é o dos sr-us govêrnos, como a Asía de a demanda crescente dos m_ercados 
~" ES1.\BU,IDADE E !NDEPEN~ maz,ns.íco Pl'efeito c:ue te\'e São I.tuz Gengis Kl1an. um continente irnf'nso, mundiais. com um produto mwto me~ 

u~:NtnA POL.íTicA· do Maranhão. ina3 ·disperso e desarticulado, afere- Ihor reputado que o noss9, e aumen-
. O SR. ASSIS CHATEAUBIÜAND F.tRHENTO R~OLUCION'AP.IO êendo rs J:Olíticos que o representam, t8.ndo a sua produção _-em.uma pro-

Ot=:;e:·vo, e digo-o com tristeza que todo 0 dia, 0 esnê.táculo da m~qui- porção que a do ~rasil r;,ao a J;lode 
- E' difícil argumentar com 0 no- 0 govüno atual d-eixa de SB afirmar · · d d · a~nlpa~"ar? · 
br • · 1 d·mens· do ardm nl1êr de urna visão fe.c.ha .. a . as nos- ... v H.ll e Cc\l~.ga pe as 1 oes peles tra~os que t.aais Jele es~erávi1- E' que os colombianos são lnGont.es-

o]>as~i'=Wtitrio que cnrrega no ·coração· mas: no campo (:a marthe para o sas coius · tayelmente, melhores cafe_.tc.ultores qu_a 
·- O Sr. Kergina~do Car:alcanti .c;ert?.o -com mna :1.gressívidade nova, PRI:PARAÇAO DE EQUIPES Os brasileiros.· Doi-no~ diz~~-lo._ me.s é 
Não tinha. má. fé, nepl.. Paixão.· apenas excitaê.ora de ded'.çaçõ::s e entusias· i dílacerante verdad-e. ll:Ies sao :.n~~ 
!amento os- fatos que ocorreram. o sn. Onofre Gomes - Permite t t ·w r. a's • , a mo peh conquista. do Brasil pelos v·. Éx: a novo aparte? (Assentimento lhores agricul <l_res e em mm .1. • 
- Os amencan~<; rrocttram ·prev - bra.o:ue::!'os. Esta é uma hora em que b cuidado nas suas lavo~ran. PoSS!lem 
lecer-se das cond!;;õés favoráveu;: aos do orador) - O elnglo que o n.:> re um com· ercl·o d.e café mil v 1~z~s me .. hor 

6 . 1· tagens o pais reclama arentuL"eiros c pam~ 1 d Antõnl Bayma cor -teus neg CIOS e trarn van 1 f co ega, f:ena or o • - o-on1· .. <1o que 0 nosso, e nao del:ba .. 
ÓS d t b . ao! os nuedistJ..s pàra realizarem aque as a- 00 , 1 d v ~ ... fez ·~ -(como n quan o am em ~ m - ro r::mc.!:O as pa avras e . .c..l.. • ratam 0 dinheiro que ganham C1)mo 

"em fa.vol' de nossos negócios) que lhes çanhas, que despe:;·tam e S<tcudan1 a à. Esceola Superior de Guerra, é, in- :muitos dos nosso,s exp-ortadores. e Ia .. 
são pennjtldas peh superioridade das nac:i.o. Quando d~go aventureiros e c.:wetsl.a~·elmente, uma confirmação vradores, em coisas futeis, ern ctcsvtoS 
das àrma.s que têm .. o jogo de 'negó- paraquedistaB, me refiro à audácia do alto mistér que ela vem de~em- com outros negócios, para depoi~ an .. 
e11Js é n.5J5lm mesmo. o que há a saudável, ao dinantismo "generoso dos penhand~. Entretanto, êle não é mais darem de mãos estendidàs no govezno. 
tament? .. é que o _govêrno dos Esta- homens de peitos o de ié çue cobrem do que o desdobramento p~sto em Quantas vézes, em Nova :Y_ork e no 
dos tJ1 dos fique de lado em uma com Jjerseverança etapas tais como o llção,. d~ preocupacões do Esiado liavre, vi .o eklgio dos ct,f_es. c~l?m ... 
lltlestãr> que interessa antes de tudo, Cmreio Aéreo Milftar e a Serra. do Maior do Exército, talvez mesmo an- bianos, colocados em scp~nont .. ade 
à estál ldade das 1nsti~uições de va- Ca-chimbo. Está !dando, nesta hora, teriores il. chegada da. Misaão MB.itar aôbre os nossos, eomo ta..m,bém o .l.ou~ 
lie.s sr-:ôe& .do hemisféno. um fermrnto revolucionário ao Era- Francesa. O que faltava. ·era amb:en- vor merecido do seu incomparável. co .. 

o s~. Kcminaldo Cavalcanti s~l. para 4ue se tatue este continente. te capaz de fazer o Govêrn~ •. o Exe· mércio de exportação e do seu s1ste• 
Da8 palavras de V. Ex.• deduzo, tal- s.Jb angulos que correspondahl a uma cutívo com·)reender as possibilfd:.ides ma nacional de defesa d·o·produt.)! 
VttG.. en-~damente. que V. EX..a. quer e~·a fecunda de lnquietaçáo e de ar- da· orgãninÇão de institut-O daq:Jela Nosso colega, Sr. Theoplnlo de .An-

tlih1jy' a· resool!saQilidaàe d:i baixa rancadas. natureza, facultando-lhe verbas m'ês~ drade, 0 maiOr estudioso do .ca~~ .no 

~~ 1 do ri.os::;o café à. atitude do · . mo modotas, para iniciar Sl}.aS ativt~ BraSl'l, numa viagem que ""· 'Dtartos 
'!'orne-se o café. Ele min"'"R, dia a ~- I s · de Gu ra c 

b"' dades. A J.l.SCO a upenor er Associados" o manQarant ::azer a. o ... 
r'1. ASSIS CHA'l'EAUBRIAND dia, em sua exportação e baixa nos tem -êsse título _:.. que incontestavel- lambia, voltoU com uma. nrand~ ver .. 

- Nãf-. caro colega, mas a uma rea- seus preçOs. Que faz o govêrno que mmte jP não está adequado; a meu dade: existe ali uma. mental1daae na­
ção d..., mercado interno. dentro da não tenta pelo menos tenta uma ver deve· ia denominar·se Instituto de cional cafeeira, inclusive nas esferas 
qual, i" 'todos. recnrsos, elementos fi- aproximação do.., IJafses ptodutores. Altos E;tudos Brasileiros - justa· tifrig-entee:·tio pais. Acre!centemos gue* 
tt.ancei· ~s. e materiais que podemos para um balanço da situação gerá!?. ment-e p:rque, sem êle não sê canse- ao lado dessa rnen~a~idaie cafe1~i~a, 
mobili:' ·:, foram até agora impoten- Já encarei este pb3So há dois meses, R:Uiriam :-:equer pegnenos recursos para te encontra uma polltlca segura, flr-
tes pa·:.., deter a queda do artigo e o ·e-nada se promoveu, até agora. iÍlício dr- suas atividades. COmo V me do café, não re~Iizl_lda pelos. go .. 
retrRh,,·nto dos compra«;lores, na Ex.a mui:o benl. focalizou a finalidade vernos, mas pelos pro}rl~ cafeicLlto-
União ~mericmna. os operadores dir- ·GUERRA E PAZ. primordhl da Escola é criar o gue se tes, os quaís, enquanto vmi.a_m~; 1_.qui 
se-ia r ·1e nAo viram ainda as cota- 0 SR. ASSIS OHATElJBRIAND pode ch,~mnr o Estado Maior Naeio- do frenesi das "t•alorizaçoes , eles 
"ôeS r··eo-. af·em ao fuD.do do vale. 1.1 nal isto é, recrutar em tôdas as es- \ranmu'I1amente se lanroavam à melhr..~ 
~ ""~ - A geografia po _; ica dü planeta se - ' · ís 1 t ·~ ' d Pelo ""fé .se d~Yem fazer todos O"! feras de atividades CIV os e emen os .... da• suo. s qualidades ~! a artl! e modifica, em nossos dias mercê de · · tá I ' " sac.rlf:-··)s. Preci.sti1TIOS demonstrar às 1 mRis cr.:-denciados. e oxJen -os no .,.,roctuz1·r e ve.nder a~nas. por preçvs surto.., ver iginosos. Eixos e Centros ~ d · " ~ o.utorlct.:des au1ericanas. uma e cem sentido rla formaçao e o aprmwra~ temuneradores o seu c.afe. . _ 
:vezes. ""1..\e êl~ repreBent.'l. a vida, a de equilíbrio, centros de gravidade, m('nto <'e equipes, assim, quando o·. como a lavoura em sua n:at.on~. nao 

) estabi! ·'ade e .. - para alguns naise-s aparec::!m e desaparecem càmo estrê- uaís t.ivc· qu·e se defrontar com o fJI'()- tem capacidade de poupar,e mdts:}€!n~ 
~ a r~ópria indPoendêncía política. las .cadentes: Esse mundo impre\•isi- blem~. -. ::lmos dizer, ind:ust\ial a Nui- ~ável que 0 govêrno Jhe dê rect.rMs 

o f::F:' PRl!'SIDENTE (Fazendo soar vel precisa ser aco.rnpnnhado por po~ t>e de ilcdustriais devidamente. oríen- tle. crédito, a firri de qu1 ~ ela possa. 
~~ th 1··'ln'M) - LembrO ao nobre vos como o nosso. que duas guerras tada. at;·wés da .. Escola, por processo.! ta:ier estas tr-ês coisas: recuperar os 
orado1· que ffl.1tam apenas dois minu- lhe devem te·r eminado alguma cai- didático" e pedagógicos estará em c-Jn- seus solos agricola.s. com tertnlzantes: 
tos p-~·-'\ terminar o temno de que sa. Já é muita roupa, porém, o Es· dirões c"= apresentar' ao Poder E!X~- .faze· novas plántações e U·r1gá-las. 
<.ll&páf> narlt c'Jnc1uir ~eu discurso. taào ter um- órgf o d~ coot·denaç~a cutiVo. {'!I Legislativo, p\'Jr tnter.medio cn1 lavrador não pode j;entar qual· 
·1 0 Sr OWfre Gomes fPela ordem) d_as. forças civis e milharf'.S r.ara o ãa próp:ia Escola, soluções bem fun- '.:!:ter desas etapas. com crf-djto Cílrner• 
- S:r ~~nte, solicito .a y, EX.a exame peles mesm.Js ie uma. doutri- ramentr:las para o problema etn foco. ~ia! de 120 dias. E outro ;:ta..o é o _que 
eonsu· ~ ~ Cása. .sõ,re se CCins=nte na de guerra do BrasiL Já é umn. E o qw~ acabo de frisar, quanto ao .... ~:st'e em São Paulo, para.na e :t-.~u~as 
~ja ~·11 a1a a hora do .expediente. fortuna um _país ter uma doutrina de setor in:,iustrlal, apiicar-Bê'-á no setor Gerais. ou a. Carteira ·de CredltO 
a fim de ue o senador Assis Cha- ,g<le!Ta con~ida. E isto importa ba11cári·1, no. jornalístico... . A .,.rícola e. Iild:lStrial do Banco do 
.teaub1·1nd possa concluir sua bri- nahmma c:=~isa. parque até 1g16 0 que o sr~. ASSIS C'B.ATEAUBRIAN'D 13;.E·l financia os fazendl~i-os e ~i~.i~ 
Jha.nt~ oração. oo.ssuia <l .Brasil era uma dOutrina dP - Com efeito . .a l<lscola Conta. cnm "'ntes de são Paulo. Paraná, EspirHrO 
l li: ir. iispensável quebrar o trágico .e:uerra sul~americana. ou, Quando wna nr·~n de indústrias, ·neg<>ciantes ~an~.o e Minris J?ara que. (~les evalutlm 
Bilênr' 1 de ·vazes de homeps brancos mlllt<> continental. Hoje, existe jâ nrofesso· es securitário.s, homens polf- ..,_, "U:l ...... ~·~"rr'-a ca!eem1, ou ·R la i 
que r J se ouvem através de milhare-s uma doutrina de P"Uerra abarcrmdo O· 'ticos, lnmens da imprensa, que, na 7our;t cafeeira acabaré. es~iolada aqu 
-de ql ':)metros quadrados ·cb solo bra~ mundo, e revoluCionária em. têrmos .. hora ac::!qua.da s·erão o Estado Maior '1::'" sur~rpr'?dução mundral que ·esté. 
sileirc. No oceano verde, i!linterrup o d?. tf>rra, rna.r e ar. inclt'.Sive no su- das for:naçõesá i~telt>ct.u.atis postas ao às p.Jrtas. . 
que s ~ e~ende do Toca:::.tíns e do nrünent<> de matértns primas que n' serviço da rn quma mlll ar. Anlico ao , gado o Q':J€ venho de 
in·ag1 ·.ia: ao Guaporé e ao Solirnões, hurnanidade e a técnica ainda_ até O Sr. Onofre Gomes - ··· · no de t.lizei- do café e do cacau. .O finan­
quase quê só se registra d·,'!o longe em ontem desconheciam·. LembM-rne das transportes marítimos, terrestres, aé- ~iamento da ceva de U!fl bOI. reclama 

~,1g(:, o .:>ilvo do indio, dentro da conversas. em oU?- me entretinha reos e assim em todos os ramos, de· doze mezes. Como sera llOSStv~I tra~ 
"la -'-"enet•á\'el. ~ . for~ a. f"Ue exista u:m órgão coorde- \..a1har com crédi. to de l&iJ diaS, no .. ~ ~. RCerca da. Iímitacao do pensamento • · e " • d nador'"'d~ preparaçao dessas eqmpes m'·:a·mo. de bancos de descontos. para ll $amos, .senhor presidente, uma ter- -e s..uerra dos Ilróprios círculos mili- I d ão ~ d d capaz d ~ mantê- as em coor enaç . !azer rebanhos bovinos 1ie ga o e .ra. de swtanistM, de mateiros de 'des- t.arr>s dn Brasil com 'o tenente coro- a fim de, a qualquq momento, ~a ? 

bravedÔPeS da selva. ApenaS não sa- nel de Reau,e-emont, oficil'1l de Esbdo t d d fund a1s corte · · f · f 't 
bcmos coo1·dená-Ios para a tarefa do M~iOr rle exceucíonal cultura da M!s~ ~~~;-efn~~ ~l~~õ~s05go;emam~~als, d"~una~~~.s;e~tf'huo~ta.q:e ~~~tro~a ~a~ 
". om. ,.,1ío ~um tei'ri'tór,·o. ei·me'tico. · ~o Militar Francesa. • · de u a luta Es - - I' "'" '" ou, na ocorrene1a m -. _ - 'Vam para a):mstecer Ri~, São .ai,Ul. 

11 Entreta , q\iando al~uêm dá o 0 Sr. Onofre Gomes _ Foi meu tado ou Nacão, esteja. em cond1çoes " ainda para exportar, toda gentE. es-

~~ de unir, como eles surgem . d àe ser assistido com certa rapidez e q'uece do aumento do uivei cte vida 
A- i - mJ;b'utor e Tática Geral. t d e e ~~ adoa. Na .Pu:ndaçao Bra- com so1urões acer a :tS, em cons - ios rrabalhadores e das ~!asses tn~-

1Sil OenU .encontrei vocações de ser- o s~. ASSIS CRATEAUBRIAND q_uência d'e serem seus problemas tra- <:lias do Brasil. Hoje, u~ _operáno. 

~
ista.s primeira ordem. A mes- - Jt c' e Utn ângulo assás diferente ta dos por· equipes conhecedoras do um 

1
,ancário, um comerc~tarto e um 

coi§f; euhe os jovens discipulos de que ho:O se entra a examinar os as- metier r convenientemente preparadas, tun.:-:~onário público disJ?õem de r~:cur­
ndo6, no Serviço de Proteção dos, ·rtntqs deste país. nos acontecimen- quer no camPo de didática, quer no .sos. como êies não tmh~m ou,ro~ 

nd.ios. Isto l)ara não falar da Serra tos partioos que a]:)a.ixonam o mundo ~nmpo de peda$ogia. 'Jar.a ~e alimentar. A .tamíha consutm­
)1o Cachimbo - avaneada únjca do dos dü.s que passam. Encontro in- . Na e.;;tatistica do Bureau .Paname- dora exige muito mais ·carne. Sua 
~_,ver Brigadeiro Nero· Mo-ura, e sua dústl.'ias brãsilelros daqui e de São rlcano ao Café (citada p01: Teophiio vorac!dade carnivora cre:;ceu, pcrrque 
~uvent11de do 1.0 . Grupo de Caça. Paulo. com outra visão. no abordflr f' d~ Andrade, o "JD~rt}'' de 15 de maio <>s E-eus tneíos também se eleva::~. 
Queni v.iu o olheiro das formigas da contribuiçã-o ·dos paraues· da indú.strht deste ano) o Brasll exoorta para os N- · · foi portanto o e:adl que dmu­
JSerra do Cachimbo, deslumbrante r. e;uerra de amanhã. Cada ve:r. mfli'l: Estados Unidos nos 10 p.nos an-re· ~a.~ ~as a ra1nma dos càrnt;oros 
~a:rren· "'do de cidade d~ntro do mato, guerra e paz .são co~as indivisas. riores à guerra de 1939-45. B.l64.ggg. · U1 'umen,tou 
!Dio r "lde duvidar da 'aptidão dos bra- sendo ~t g'UPZTS nl!ora cnda l'rz .mals sacas; em média, .contr~ 10:658 ·. (lU~ a sr. ano ire Gomes - Como o 
)31IeirC; para subjugarem ·os ob.!:tá.- um ritmo t-otal, dilacerante. no septanato de apos guerra .. A dife- r· at· hã cerca de dez anos. V. 
bUlas c~l,ados.. à. ex'Pansão do homem rença é d_e 3Q,5 _%. Mas a Colombia ~-a eonhece bem a causa da defi-
"''-n"' dentro de seu torri!ór·.'h' .. · ~s O Sro ono}Te Gomes Perfeita- J::tanha mUlto mats terreno que o Brn- 1 · ,0° de carne Não é tanto (I au-
'ff "' ~ mente. ,. .sil. nois ela p:t.ssa de uma méctla d.e e enc. , • ~~.~ 
:..~!l'!ge:1tes do Correio Aéreo Mr ta.r e 
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mento da população, mas antes, o 
sacrifício dos rebanhos. · As vacas 
eram sacrificadas, antes éla procria­
ção estabelecida em lei, isto é, cin­
co crias; matavam4 se, sobretudo, qua­
se 100% dos terneiros, ou bezerros, 
como se diz no norte. Matavam-se 
a varrer bet.:erros e· vacas. O resulw 
tado foi que em dez anos, o rebanho 
se exauriu e, embora estejamos no 
quinto ou sexto ano de recuperaçâ0, 
iJlrecisaremos de mais quatro a seis 
anos para ficarmos em condições 
iguais As do últim<l dscênio. 

SITUAÇlíO DO REDESCONTO 
O SÍk ASSIS CHATEAUERIAND 

- Tudo isso acentua o desvelo que 
o govêrno precisa dispensar a expan­
são do nosso rebanho bovino, auxili­
ando os boiadeiros e fazendeiros, que 
possam merecer crédito. 

outro ponto, no qual desejaria to­
car de relance, se refere ao redes:x~n­
to. Compreendo que ele seja dificul­
tado ou mesmo proibido para os qu.e 
querem o dinheiro a fim de aplicá­
lo em negócios de especulação. Se o 
govêrno_ já abriu guerra ao crédito 
por promissorias no Redesconto, ele 
está correto. Agora, o que não está 
correto, é a Carteira de RE!desconto, 
ter em praças como São Paulo, Belo 
Horizonte, Pôrto Alegre, onde exis­
tem bancos de classe, um funciona­
lismo para discutir com 'esses banw 
eos o redesconto em condicõP.s às 
vêzes vexatórias para os oue buscam 
essa válvula natural para Os momen­
tos de produção mais intensificada, 
ou desassossego, nos negócios ou na 
sociedade. 

Em primeiro lugar, sustento que c 
redesconto deve ser limitaào. Nenhum 
limite se deverá estabelecer pr~via­
m-ente, à, deS?fSa d:;ssa válvula, se­
não o valor .do título a ele levado e 
o crédito do Banco que o apresenta. 
Outrora, o Regulamento da Cartf>ira 
dizia que o Umite. era o capital plus 
as resuvas do Banco que pedia o 
redesconto. O novo regulamento au­
mentou o arbítrio do funcionaria a 
•uem o "'bordereaux" é levado, quan· 
do êle se omite de dizer taxativamen: 
te que "será" pa!'a adota!' a fó-rmula 
dubitativa ''p<lde ser". A consequen­
eia é que os grandes bancas - sisu­
dos, se subtra~m ao Red-esconto, ain­
rla quando dele precisem, para não 
sofrer o vexame pelo aual varias têm 
passado de verem títulos· bons de 
primeira água,. escolhidos pela sua 
diretoria, e que são enfaticamente re­
cusados por funcionários de categoria 
subalterna da Carteira; 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

Estou certo, Sr. Presideilte, de que re'abUitaçãO do seu crédito, pelo in­
os homens, responsaveis pelas finan- centivo da produção, pela austeridade 
ças do atual govêrno, - ·srs. C1e- das suás práticas cívicas, se se dispu­
mente Mariani e Eug·enio Gudin, lg- zer a ter mais atguns atos de decisão 
noram, talvez, que esses fatos cear- e de fir:neza. 
rem. Pois não foram êles que con- . (Muito bem; muito bem, Palmas. O 
vidaram diret<lres de grandes b-Jncos orador é cumprimentado). 
paulistas para constituirem o elenco TEORIA E OUSADIA 
da diretoria do Banco do Brasil? O O SR. ASSIS CHATEAUBRIAT\'D 
presidente Café Filho não indicou até -Não julgue V. Exa. assim o Sr. 
um d2~es para' ser o próprio presl- Eugenio Gudin. o ministro da Fazen~ 
dente do Banco do Brasil? . da é um espírito de doutrina; de altas 

E' preciso que o g<lvêrno seja pOsto aptidões e assaz experimentado como 
ao corrente de fatos, como os que administrador. Existe no Bra~il, que 
estou narrando, para que a produ- é um meio, onde quase ninguém es~ 
ção e a economia brasileiras não se tuda, o prêconceito contra os homens 
encontrem entorpecidas por um in- ciue têm teoria. Em toda parte do 
compreensível retraimento de crédito, mundo o espírito que te:n- teoria, ou 
diante do volume das .suas necessi.: seja o r.ue assimilou a selva de uma 
dades normais. cultura, é aquele que mais dotes pos~ 

O Sr. Onojrl! Gomes - V. Ex . 11 sul para reger os destinos dos. povo.s, 
está przstando um grande serviço à para se ocupar dos p:·oblemas da sua 
economia do nOEso país. admiriistração. :É! o homem exclusi-

0 SR. ASSIS. CHATEAUBRIAND vamenté prático, na maioria 'das vezes 
- Obrigado a V. Ex. a Aqui venho um pobre primário, que pouco ou na­
é para colaborar com o govêrl}o. da sabe da razão de ser dos fenôme­
Apoiando-lhes a ação freiadora da nos. 
infhção, estou com quase tudo o que Certo d!a na Bélgica, num almoço, 
se tem feito para repor a adm1nis- f'U me confessava atonito do que 0 
tração dentro dos seus pontos de equi- seu ministro das Relações Exteriores; 
librio. Sr. Paul van Zeeland conhecia do 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti. - Es- Bresil e seus pfoblemas. Era uma 
tou de acôrdo com V. Ex.a n.Pstr :nontanha de fatos, de fatos nossos 
ponto .. Já tive ocasião de pronunciar que ele sacudia em cima de mim 
t.tm discurso no Senado, em que eu, com eles jogando e mais as doutrinaS 
fazendo referencias ao govêrno do sr. que armava, possuído da agilidade de 
Café Filho, sôbre quem mod-estia a um jongleur. 
~arte tenho autoridade para falai', Que era aq.uêle alto espírito para 
d1zia que .se o programa do Sr. mi- interpretar com tamanha justeza os 
nistro da Fazenda era aquele de que fenômenos de índole econômica e as 
ele já falara em entrevista aos -jor4 reações de cunho financeiro da socie­
nais, constituia ameaça para a gran- dade brasileira ? Apenas o diretor do 
deza do Brasil, Instituto de Ciências Econômicas da 

GABARITO ALTO Universidade de Lovaina. 
O eR. ASSIS CHATEAUBRIAND F'altam-me, Sr. Presidente, poucos 

- Considero a posição do Brasil no minutos. Encontro ·o govê::-no federal 
momento, grave, p<lrém não ?."susta- um pouco .perplexo, em mâtéria de di­
dera. O que se está fazendo a(]Úi é nheiro, porque êle se obstina em não 
pagar ainda barato, a c.:mtra-part1cta ousar. Nós paraibanos é que sabemos 
de êrros e desacertQ.I.! entre nós com onde está o dinheiro. O governador 
um gabarito excessivamente altO. Ur- José América êsse sabe onde estão o 
ge baixá-lo, principalmtnte na parte dinheiro e as vitaminas.· 
das impo:-taçõe.c: de quanta coisa su. Tem a administração carência de 
perflua querem ter os brasileiros. Res- dólares? E o r,ue menos falta, na cai'­
ta-nos !50 :nil ·tons, de atgodã<l do go- xa destes niinotauros negros do petró­
vêrno por vender, e mais sisal e ca- leo que devo:-am o pouco que ainda 
f f>, também do govêrno. Não é muita temos. Em toda parte, as randes com­
coisa, mas permite respirar por ai- ~panhias que vendem os refinados e os 
gumas sf'manas. Se eu fósse o minis- óleos financeiros, em horas criticas 
t.ro da Fazenda, antes de arrumar aqué'les paises onde elas trabalham. 
melhor anui a casa, me furtaria a Hã- mesmo, em certas partes do globo 
falar em dólares por empréstimo, nos o hábito de "comprar a pra.ça. A~ 
Es~adcs Unidos. companhias de gasolina chega:n a dar 

O Sr. Onofre Gomes - P~rmite· V. tanto ao Estado. nara .se estabele::er 
Exa. 11m ap.2.rte? no pais. Ou lhe fãzem um adianta-

o SR. ASSIS CHA-TEAUBRIAND mento por conta ctos Jmpostos que 
Posso informar à Casa que o apa- _ Com tçdo· 0 prazer. vão paga.r-the. Enfim. haverá diversas 

relho do RedescoTJ.to não stá func10- o Sr. onotre GOmes - Será que o modalidade~ de se. obter aqui. enquan 
nando, pelo menos em São Pãulo, co~ ministro Enq:en~{"' G1~din embarcou com to o café não sal, 150 ou 2-oo milhões 
mo deve operar· Ouvi a banquetros es:::Bs rreocU:paeões? d~ dólares, que aliviem a Carteira de 
d~ responsabilidade dos maiores esta- o SR.. ASSIS CHATEAUBRIAND CHmbio. 
belecimentos locais, a lamentavel no- -Caro colega, tPnho intimidade com O Sr. Keroinaldo Cavalcanti - ~ 
tieia da frustração d.e um i:n..stituto os cabJocos da barranca do São Fran- que o Brasil é a terra da distribuicã.o 
CIUe é para agir justamente em !lO·· r.isco: com os meus eleitores do va:e de favores. Vamos lic1uidar tudo isso 
ras atribuladas, como essa que 'ltual- do Piancó: com os c~iDiras do Vale df' t:ma vez, e tratar, depois de n().}Sa 
;mente vivemos. NW duvide o pr{'- de Mog!~Guaçú, mas intimidades com vida. 
sidente do B:tncJ da B:-asil que existe, 0 ~ ministros d<' qualquer govêrno te- · --------------­
hoje, uma retr8~:;,~ do crédito ce>mer- nho-as muito pour..-as. 
c:ial, que está p::-ejudicando a produ· 0 Sr Onofre G mes _ Mesnw como 
ção nacional. jornalista? 

O Sr. Onofre Gomes - Permite V. O SR. AS~IS CHATE"-UBRIAND 
Ex.a um aparte? (A-ssentimento do _Sim, considero 0 Sr. lfU~·enio Ou­
orador) - Com esse procedimento 
permanece a possibilidade do Crédito din um patriota, e um l" ·ono:nist-.. e 

um financil'ta conhecedor a fundo do..~ 
Eer concedido com me,nor segU· probPrr-aS da administração nscional, 
rança. quo o h1lgo can1z dP. Jhes dar solução 

O SR. ASSIS CHATF.AUBRIA~D adPr,uadn a trldo momento. Estou 
- - OU com maior timidez, á g{'n- certo de nu e e. Exa. partiré. para 
te que dele carer.·e, para negóc•os le- Wa!'hin!"t0D, dominado par um zêlo 
gítimos. E que e."'.é sucedendo ago~ rto esrviço público, pelo menos igual 
ra? Os g:-andes banCos prPfer'2m an em QUe v. Rxa. o põe, no exerci­
cercear o crédito aos seus clientes, co~ cio do mAndato, que lhe conferiu o 
mo o estão faz-endc, f! eu mesmo v1 p0wl rio Ceará. 
boas f1rmas de São Paulo com 5e't-" o Sr. nn.ofre Gomes - Esperemos 

"'réditos nr:Jrmais ,~s;tritos, porquf' os qre rs~im c;eia. 
!>anco.s com ouem trabfllham oâo ::;e o SR. ASt:'TS CHATEAUBRIAND 
ouerP.m submiter à huMilh::H·ão rle um _ Queremos trd'1S ver hasteada, no 
fÍuente do Banco do B:-asil discutir- ~'h-, rl_, Catet.P. 11t11'l band!''ra ·rev•Jiu­
lh{'s e d!scrimln:'lr-lhes "borderaux" clonfr!a - a re~rolt:ção nve espera o 
limnos, de boas firmas que êles lhes novo c'!P "eu nr.v('l Ç"OVêrno. Ef'se go 
enviam. 1 vérno pode salnr a. democracia, pela 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR FLAVIO GUIMARAES 
NA SESSAO DE 5 DE NOVEMBRO 
DEI954. 

O SR. FLAVIO GUIMAR!ES: 

Senhor Presidente. 

Acabamos de entregar à Comissão 
de Educaçã<l e Cultura do 'senado Fe­
deral o projeto do Código Brasileiro 
de Radioeorr..unlcação, em cujo con~ 
teúdo se resumem as experiencias até 
aqui acumuladas, juntamente com o 
parecer igualmente favorável R apro­
vação do trabalho mencionado. Pe­
diu vista o eminente Senador Senhor 
Hamilton Nogueira e requeremos a· 
SU'l inserção na Ordem do Dia, após 
a formalidade regimental. 

O nroieto m !udamente estudado 1 '1. 

Comissão de Educação e Cultura e 
da autoria do eminente senador Se-

Novembro de ~ 954 . 263\ .___, 
nhor Marcondes Filho e encerra pes 
quisas e observações de trancedent~il 
eru;inamentos, que estão sedimenta 
dos pela experi.:mcia no objetivo sa· 
lutar de compilar un: Código pe!~ 
qual se esclareçam e se iluminem va· 
l'ras gerações br8SHeiras. 

A importância do Código Brasilei· 
ro da Rádiocomur..iciçües, sob o ponl:.i 
de vista edu~acional, ou sob o pontl 
de vista d'\ educacão brasileira " d, 
elevada compreesão e alucinante ne 
cessidfl.de 

Sentimos qu~ ns nossas Universida,. 
des. n§o atua'lii:am como os proble 
mas atuais, ptinclpalmente, com o 
probl::mas do. Brasil. 

O que delas· se espera por contribui· 
ção ao problema .do petró:oo, do car· 
vão, das geadas, dn futuro do café, d\ 
formação racial, da moral do polític1 
braRileiro, da adub~ção ou exgotamen, 
to da terra, da existência ào Brasil 
como trabalho Coletiva·, é lnsignifi. 
cante. No entanto, são as Universi 
dades que fazem o n:undo caminh&l 
para melhores destinos. 
A existencia de notáveis professora 
e grandes discípulos não destroem 1 

regra. O esforço do mestre, desacom· 
panhado das grandes verbas para c 
funcionamento integral das Universio 
dades, não pode produzir senão revol· 
tas constantes. Naturalmente que hJ 
professores de alta cultura e alunos d1 
vontade decidida e ooratosa. que sus· 
tentam a continuidade da cultura bra. 
sileira, mas é preciso formar a oons• 
ciêncla do problema em toda a pie-· 
nitude. 

O brasileiro habituou-se mais cotM 
as fórmulas externas- da conclusã~ 
dos cursos do que a necessidade ine· · 
ludível de semear laboratórios~ cola· 
ção de grau, o discurso, o anel, o df. 
nloma a_ desoedida e não auxilia r 
formar a essência do problema que 1 
a nP.squi8a. ' · 

Não pode haver Universidade sen 
pesquisa .. Não deve haver sómente e 
estudo teór1co que pesa sobre· a n:e 
morta do aluno e não o obriga à re 
flP·'i'i.o, ao estudo, à meditação. 

No grande proieto de Diretrizes 1 

Bases da Educa<;ão Nacional, no para 
r-er da Comissão de que fol Relat-G 
o professor Almeida Júnior, encontra. 
mos: "Os licl.eres de nossa cultura ex· 
pressam velha aspiração de ser intro 
duz:lda a nescmisa na vida universitát 
ria brasileira'". 'ITaz o conceito d1 
Coulter. que encontrara no livro Edu· 
cn'ção Superior do Brasil, de Ernestf 
de Souza Canípos: "A pe.!'qulsa é f 
sistema nervoso da Universidade: ela 
-estimula e domina qualquer outra 
função:" E mais o de BernaÍ'dino Josl 
de Souza:... a Universidade devi 
ser o i.nstituto de labores específico• 
de análise e investigações or!glnaisn. 

Barbosa de Oliveira: ... " é a tran~ 
missão da ciência e sua criação". 
O eminente mestre Mário de Souza 
Lima assegura que "só a pesquisa pes· 
soal e a cultura superior formam pen· 
sadores originais e profundos". DI 
Sr. Amoroso Costa. acha que o finl 
d"ls Universidades é de ••formar t:~e& 
quisadores. Do Sr. Paulo Pedreira en• 
tenje QUe as Universadidase devem 
ser "verdadeiras oficinas de prodU• 
r,ão científica". E rr.ais adiante, me• 
lancól!catTH~nte o pronrlo Relator com• 
orava o "malõgro brasileirO da pes .. 
quisa '", a ausência de Instrumento dt 
lnvestig-acão e a escassa remunernçãc 
d~s professores... Atualmente, todo cr 
ensino repousa sobre a memória da 
~tuno. E' a mPrn6rra anenns ret~rn. 
qual placA fot-l)otrM'ica. ·o dPsenvol .. 
vlmento da ft<>Tir:êncfa e n !ntegrnção 
d~. <;abedori~ vêm com o racicfnio. 

Dessa rápida visão, poderemos "'<T 
o futuro do rádio na edur..ação .. 0111 
<:J"randes professare~ serão locutores. 
E o ."'Om será o esclarecedor e o ant .. 
wndor das inteJiu~ncia._<; hu:rnnna:o~. 
Alfabeti?.nrA Nl muJtldõ€~ pr-la tr-1ns 
mi.o:;são oral combinada con: a !m:t 
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cem. E, ainda, pela televisão, poder- De Anctradina: tivo, que obrig~em a que os locuto- "ma.ya". conceito muito. à.iscutido. na 
ee ... ão apresentar .as grandes demons- "'Apelamos para o digno presidente res transmitissem determinados .pro- filo~ofia hidu {aparência, inexplicai:li­
trações práticas, os inúmeros traba- da Comissão de Educação a fin: de . gramas üU determinados sentidos hu- !idade, causalidade do muridoJ, deve 
lhos de pesquisa. As Universidades que .se esforce no sentido do urgente zr.anos na apreciação dos valores es- ser tomado como explicação. Isto sig­
não p::>derão viver da memória do mes- pronunciam'ento favorável ao projeto r:irituais do homem; ou,_ ainda, obje- nifica apenas ,que a criação do mun:i.o 
tre e da memória do aluno porque ;:>re~ do Códiço Brasileiro de Rádiodi!U· tivôs de ordem filosófica que troux~s~ é inexplicá.vel, fias não qUe o mun:to 
PEitarem mal as geracóes e ficarão de- sã.o. Cordia!S saudações. Rádio An- sem melhor equiltbrio espiJ:itur,I da sep. privnd.o de valor"' e lmpnrtãncia'. 
satual:.zadas·do·mundo moderno P. do rtradina", · sociedade e, assim, melhor conforto T;nde a. encnfh: o· mundo c~~mo Urn3o 
que se avizinna. · E' preciso obrigar De Piracicaba: moral ao hcrucm. lMuito bem; mui- ·combinação d.e Ser e Não-Ser, ":::nt·• 
o bra!'HE>iro a ·pensar. E porque o fa?" "Solicitamos 0 apõ!o. de v. Exa. to bem;.. · e "a-sat·•, mais do que .com<J o "sat''. 
lmperfeit::tmente, tornou-.se urna aa~ parã a. aprovaC.ão do CódigO Brasilcf- m:•m "a-snt", que mt•jtos dos ültm:;o.-J 
no.cionalidades mais pessimistas tio ro de RAdiodifusão. Cordiais sauda- DISCURSO PRONUNCIADO PELO expoentes do Advaita J"etendem. o 
mundo. E o hábito de rnciocinar não ções. Rádio Difu..c:ora de Piracicaba. SR. SE..~ADoR ASSIS ·cHATEAU· p:·ópri.o Samka!'a fala da. B.lJarênc.:a, 
é decorar definições e fórmulas. Eis (as.·\ Aristoteles Figueiredo.•• BRIAND NA SESSAO DE 5 DE :n. uma passagem, como uma combi ... 

l"l 1· · t NOVEMBRO DE 1954 naçio de verdade e inverdade, P o ~"' que o som e a. n:agem se ms.a- De campinas: 
.~rão nos laboratórios das grandes D-e San•-s·. O SR. ASSIS CH·ATEAUBRIAND: Dr. RRdhakri.shnan pode se:~ cvn.siCe· 

u · 'd d b '1 · w rado como acompanhnndo'-0, ne::;t~. ~e .. 
mvers~ a ES t''J.St eiras. '·Em nome. da Rádio Brasil S. A. Sr. P1·esidente. o Senado a:;azalha fini-;ão. 
Ois<>emos que 0 conceito de analfa- partici~Jamos nossa confiança na ~ua um mahatma oriental, um taumatur- Para êle. Deus é um ob,'iet::> r!o ·J"te• 

beta não colTesponde .as apreciações elevada cultura e idoneidade politica, 'go, po1·tador do que a filosof1a mdu lecto, w-as o absoluto e conheemo pt·la 
que lhes eram atiradas, impiedoSa- nuhca. desmentidas, em prol da apro-· tem de mais limpido e de mais puro· intuic;'i.o. Det<S é uma pessna .r ai.-; o 
mente. O estribilho era 0 de· que C vaclio do Código Brasileiro d~ Rádio- no .seu pesamento. A espada de Al~w Al.:.s!Jll'to n5.o e:, Os ncssos •.JeliSttmen· 
nnalfabcto vh·iã 11a "'escuridii.o eter· dift.re~~. Todos os homens ·do. Rádio xr.ndre alcançou a índia sem contu~ too E.S.o limitados, e. quando p"ocnuint 
na''. 'Hoje, a transmissão oral dá-lhe ngtlarNtm sua liberação. (as.) .AbeL do dommá-la, E' que 0 'essencial da- compreEnder o Absoluto snpra-racio-c.al 

. ampla visão da vida: as .lições do rá- Pedroro, presiden,te da Rádio Bra· quele sol9 não era o espírito guerrei- i!n,õe-lhe as suas pró~~das -limi ~açóts. 
dio despertam n. receptividade dos ou- sil s. A. ro, que enxergav11, at:·avés da sua vi- A!:Sim oeus é o:·absoluto, a:Je:l·tado, o:. l'i 

Vlntes e dão-lhes sentidos gerais de De São Paulo~ são apoe;aliptica, o grande capitã.o.' moldes do pensament:l, oue não Otmt•:n 
cultura~ assim, a inteligencla do anal-- "A Râdio Atlârúca de Sanas dese-' Terra de· profetas, de messias, de de-' r ~trair da Jistinçlí.') f'Iitre o próp; ir-. 
fabeto se alarga e a concepção anti- ia. e~o::s9r a v Exa a ·confiança· miurgos, o sub-Continente nos apare- o eu, e o outro; A distinçâ.o•é e!L"U.r~­
ga f:e dilui atràvés de ensinamentos:. f:los rãdi;llsas na. ComisSão de Educa-· ce, nesta metade de século, com urna da pela intuiy_ão .. çue f!. ain.::l::;, uma ·rrl.:-­
do rádio. ·ção na-apreclacão do Código Brasilei-' f3;;:anha. que ·nem os gregos .d.o ·v. r-- d~ expen~nc1a mrus d'!eta do:-;:Je 

O analfahPto ~Pode aprender pelo·- ro de RãdiodifusãO. (a) Carlos Ba·· Seculo que nem os gregos _de Pencles,. ? p-ensa~ento e a percCIY,;ao, e ?ao e 
.som.. Incontestavelmente airenderá: t pre._•ddente" lograram consumar. - . "tnfra-racJo.nal, mas ·o supra-rac..onu.l. 
pelo som e pela imagem, , ~.!"~ante A.~to· • A tndia.dos dias que passam ·cons- Acredita n n;. Rn!'!hakríshnan na. 

O· projeto· do Senador Marcondes: ~'A Rádl c{utura de Monte Alto, tit~ u~ govêtn~ de filó.sofo_s. E' ~ma salvaçã~, simultanea. de toctos i''sr,t·· 
Filho foi recebido ·com aplausos no; E t d d ~ã P ulo solicita essa co- autentica repúbuca de Platao. PaLSa- vamuktl ) mas não na salva9ao de 
Brasil inteiro e, pn.ra_ coMprovação ·cto: 5 a~ 0 e · 0 a ' . 1 _ · gero· estranha, paisagem Unica, a de cada um .separadamente_. Sena ab· 

mlssao nomuncial!l_ento favmáv~ pro uma democracia,que recolhe as suas surdo pensar que se melhoria o ~ 
que- afirmamos, vamos transcrever· jeto C~lgo Brasileiro de Rá.dlOdifu: esperanças e que faz o tabernãculo dcs. mundo por um ,;fint" ou um a~o de 
nhuns dos- telegramas que nos Chega-' s~o. no interêsse ~o matçr desenvol_ seus principias e dos seus sonh.JS. a: milagre, en<::u~rto o homem aner~s 
i~~asàs vr:i~~~~ !~o~;erc::.~mc~~a~~, VImento -do rá.dio brasUe~;~· Sauna cons;: 'ência de um Colégio de'· filóso- ·.:onten'lplas.se n f:Ua obra. Deus O!'JHa 
te dos teteg;ramás foi enviada para. ~Ces. a) :Bruno So~o • · fu. O govêrno da lridia de hoje é' por meia do~ .sen"3 humsn~. st.:.as 

· ' De G~aratintroetá: · t! .1 colóquio, o qual significa Platão' criaturas, 'leaC'crs dcs home::u! em E!l:U. 
·aquele deEtíno qUando já. esta vamo::; 'r Solicitamos de V. S. o pronuncia- em tnarcr.a, as doutrinas da. sua filo-.' pensamento e a~ão. O nJ.::So e1m• 
de retôrno; o que n.ão nos Jmpede, as- menta favorável sobre o proJeto do sofia dirigindo· com as suas abstra.;; nente hósnede, Dr. Radh::~.!cr;sh":!ml. 
sim que nos venhain às ·mãos, de os Código Brasileiro de Rá.dludüusão. ções os seus p;incipios os seus domi- j é, portanto, um melhori:;t.."l.. ru:sa. 
puWir."Br, como agradecimentos e' '<a) João Feljó". nios interiores e as .!antasias da_ sua1 maneira d<:! operar de Dew:: está im• 
ntencão. 1 Dt tv,uape: imaginação, fabulosamente rica. Len- 1 plícita na doutrina tndu da cnr.nr• 
De São Pau1o: , '•Pfço em nome da Rádio :Di!usora tUente a índia demonstra que o ou- nação ( .. avat~.ra"). porque t-qucles 

"As Emissoras l'..!!sociadas, .em nome de Igua.:pe, à comissão de Educação ro e as pe5iras preciosas do.s seus te- homens, aqueles . 121c~.'!~. realmC;nta 
da Rádio Difusora, Tupy e Televisão se pronuncie favoràv~lrr~ente ao pro- sour~ sfto os sonhos. dos .seu.s :f~ósofos,· ;KlSSUem urna -faiSc.l ~!vma. . 
1'Upy, aguardam confiantes q pronun~ ieto do Código Bramleiro_ de Rádio- "' razao e a ~gica dqs se· sâ.blOS. Um dos ran::cs impo1·tan1;es aa f!• 
ciamento da Com~ão de EdUC!lção difusão. Respeitosã.mense grato. (a) Rece_be, p01s, ·sr. Pre~d~nte, o sen~- · !osofia i?d.iana',. a esco::la. •· C?.rva~a.··. 
sôbre" o Piojeto do Código Brasileiro Luiz selia Camargo Diretor" . do, hoJe um homem publico e um h- é matena:1st.a, C:e um tipo perfCll:.a· 
de Rádiodi!usão. De caolva.rl: ' . ' l~:fo, o Vice-.Pre3idente d~ índia,. ·~cnt~ · com-_ar~v.:.l ao mnter!a:..-m"J. 

(a) Edmundo Monteiro, Presl- "A Râdio" Independência. de _Capf- l.h._ Sarvapalli ~dha-Kz:J.Shanan. ---1enht!co oc:d~n.tal.. !f!· ao "'n?.:n11;r~ 
dente'', · apela para. 0 patriotismo. a CJa .. Es a é uma personalidade emmente do: de tõda n esl?lr.tual:r:c..ade :netatt.Slca. 
Telegrama de Lucélia: vary 1 tr - senador no camp.o do pensamento e .do campo do, o es.~:-··., lnd.ano r~~--'-olJ sewc:J·e 11. 

"Solicitâmós pronunciamento ta- rividênc!a ~o t us c~~IDento· fa;orá.- idealisll'lq P'?litico do Oriente. E'_ ape .. ~ _,...,.ir;:;~ r;~~ o rlogr abstrato, ~! a .. 
vorável.a.o projeto do Código Brasl- se~ttdo :Ot ~U: C6di®. Brnsllelro na.s prodtg1oso o .poder de .revelaç&o do. vés dr:s ru~- -:undarr:ent2'- ,conf-rlbm­
leiro de Râdiodi.fusão, Rádio Difusora ve or!~diod'f e ã Resueitosas 6-;.uda~ mundo das.itléias e dos sehtimentos da ções Para a mrrt~:rn:\tlcro_. · e-moem: & 

dP..n.a 1 uso.· d Cant- civilização de um pais,:que encarná. a !llatemática 1:::dlana_ clássil'a -i~;l:l. 
Lucélia:• cões. Rádio Indenendência e 1_ t'ig-J.ra. singular do or. Radhakrisha-· 'lCUSAda dP se' ur"ocu:l"t "ou.XJ t m 
De Snntos: vary. (a) Antônio Mattar, pres nan. 1 .ilS exif":a:ncias hãbeis- e df'xtiT.:s d() 

·~solicitamos à. t:restigiosa Corr.is- rh:mte". · .1. casa defronta aqui wn missionâ- t't'e> é lÓgico,~ à ma::1elra dos "1ogis• 
são de EducaçãO do Senado. SOb- a De Ot.lrinhos: t:io, ·um sistematiza dor de idéias e um '":icos" ~egos, que se inl.ere.c;Fa vam 
presidência do Senador Flávio Gw- •solicitamoR, com vivo emnenha

5
. A apóstolo de filosofia hindu e um lns- '1ela · eficãcia dos l"álcul.cos mais dG~ 

mÃr!ies, se Pronuncie fa\"oràvelmente valiosa. interferência. do e~~lo. e- pirado do que o hinduismo tem de que. com os seus fundamentos 16 ... 
ao projeto do. Código Brasileiro de nador ·pela n:orovacfio do nro.1eto do próp::io e de substancial. gicos. 
Rádiodifusão, .aprovado . na Comts- Código Brasileiro de Râdlodi!usão, Poucos mundos espirituais apresen. Mas 05 resultados d9. matemát::ca 
Eão de Justfça .. cas.l José ·GQ:mes, legitima aspiraç!io do r~dlo Uvre da tam·a suntuosidade· do edifício hindu. !ndiana são prodigiosos e estão na 
R?dio Cacique· de Sântos". ' nossa. pãtriâ. Atenciosas sa.uda'ZÕ~S. O fup.damento da sua cçmc~pção é bAse de tôda a matemática ociden .. 
De Marllia: . Rádio ·Clube de, Ourlnhos''. êste: o dil irrealidade. transcen~ente tal, R partir da R.Pnascenc;a. Lor._ge 

"Rognmos a- V •. Exa .. o mãximo em- o Diretor da. Rede Paranaense; de do muz:do fe;wmenal. Para o· hmdu, de se perderem nas co.m.plicaç.ilcs 
·penha para que a Comissão aprove ·Emissoras, Sr. Abfllo Holzmann, .mn- os sentldo.s nao pa~a . -de instrumeJ.l- tnrxtrjcávP!s · do sistema nuin,ér:lco 
o projeto do Código Brasileiro de nlfestou-se favoràvetmente JlO 1)roje· tos grosseiros e traiçoeiros. do êrro. O greco~romnno, inventaram. ,o nlgaris .. 
Rádiodifusão. Saudações. (as.)·Hen- to do Senador Marcondes Pllh.o. 11. absoluto. ~os chega atraves .do poder mos, que são conhecidos po:r nós cruna 
rique A vella, Direto.r. da Jift.dio Clúbe . cu f a leitura procedeu atentamente f' da intwçao, dos . dados sup:r~dos pel<t árabes, mas que os árabes Q9pianun 
de vern. Cruz, São P.aulo'', mlmdoi.l apresentar ao Autor o seus consciência. Eni~Iam-se AS vida~ den- dêlrs. Foram criadOre-'5 do zero, C[Ue 
De Assis: mais- entuslâsticos a:olausos. tro ~e uma cadrua de atos, que reJ?e· a m':lndo .clássico ocidenta:! não ~XJw 
. "Solicitamos ,a.o digno _presidente DeseJamos -demn.nstrar a reeentiv1· tem J?ersona11dades temJ><?rárlas, 'ftte .n nhecm, e o zero é a- chavE~ _do prm• 

. d ""~"'isz:o Braslleit'O de RAd1o- sua li,be:tação que é o fun de.. t~tas dpio da posição, sem -a Qual a a 
~ pronuncie ,favo"rável ao "projeto de ct::de 

1
o ~ d nua! 0 Bresll Inteiro existênma..s. bluqueadas na .pr~caneda~ Aritmética contemporã.nea seria rm. ... 

Código Brn.c;ileiro de Rádiodifuslo. C'~mun cnc~:~.o o diante dos mats dra- deldo contm~ente ,e do tran&tó!'!o. 
19

osslveL E antes do oci' ·..,te, . : .. 
Saudações. Gerente Rádio Ditusors e. nera tl.nsioso e nl.o selhe A êsSe resl)erto., a !ndla tem um ::alcularam o valor do 41 pl'' {3.1416 ... l 
de 'Assis"· mátieos apelos, para QU SenA.d<l se pouco da.geogratia da Alemanha. tal a ~om a maior prec!.sf.o, aM um ILtl~ 
De Araçatuba: retnrdP a. anrovacA.o _ou 0 t~el : riqueza e a abundlncta do;seu cosn.oslmero •<1e dectmaf~. que aind'~ hoja 

*Sollcitanios a v. ~a. que·se pro· nrontmcie no men:r- ~:r~t=la .dA metafLsico. Na e~rnidade do tempo, o é suficl·.~te, p.nra todos os <:.âlc-,!lo" 
f à el te •• b. pro ~Quando .nos oou e a .ela·b • 0 que ~ indispensável para um homem . · .. -':"''"'mlcos, .ou ··.~e~ todoo. Bns~a, 

r:mncle avor '11 men <KI re 0 • OOn:issllo .-~nctrre~ada de OTar •· pensar. é saber ·R êle >,pode pnv!ll'-.se por exerr:?lo; o nr p'ara o ·cálculo ê3 
jeto dO' Código _Brasileiro .de _RAdio- Código de Ridloeomun~ca~Ao, e~ltr da mentira. e da ilusão ·r'l mundo fe~ ~;~r:tn,·'crência da T-,....~. "Pi". é um 
difusão.· Penhorados agradeeemé'B qnmos o projeto ·ao eminente .1urista nomenal. Ne.tihuma. outra fôrça espi- número trrac~onaL de déJJen"'olvlMl'·n­
(M.) Nlcolau Fares, Rádio .CUI'tJra ·Berto Condê·eu}o trabalho anrectl\rl" ritual po&Sui 0 poder .crlad;or da !lu .. to 1r.~n! .• q\', dto!tennina a rela~,.:.a..l 
de Araçatuba" • ~ discutido nas :comlss.l'i~. nrlnc!pa!· são. ·Eis de onde ;. '··te a. natureza .u~ "!'t-re a c-' · ~::nfe:~hcia e· o ldiâme-'-""1. · 
De :Sft.o Paulo: mente- :na. COml&lo Mista de Lf'!,s rica das álmas 1lufdas e· ondeantes dos se .um cfreuJo.·tem um dHmetro d~a 

•A • .AssociaçAo ~as Emissoras de. São comnementares. sr·Cii:•l nara brUha.n· hindus que-se neixam consolar com.,._as 1 metro. I.!to 'quet-. dizer. que a ctr· 
PRulo vem depoi!tar sua confia~ça teJ eStudos -e 1ntelll!entes debAtes. fôrças da introspeção c o prestlglo dos cunferência .:~sse ·circulo tem t:m 
JlO alto e!'l"~iiito de V. Exa. ag\Ulr- Cintinha o·-pnrecer Ue6es de sabedorl? slwbol~ e o perfume da caridade. comprimento. d~ 3,U16... e nsslm 
cb:ndo o p'N,nunciaiÍlento da Comis .. oue- mU!t.o~servtnm-para. amnarar o Dr. Radharishman, um ·adepto da por._diante, metros. ·se!m: "·1>1" não ee 
~" de Educa(l.o sObre_o. projeto do "~.t.Ufll r.J\dfgo Brasileiro de RAcftoco- Adva_ita, disctpulo ·de Samkara. nAo po0eJ"iam oor..strulr rodns. :Dem !a~r 
Código ·Rri'..sllf"fM- de n"àdlodlfll!'ão · munteaçAo. ·Naturalmente ·Que .. () C~- encara o mundo oomo,-uma llUBAo, co- cálculos . .circlll!lresi Nlo b·al'·erla 
(ts:) Ed.nm.n(!.o- \.fA!."'\~lt~ ~cmdr.n .. ."'H!!o llOdeTi=t- reeeber algumna--em~n- mo oa discfWllos, clãssicoa. dêste. ~ CriatóvAo Colombo, Step.Mnson. ·n1~m 
lei''.. drts de· car6.ter per:>.g6gico ou enstna- so:fo geralmente· ta.zem. ·P-a.r~ & rodas ou quàlquer Co!.sa clrc:ular. n~·rn 

~ , -, 
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me,.cânica de qualquer espécie, nem fta!íslca. As metafísicas dominam as 
astronomia, nem bomba atômica ou encruzilhadas mais alucinantes da 

peculaW e ia t.:aude nas repartições V. m;:,a asststissr 1·azão em sua per­
púbEcaa. gunta; ma ... , desgracadame1.te, a ex-

o moderno cálculo de nrobabilidades. realidade e dão validez às nossas Isto, senhores senadores, não é uma ceção parece fur.cionar a};enas no R.lo 
demccracia Jibei·al, mas uma demo~ Grande do Sul, o u~~.:c(> E.'3tad.) do 
cracia mercantil. Fizemos alguns de Brasil. p~las mfr.rmaçoes que tenho, 
nós. em 1930, t:'Il.a rtvolução. Qual o em que os par;tidos tê .. 1 p~~·fcitamen~ 

As verdades consola .... w::.s da India abstrações, aos nossos conceitos. A 
são estas: dentro dos horizontes do metafísica ainda é a estrada real 
seu espirito se encontram os elemen- onde encontramos as torrentes cria­
tos invioláveis da existência, o doras da vida, marchando através 
estoici.<;mo ,o amor~ a liberdade, na dos vales férteis do espírito e do 
vida simples e virtuc.sa. o ·que os sentimento. 

e.scoiJC da jornada de de outubr-o? te delineados seu campo oolitico e o 
O voto secreto. . respectiv-o eleitoracio, não e:;tá polUI-

Perto t:e mil brasileiros tombaram do pela r ..o.1·ca do azlnllavn: d:)S am­
no campo da guerra civil para dar à bicioscs ricos, q_re prct'"'~~?m postos 
nos:3a gente o sufrágio honesto, o su- de representaçi'io nacional c:lmo con­
frágio desint.:.ressado, na cabine in- decoração para a sua vaidacte de mi-

chefes do altruismo indu entendem A India, mercê de personalidades 
estabelecer no seu pafs é ·o plano providenciais, como o ilustre ·Univer­
da virtude ou seja a vida simples, sitário, que nos visite, tem ·uma mis­
a vida decente. f:les combatem o são a desempenhar no problema do 
prestigio misterioso e fascinante do convivo do ocidente com o oriente. 
nosso luxo ocidental, do confõrto Ela fala aos dois mundos, ela fala a 
S!ltânico dos ,nossos costumes, dos dos língua dos dois cosmos, graças à sa­
filtros inebrlantes dos nossos em- bedoria que lhe confere o poder de 
preendimentcc:: Eateriais, da nossa ver, de interpretar. através das luzes 
democracia, paTa se fixarem no que das pupilas fosforescentes dos seus 
os Vedas consideram como funda- filósofos e da efervescência das Suas 
menta de uma sociedade sadia, que alma..c; voltadas para a ilusão e para 
não aspira a po.sse dos in"ltrumentos o infinito. 

devassá·iel. O partido estadual que lionários. · 
até então dominava o Brasil e· que O Sr. KerginaZdo Cavalcanti -­
f:.Zerl:\ em golpes consecutivos seus Em tese estou intelra:1eute de acôr­
presidentes da República, saira a cam· do com V. Ex.a·. 
;c contra esse tipc de voto. Minas, o O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
Rio Grande do Sul e a P.;.:at~ não - E nW p-oderia deixar de estar, um 
se conformando com a resi.<;tênc1a do espirito da sincer-idade de V. Ex a. 
PRP, contra o t,·ste .i á t.~vado a efei- O Sr. Joaquim Pires Recebi 
to no E<itado Montanhez, por Antônio ema infinidade de tele~>Tanw.s dizen­
Carlos, desencad.~ararr a guerra civil. do: "ut.:. dá dinhell'o, ou nãu terá vo­
Noss vitó!'i!\ ai ~stá palpável, evi- tação''. hediondos da perdição e do !il".:ic!dio Saudemos. Srs. Senadores, o re-

da nossa raça. oublicano de Platão da democracia de:ute. E' o votú secreto uma reali- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
da::!e, hoje no Bra.sil. Temos u.na Os. partidos ~icam, g:Aralmente, sem 
rr~âqu.i.na dt: contrõle das mais perfei- '?eros_pa.ra enf:e~tar um~ e!eiç,ào, que 
tas d-o mundo .. '\justiça eleitoral, com e mu1t.o dlsnendJosa. Vamos admitir 
e"~Cceção c!e um ou out:-o magistrado. um Estado que conheço· o Rio Gran~ 
funciona r-om a prec~~;ão ,dr um reló- de do. Norte. I..:t ~.;emus duas espécies 
g:!• e· a dignidade de um corpo de ju- de elertorado o da cidade e o do lnte­
dicat:..ra, dolll pai.ses de mais avança- rior, V. Ex.a nã0 ign a qu..., o eleito­
da caltura politicá da Europa. En- rado da cidade é, relativamente, mars 
tretanto o voto .Jamais !oi tão cor- barato. Enquanto que, o do interior, 
rompido em nossa terra. Nunca, no quer vir para a., secões eleitorais de 
mercado de sufrágios, se viram m':.!l- a1~tomóve: e de caminhão; é preciso 
tldões de com"l)radores tão grandes E que se lhe dêm almo~ , .jantar. com 
paganao tão a1t<.. O leilão é livre. bebidas, enfim, bom _..tratamento. 

Elevam-se os indus a cumes espi- indu, que hoje hospedamos, nós que 
r~tuais que n.ós devotos da civi!iz~- somos, :t:este antigo Senado Impel'ial. 
çao da máquma a vapor, do carvao velhos llberals diante da democracia­
de p::jra, do p2· ··9'0)o, da energia menina, que é a India". <Muito bem 
nuc~ear, experimentamos dificuldades Palmas.) 
enormes a êlcs se nos altearmos. 
Conhecemüs os místicos dêste pobre 
oc!de ..... tt:•. devorados de C2!Jtlcismo e 
que lutam debalde para atingir o 
A bravura e a sinceridade ~':!ste povo 
só se atingem a preço de humil­
dade, de caridade e de sofrimento. 
Como os mil e um atrativo da n-ossa 
civiliz-:-. ~ão ocidental, ferc~:ssima, nos 
roubam quase t.ôdas as chaves para 
abrir a ·porta dos seus ma:·:l.Vilhoso.s 
tesouros. 

Càn:r~~:!, Sr. Presidente, a huma­
nidade duas revoluções feitas na na 
base da não-violência: o cristltt.nismo 
e o movimento da emancipac:ão da 
India promovido neste sfo~u16 pelo 
Mah?tm"' nhandi. Antes, Tolstoi as­
sim se dlrire como precursor de d 
Ghandi na sua C:1rta dos Indus em 
dezembro de 1908 da solidão de 
Jashaya Poliana". Nada de comba­
ter nem ·J tomar ·parte; recusai 
cooperar na administração governa­
mental, na marcha dos tribunais, na 

· percençã-o dos impostos e, ·::~bretudo 
no recrutamento do exército; e e 
n·enhum p:::der do mundo vos sub­
jugará". Ghandi tem um predecessor 
da r""1 '1t~rcia passiva, naquela tática 
que Tol~tci accnselhava os hindus a 
apUcãi:lssem cont=a o Estado domi­
nador. 

S"!'. Presidente, os hindus são um 
um dos povos r.tordidos pela maior 
inquieta.- o, pelas maiores torturas 
CalmoR. fleumáticos, de sn ..... ,.,.11e fri­
tudo nfile-"1 e.stá na aparência. A 
grandeza dessa gente é que sua fi­
losofia, .sua doutrina ·não se detém 
na orla de suas fronteiras. Tanto~;: 
anos lutar:'tm os lndus contra os tn­
glêses... Por que? Porque era im­
perial o fun(lo das duas civilizações, 
o fui1ct'1 rtos dois povo.s. Na estrutura 
de ambos o .. ue predomina, são os va­
lores universais. Temos pois, diante de 
nós o mensageiro de uma civilização, 
a qual f mora. . o que é fsolamen~o: 
de U"I11R cultura· que ê a mais poro..o:.a. 
que é a ma!s permeável de quantas 
se conhpcem na terra. No ímpeto 
de sua r'loce e :-refi a marcha, · .. ra. 
o av:'ls.sal"11lento, o toque humarlo é 
o traço do gllnio da persuasão e da 
connuista · 1 p:~vo hindu. 

Ainda a. Indla vive e sobrevive 
dentro dP uma enorme variedade de 
raças e de Ung;uas devido ao seu 
ascendente esnlr\tual e ao sop:i'o da 
emo~?o religiosa de sua consciêr..cia. 
O que é que pode então haver de 
mais universal. do. que a relig.ião, do 
que o espírito onde rPsidem os te­
souros ·a Tndla? A fôrça fabulosa 
da II1àin é cme ne~se seu mosaico 
m~!""Vilhn."lo d-e rl'l.ca-=- rstRo as almas 
privllP~iad:'l.~ rta espéclP, Um budista. 
onrrárlo, de cl:'l.sse mPrUa tem o mes­
mo ~""P .. ;.-1., na P~lstênc!a que um 
:>""t;<:rfl '"'nl>..,t..o, ou aue um antigo 
r~ i:\: :'! vi7inh"'"'Ca ~e bens é o "do­
r--ln::~r."r c0mum de t~das as almas. 
Acreditamos nos povos Que têm me-

DISCUR<!O PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ASSW CHATEAU­
BRIAND NA SESSAO DE 24 DE 
SETEMBRO DE 1954. 

O SR. ASs•s CHATEAUBRIAND: 
- Sr. Presidente. Aproximamo-nos Individuas tor.almmte desconhecidos, O SR ASSió CHATEAUBRIAND 

das eleições de 3 de outubro. Nada bafejados lícita ou ilicitamente. pela - E transporte e alE Tl upa, coma vá­
apare_rrtemente mais atraente e ma- fortuna, nos negócios equivocas ou rios eleitflres exigem. 
J~toso do (!Ue o oanorama dos comi· não, se improvisam em homens pú- O Sr · Kerginaldo Cavalcanti -
c1os, que vêm. Estamos no momento blicos. Esl"':·,1hem coroas de correto- E transporte. Precisa-se de muito di­
pre-eleitoral~ os partidos escolhende res, meses ar.t.es do plento. Donos de nheir~. dai por que as eleições são, fi• 
e lançando os ,~::~ndidatos. e es.c;es. em colée:ios elei~orais inteiros, vãO !lOS n~nce1ramente, ns&l-.s dfsoendiosas. 
visitas aos seus respectivos colégios chef€s dos oartidfls e anunciam as NaQ estou tomando as dores dos 
buscando a orr.ferência daqueles 'J'P suas pretensõ<;S a deputados ou sena- ac~ados. Como sou muito pobre de-
deverão sufragá~los. E' uma hora dores. se.iaria fosse o contrário. ' 
nsicológ1ca de ir.ten.so alvoroco e qur Pedem, pelo prestígic financeiro O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
dâ ao pais a sP.nsação de que para ê!€ que <Jstentam, para puxar chapas. -· Penso ou e ·v. Ex. a com os seus bri­
st: descobre um tioo de paisagem po- Sufragam também o.c candidatos dos Ihantes discursos e bnmbardefos na· 
litlca amm-gr..x(lnl.a. chefes. Fá-ios ber:.t votados. contra os ciom:.listas niio voltará ao Connesso 

Regret::So. eu wesmo. sr. Presidente dois outros oartid0s que têm menos st niio á ver cana cidade ,ara cUstear 
de uma excursão pelo meu Estado c:.inheiro, ou que não têm nenhum. as eleições, arrastado por um candi· 
Gosts.ria de di7.er que vouto exultabte Não sei se a Casa pensa comigo. dato rico, 'bue gaste por êle e pelt~ 
nelas aclamacões com aue em tOda Mas vejo ·contadab os dias das insti- se1• comuanheiro. ' 
oarte fui acolh;rlo, Faltaria por.ém ê tutuições representativas no Brasil, se , O sr: Kerginaldo Cavalcanti -
verdade. se assim falasse. o quadro, não r.ivermo.s decisão para corrigir já, Os que agem como eu, estão conde· 
que por fora se me debuxou na Pa- essas anomalias do mecanismo poli- nanas a não voltar. 
tafh,, ~ d'ls mais f?"!ctnantes. Dirl- tico nacional. O SR. ASSIS CHATEAUBRIANI' 
qi-mF-, R rn.ass<~s, de 20 a 2p mil pes- O Sr. Joaquim Pires - v. Ex.8 dá -Acabamos de ouvi· ma!s outro de· 
sor~s. dDmmadas de 11m entustas.mr> licença para Uir. ap:>.rte? poimento de qut a demoC'racia mer· 
cívico ~ãUdo. E' 0 povo parnibano O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND cantil e"!tá no pleno dll ~u funcJo. 
uma c-amunidade de fundo político - V. Ex. a aparteia sempre com pro- n::~mento. 
sl.mmlar, -p~1a. intensida~e das sua!l" prietl.r.de. Ouvimos o senador Kerf!inaldo ca­
ua!xões e dos sous ideais. Grandes O Sr. Joaquim Pires - Peço ao valcanti, que é um dos homens de 
irrnad~s no!1"sos Ieaders já empreen- n•Jbre orador a gentileza de ler este mais ardente e mais intréoido espí­
i.P.ram com ~le, atingindo. a~ravés :f•1 telegrama, que corre hora o que V. rito públfco def:ta casa, entoar 0 seu 
hrmeto do seu 'tdeatlsmo, vitórias que Ex.a está afirmando. oróp:Io c~nto fúnebre, nas nrôximas 
~nr!C11IPceram afnda mais 0 seu pa~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND eleiçoes. ~Ie como eu, também não 
trliTlônio moral e cfvfco. 1950 é am, - .Q nobre aparteante me considera n.credita no discernimento .1.aturq.J de 
"l')á~ina de out1:Vl ee finro, cm!Iate da d~· aqui a reporter que-. .sou da "Diário da certas camadas de eleitores para es .. 
mocracia naraih:ma. Dista vez, Sr- Noite", ou o ret.i tOr do O JORNAL, col~er os mandatários oue, com maior 
nhor PrP..o::1den+p aJi. c-:omo em quase do que 'lle ufano. Devo e:Utar Ullla dedtca~áJ e· independência possam 
tôda narte d"t nacJ'!io. se con~tata. a pâgina de V· Ex."\ (Riso)· servi-lo e ao interêsse coletivo o 
oresença do inseto mais roedor que O Sr · Joaquim Pires - Absoluta.- exemplo último da UDN do seÜ Es .. 
twde devorar a c~emocracia: o cuutm mente. Considera V. Ex.a como um tado, não lhe inspira otimismo. E' 
rlo dinheiro, trans"":Y-rtado ao olano doa senadores mais llus"".res desta Ca.- a UDN. entre n6s, o partido da re .. 
elf'!itoral pelo homerri ri-o. sem •·cru- sa. forma dos costumes polítlc - = o SR. A 0 SIS CHATE! UBRIAND ' os, o p:tr .. tmloP. oue ·tem 'J dl.nhelro para cor- pJ.J Lido das sancõ•• morais 1· d -=- Não situo o caso nesse terreno. · ""' • ap tca ns 
rom'jer. Estou satisfeito porQue V. Ex. a rne aos que aviltam as virtudes :oepublf .. 
·Desgraçadamente, o I}UP- entrou já t t . t bé ~""'nas, aJs que abas~rdam a dignt .. 

em nossos movimentos preliminares ra a aqUI am m como homem de ~ade da~ Instituições. Mas se. essa 
do pleito de 3 de outubro. é o dtnhei- imprensa, que eaita fatos e idéias. agremiaçfio nos ensina. prãtlcas do-O Sr. Joaquim Pires -·V. Ex.• é -
ro. Basta ler a lista dos candidatos. um eminente Sl)nador que combate 0 mocrá.t.ica!; de um catecismo de ele­
n~~a'1:treceram quase, da~ chapas dos ·mercantalismo politlco, e é justamen- vada tonalldade civica, entretanto, n:t 
uartldos, o professor. o universitário. t€ por isso que peço f v. Ex. a 0 o1l- ~oUna. da vida pública brasileira como 
'l aflvogado, o engenh~ire, os homem: séqui;J de ler as ;~nhas que tenho de é 11imlta-:'!a a sua cor~'!em em acom .. 
qustres t>eh sua eomoetên!ll~t e pela passar-lhe às mAos. panhar o vOo bafxo das corujas dos 
c::ua eXllt-rtêncta das éotsas núblicas. 0 SR. ASSIS CHATE.AUBRIAND noR!I:OS mesquinhos arraiais nart.ir:U, .. 
l!m. ~eu lug-ar surgiu o espertalhão _ Vou satisfazer a v. E:t...•. rios! ·- · 
ry~fe,,ado nela fortuna quf' corromne, "Aviso a v. Ex.a sObre 0 financia- Como admitir que o Senado per~ 
11ao o eleitorrldO, m~ 1 os cabos eleito- :nentc. da eleição na importância .ci ca um parlamentar, um jurlsconsul~ 
"ais e or chefetes, oat'a lhes venderem tada, caso contrário não terâ votação to do alto saber do Sr. Ferreira. de 
.,~ votos das manadas humanas. prtn- ~m nosso municipto. Aguardamos seu Rom>:a? s~ hâ um político, para quern 
n.ioalme:nte dns distritos rurais. que p ... onunciame"nto " foi feito o PJervlço le~islativq, é ::> Jea-
· .. ão as urn~s. po: êles trocadas, na O . Sr. Ke-ginaldo Ccvalcantt - der nacional da UDN em nossa f'asa, 
iata d !ll"!

1to. Permite v. Ex." um aparte? Quem venceu, 1o~o no selo da ccn~ 
No Ceará, 'l.S h;1mens de saber, os O SR. ASSIS CHATEAUBRIANP vencão local da UDN o Sr. FP.rrei:ra. 

espíritos afeitos ao estudo dos assun- - Com todo o prazer. de Souza? Um pobre matuto, crhtu. 
to de t dole administrativa, foram O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - t'a estJmável, bom paf, bom espeso, 
impi~dosamente var~:dos pelas agre- V. Ex. a não estará ~0mando a exce- excelente ne~ociante e corac[o de 
miacõP.s partidárias d:...:. suas listas. çãt. pela regra geral? ouro. Mas só Isso! Nenhnina d~­
E' seus 1.ug-a;:e" vemo-I-os tomados até o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND mon!!traçâo de um mental, dotrdo de 
pelos herois, a.pontadOrf!l a ded-o. do - COmo me sentiria venturoso aue a aet!tl~o pm-a a delicada faina jo Ie .. 
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' glslativo, ofereceu até .hoje o CCI'm- primeiras gotaa .de leite que êle be- P~ Srs .. Senadqres que o .aprovam _porta e~ porta - nesse tempo o Sr. 
panheiro do atual Ieader nacional da beu. A sólida formação moral des- que,ll;·arn conservar-se senta,dos. (~au.- ·Café ·.Filho era meu compánh.etw -
UDN no Senado, e. que partido e povo Ea bela agremiação não lhe permite Ba). batíamos~ de .casa em casa, }Jedindo o 
a êie .preferiram.. consentir c1ue !ariscus, infntrados ~tá nprovado. voto diretament:! ao eleitor. Nossa. 

O próprio presidente ,Café Pilho nas suas b'Js!_;_es, degradem o- (~pinto Contmba com- a palavr.a o nobre _vantagenl era term(ls um partido 
quebrou têdas as lan~as pn.ra ser. o de cruzada. com que foi ela organi- ·Sena,dor• Assis-' Chate~ubriand. unificado e fortaleciêo pa:·a as ·lUtas 
candidato a governador da Rio Gr,nn··i7ada em 1945, para aperfeiçoar .o .O ·~1.- ASSIS CHA'l;'E-1\UBf.tiA~D _: elei~orals:. Posso, pois, afirmar q\le, se 
de doNort.e. Foi .derrQtado- nc!'Js 1po- "animal'' político brasileiro. E' ,.uma Agrade_ço ,ao_ nobre ~col~g~. Senad'or aqw me encontro -é porque o ·po\'a 
liticos d:J seu_ ESJado .c1ue -c9ntrn 1 êle.- '1oDra ;de eclipse ,u 1.que contemplamos' Kerginaldo Cavalcanti, .o seu g~:sto. assim o Ctms. "Viutem ·nunca ti7G ·para. 
se congregarr~m,. há pouccs mcses.,\1\ntristados, a do gqtpo pnrtid·'t.rio,. reclamap.do mais meia· hora. para ·qtie' custea.,. eleição. f 

·Pensou .o atual presidente elegcn:-s~- qp.e ·devera estar tom?.ndo em toda, eu ~possa .terroin.ar esta. ora~~-o. ' o SR. :ASSIS ÇHATEAUl3H1A1-'rD­
-deputudo pa:ra·.ocu. p:a .t~._carteira. t~r-·,ryarte a iniciativa d-e escouwr OS·"Qle- ,Na _marcha .. a.c.elera.da gue estatnO& Não há :quem ignore isto em Natnl. 
:mmado o mandato de vice-n•·p<f.dcnt.e lhores, os mais· :wtas, -para .~ il(áO tom:l-nd,a, ~6 há .,d_ .... tts ençrn_zllha.ctas: . Posso corro.borar o que o DI'Jbre colega-
Recuou dCE.-,e pmpó.sito, P"T lho :es-! chrtca, em . lugar de se apnndilljl.ai a. çljtadura. pl~lttar .ou a ..,dítadura. veio.- aiirrna .ao Senado. _ 
qassearem · "ncursos pecuniários p,1ra com os homens mais. corl"Jptos, J qs rnelha. ~tª-lllQ.S .Perant~ UJn.a .RepU- O Sr-.Kergli~ .... l.;Ju .cavalGllttti- Pas-
se cron'iid~tar. . I}lais ·amorais, os ·1mais cfnicos 1cta b}iqíl: _s_~JY:I -x:e_gpJJHcano.s, _e ~a deJPo- s1v.~lrnente s. Ex.a esqueceu a minha. 

. O Sr. Kerr/inald.o Cavalcanti - hora de .subversão pQlit~ca ;qu,e ni ~ra,çta ~em· d.~.ocratas. 913 .dGmoora- pessoa. 
Tiveram um proieto que, a meu ver, vem. t?. bra.sill;irQs,desafiam as du~s .amea- O ·sR; .ASSIS CliATf'...AUBRJAND­
atendi:l aos part.idcs dentro· de ~úas Se um ·do.s ·no~sos deveres ·40fl:.iiste ~as ao .n~-$1lJ.O .. tempo. Cont.aram-:me Não .s.endo da intimidade tlo pi'esJ­
possibilidades. Ai é oue está n ite- em· educar o- povo - que hirta· IíQi'JJ .rap~(res .. dos· ~Diár~os~.A;soclados"! no dente, eu não poder.!a dep&r. a res­
cessidade do ·Estado cõoPerRr; enti-e- lhe ·.es.tamos oferecendo da nosea ~~P- J:-lord.f;!s.te, tqqe_vir_a.m na ·:?-taça públi~ peito (la ·frescura da J;ua, m~moria e 
tanto a. prono:::iç.ão -não. vil)gou .e' é ti~ãt? ·.edJ.umtiva, ao .expul.c;ar ·;a yi{da ca, falando ao povo, chefes -udenistru; da simplicidade dos s1~us .hábitos . .hoje 
esta. nconseqü~:pci(l .. D,aqui-.oor di::m- publica um Mar..con<Ies FilQo, Jm ,Fer- ,e chefes COinll.,,ista,.s . ..,AqueJ.es.não s~n- no gO\~êrno, para )n~ãstir .ccm·úrendo 
te os homempobt;es nRo poderão con- re:lra ·de· Souza, •Um Blínio .·Pomncu; tiam.mp.ior .. difir.uldflde ... em.se,apresfn- com os éompanheiros. dz._pro.villcia, o 

·correr às eleir-ões. SOmente Ls riçoS um Aloysio .de Ganva1ho, .um 'Hntnü- .taJ;.em .em.~p(zblioo .com E:::lSes· _p~ra .que~po.~sO .atestar é QUe recollhccendo 
. poderfin .c~mUdatar-se. - · · · ton :Nogueira, um ·venoso Bor.gtJs,.;e~ · j~J?-tUS, se d4·igi._.effi ~ás .massas,- iden: .que os- ·~sociais. proiressistas" do Rio 

o s.R. _.ASS_IS Cl;IA'n:+-".tlBF".IAJ:n) em seu ltll:ar, remP-tcr para o no~so _tlfi.Cados na mesmo .volume .de mv~c ... G~ande .do ~arte, não dispu;:::1ham de 
~ _Só mmto rico~ •. se ·àS vfzes ~nw- seio a incompetência e a .~moralida4ri t.lvas a.qs. -adwer.sários .. Qemocrát.i~>s-, me~ro,.oti. dispunham de Poucos m.eios. 
lahvamente ordinários. de . .c_aráter. dos aventureiros. · . Ao palanque dos udenis~~- para.fba~ o matutino associadt local .Lbes íacul­
Na minha provincia 08 - milionár~o<:: o~sr. ~oaquim Pires -tMu:ltobern. nos sobem çs_comunistns locr.,is, que .teu. há quatro meses,·no.at.ual<}lcriodo 
fizeram coli!!aç~o- com cowl.J-nis:tas, ~ .o' SR •. ASSIS. CHATEAU~Rf-0-NP .faJa~ em ·Segmda aqs Q:r::.dor.es ·demo- a~~itoral. un:a· tarifa- que lhes. está p~.c­
estão çombatendo ooue1_es das outras =- •Não h~ ·da _parte dos rlll'etorlo_s- crátlCos"l p~ra Jhes -reforçar os .,argu~ .nut1ndo ed1tar .nele uma pagina ~ilá· 
fneções. que Iu~am contra -:i hfiltú _ e das convenc;ões o ,zêlo pela disc:ri-, .. m~ntos. C,a-<la um ·dos ·eruP.OS ·apre~ l'>ia,·contendo a -doutr1:nll . ..: •a_ infor.ma­
çãQ- rus_sa na soGied.q.d~ brastlefra .. ~0• minaçã.o dcs·. bo.ns ynlor-e:;; lrJt-E>le::!tU:t.is senta. os fundanu:nt;.as ~met1\{isi~osr -ti çã~ ·.do partid~ .. Sàrn~nte <;._ gue se 
model~res de ínc;figênc_ia mentai-<ma-· e morais. Fazem-se .As. scndagen:s.~s mora1s c:.a sua do11trma. Sõm~~tE.' . .ex.~m·.do par_tl.dg foi que fil:esse pu .. 
ral. , · · · .. ~avet:ts da f!qva •familla, dos golptsta." os -~mu:ustas,-cpm ·~ ~uas .-a.tr~v1Q.as . .bllcidade_ tPI.\tica. · ... 1 ,nossa gazeta, 

o Sr. Kergi.pa1J]o _ ~ava!cçnti .-· da VIda. polJhca.. para. ver. ,Q~:!D _·r.p- qu~hdadê~ ~e açao, J;>rllham na crtqca cqm ... decoro .·na linguag~m ""'e ~respeito 
,Os corruptos e-.._bs corruptoreSTé q.ue- leta, tna1s .dlnh~lros -.nara ·!.Jl~lS ·cor-· _e·;J\a·OPQ.Slç_aa ao·regitne dos.seus.alta"' rã konra~dos adversál'(.Qs. 
exõ'~b .. n1 por af. . romper os cab.os ele1tor:hs. A, 11ot•a' dçs,_ ~uja:; ,ter;;.s. se·ldáo ao .luxo :<}e - . • r ~- . . 

O SR .. .. ASSIS -cHATEAITnl?J~'lU _"Carga de •senadores ·e deput?..dos ·_one -pe:ill' a;d.ivisã.... · '• , · ~ :-:tfao _ f~_z .um_ me~ •. lllll .gr~ns!e par-
- . .E:u perguntava fl uin ·nr:tigo 'd ·r- a~ -\·em, é ·de ~tarrecer. ·J!! êsÉes ·1-Ó.-' Na ·anarquia desse panGrama, .que· ti~o ficou sem recur.;w -p~~~- .prasse­
rotado-nuJ11a Jista pârtidt\r~n --1w- .ieu ·drrtduos •. de. ruins ·preeed~ú~es, -re- -~_tá !a.ztJndo---falta no -~rasil? :Ur'ru\· gp.If na .s1_1a ,prop_ag~qda po;:J_tiC::;t- em 

. Estado -se coilh~cla t.-.rl:," ?S nomes crutacJ.os ~m :sua ·maior ·pai-te pe:o ehte --capaz dP ·salvax; as tdéias ·esse.n- no.sst'~ !adl s ,.e j(!tl)aiS .. ovtros d:ários 
dos ca~dida.tos indk.ados.' .... - . ·poder ,do din~eiro, s~i-âo~os l~)sl~- ·~~· ·~. _pri~clpios, permanen~s.~qa-6 .t: .rá~1.0~ .lhe> .. C-?~.ram ~ ·cre~ito. 

. o Sr . . Ker{li?ÚJldà CtzvaJcantl -~ dores do, Bl'i!Sll1_ os ·Pi&gnh,qs _. rrue 1 r~o m~titutçoes ·11v1-es, ·vemos, ;na questtL 'I_'eli e ,.:le ... SJ.Ja .PuQ.llci?.nde ,S.U.S~!en~a _por 
Se segulrll).os·por êsse en~'"'h" B";t · f.eJ:" o munus mais delicado e mf\-ls .do ·projeto, ·a ·u.o~N·. federal se P.ôr- _ti:rda.~~,te. ;M"epos.en~.nos~os. _veic:Ulas 

.. barão no Oot)~esso an~ llJl oS h: col!lplexo .na vi~a d~ .uma- derÜper:;l~ em ·co~utihã. de.' idéias suici_EJ.a~ cQm .de,.,.pu 1I~a.;oes. O dm_Q.eiro. nã~ é o 
.rnens. de m$ triste -.fôlha ~de sérvi P s· c!~ •. Q~al o poder_ <fe ~e).aporfl,t_: 1\.S !e,i:! ·o .Partido Comun:tstr:só pela ans~a de !ll!"' nos tnteressa,. :;:er~ão -~ h,ja_ InÇ('S­
ao. pafs e à democra-cia. ,ÇP fJUe .vao reger os. d~Stl__na,s _de ~inqüe~- 1popularidad<l. ·tnfehzt-uente, ,ela-.~ .s~n~é.s:.peJo .bem publi ... o .. até .. porq~e "'. 

o ·SR. -ASSIS CB'ATE.AUBR.IA:tiD ta milhões de Praslleiros. . , ganhou a -popularidade e .sacrif-icou a: llda ···a ,vida_. .E:stamos. no p~mtc para 
_ ~le -.me ;J::espondeu ue .a,·-·:ha'a .~a maioria dos.Estild.Qs .já_e,Pst.em autorida~e ... Em tôoo.ca~,_na-9-úest~o o q~al pos.du:IglU um.d.Q.Stmo amigo. 
era. de 

1
at'riplar .· Ql" ma~ fm oi'tâ fe tartt:as, estl:.mlaqas pelqs _chefes ~:.e do _petroler> a con~Iêncm ctv1ca . dOS:. ~SE;! P.OUto ,é o. do~ C·Jmbate sem tre­

em qualauer outro paíS . .
1

P · ~-' sub:ehefes dos tJartidos, p_nra ,.,~çóes bras!1eiros não· sait: tão envenenaçla .guns pela ~:pur~a. do~ co&.f;U?Jes civJcos 
dato n Uma. penitenciárl:eJ~!~~a~r{:: de senadores .e Qepu~ç!os .fe4erais, ;e 9.riâ~t.o -àgora, na c,-q_Ifg~_çã'o :ostepSi'!a, :~·tp~}~ depencla .no _uerciçto da$ +ns-: 
mes que ·cometera sol â 'tnO. contr tat)'lbéro de deputados _estadup.ts 1e, a· .ceu•at>;ert.o, fias ~~çQes uc!t:Pü·l~s.-nps'. 1 mçoes r~pr;senta.ti~~s.' ~e-?s .nossos 
a. fazenda pública: .Ao tn~és de cãi~ vereadores .mpnicipai.~. -Em .19.30, uma· ~tado~, com -o p~rt~do. bolphry~ta' a~ve_rsártas ~a~.- ... deser .• ores,..niJs. outros 
cere val rece\Y.!r. unia ·Cadclrà no PM'-' ·di}S . chagas .. Ça z;tepúbllca .. velha -Cl!a Oest! ::vez o ~cavah.: de 'JToia Ft!.!i~o • , ~ J~z~.~s ·~fe.pho . de co~~r.v~r. a· P~-
l.tment.o para legislar \ . - . : a_:-venda ~e emprêgos da acim,inistra. t\?-Zido, ·dos. porões e das mansad4J,S· .s~ao ~e e.esa ~a-·demo,ct~~J.a br!lst~ 
'Na·Pârafba _minh ier ·. 1 ' .çao ~PúbliC::t,. que ocorria em -\'áriq:s ·dos .. OOn§j,lh·a-â.ores1 Para o mew_i:ia iua . • ~ra.~o .. re~axanle;Dto da Meia .do·p:e~ 
ga secção da UDN~-r~iô~m:· fnr- ~ados, e,. infelizment~. tainbêm -~lJl. ·~l_,..~er!dl~D:~· _a __ :-nm ,.d_e :qq~ ç __ Pot~ v~r ~~les,n~o sera bastante para en­
do! ~mais- perigosoS· aaltadôi s ·~o:Uld: São -Paulo. Mas as ·hwnas. qu_e de-~ ·V~J:;t- ~omo cgm ·Un~_ uderu$ta não__J)a .v~xtellat .. · .pa ~- sempr~~ a .noss.'l. ,ge,..'1te. 
nistas, e a êles est~ aliada [ .. -0--êt~-· (.vararam. S: .car.cassa da_ Rep~bJi~a .Ye· ~a.Y.ll~ões .. Q.s ç_ors~i§ .. d.a .. '!)'_pia ~v#- do ffier -~n_tllrsmo el~ . .toral e . do con· 
nhefro trazido de sâO Pauí' pll1 lha se detmham de certa forma ê~l\>-. meiJl~ gq.trp~fi g,tl!\,rdido.,s,.em ~segre_àp; ta~ .e~purm rcom Selt:l.$ PJ?~tlCgs. Qllf. 
,upau de 'arara" jubnàdO'. ~a~ãid\Jt· _te das .Po~s ;.da. :t:epr~~n.tat::ão~ po-- ,~ora,'sao di\Iini~ac;los ~s ,Pr.aças pu~ .br~~~m çom .a .noss~- tr~~.Içn"J, demo-
a senador,· e isento de Oti~l ~11;,.r ,... a 0 P}llar · ~a ·.~~lh~ ~e senaJlores ~ J:>~tcas~ ~o;po 1Jll!a, q._I\!:Jiya, çtc Çriap:gr er .• ·.te~ e, a _nossa. fe Jel~~msa.. ~ 
de ·formaçtio cívica.~ os· Ie~ders ~.aOO. .depuÇad~s_a-:mt~r!a ç.os costumes ·P().. __ lW,PR:Ii~do .d.o~ .hQIJlens hQpestqb, .. e~- n ·S"- :-,T<erç~1UlJ.d('l, cav~ca:'l.t.i -_. o\ 
melhos sobem nos · alan ·ucs tadver; liticos '!.ao nlca~Jl-~ªs -n;a.rat9n!ls ~dr.. _peJ?.h,ad~. -na _salvaguf!rd.a ,das. tdéJ;p> ~ernocracta .. há Qe sobrevrver tJp-· Bra· 
lado. dos palhaços~ ~ã bJr~ntesi · O R dissolu_çao do_s -c~a~res,,au.e~l].aje: n'li ç!ei!lÇI_prâ .... içq~. A .U yD.-.N •• ,par~ll)ana 1Sll.-. ,Xenh,aiÇCIS fé ,THl. .regEneração dor 
por Sinal ··são _pel-sona- ens uvid~s <nl..e. tt:azemt tr.aJtSidos Qe_ .. hqrror. · .• l . .re.cq_sou :o a.cõr.ào .9ue _ o_.~P,.S.D .. Jlie ~u.s cost~s~ . . : 
privntismp capftaliàtá)~- ê_:fodos 1~ lm~Çlvis~-~ ea.m;bdat.os~ ~ ~P-Ur oferec.eu!.fflz -~ ano,_ em -.-termos ,qe _p_. SR; ASSIS ·CE:; . .<\TEAUBRIAN! 
t~ ··se pqem _ a fÍlve~tivar ·.õs bi~i-.' ·~i:os e ftte~apa~. per$onag~ns -snrr :qma.ma~.es~eit~.._~cmv:~~nqu".dos.dn~ ps J(iep.lOC~ta.c;·,d~sej~tm preservar 1 
letros r~nsáv.eis pelo-.: sisteina. d · · 08• ~~Jp.ações ·Sf't>;zes .de ~"_re~o;r- ,P_~z:tiçl_os na .. ~dinJ.~Istraçao .do; Eo;.tadq~. -:- ~~m~ n.eces~nda-de _neste país,, S• 
:defesa .da juventude· de::~ta. ~terra con~ àa~ueras • 11)teiram.ente cla;ndestmç~. El\1. .• r~Q.lJSoU engaJs,r-se e~co. r:E (:iemocra~Ia de g-ua·rdar a' unidad~ ,d! 
tra- o veneno tnosco_vtta. · · , : : · quM nunca tl'uv:mos falal';.:seql~(;r:, .. apot a, ,rn,ar~ha .com .o_s __ COIJlUlUSta.s,. ~1?1. -1ut;t- ·,em ,fuce do inimigo 'irreconciliá 

Minhas proviilcla Sr P:residcn~ t\ ... ~ . zes de paz .dos seus .mumcf,. ~- grqsserro con,lm.o. de interessqs --,el :tdcs ·regime. o que fazem 08 par· 
pelo earnlryho que -vÍtl,·_P.l-oinet-e ,sér'.~ s~s .. :E$ta~OS diante da to:ouv_ertur~'/, p~oai.s, CO~:OS a~assinos -da-,nOS~f·,tidos ~!fticos, rteSp1'ientad0S _'afl .têda 
nova· cayenna su1-améri~ana , enl e diaS presagos para ns tnst1tutr.ões JUvEtnt~ m-4-itar: .de ;35.-- .Pode ver-~ ";,as eierçoe.s, é ca._:;JJtuhrem cüa.nte do 
snbstituicão' ,da outrà,-.n\a.Í! .aO ~or·· !~ocrã.tlcas ,-<la. fnossa t.~rra. Dlr7 _a.,.sln.c.ertQ.ade .. d~s cqz:agôes ...udenista_s·~_métodos ltna~s rep\4!n.ant.es· d•l adver· 
te, que foi techada pelo gOVêrno :fran~ ·çõ a q~e.lso • Senhor_ eleg~u as_ .fJ"erai da minha· terra pelos _.bolsos .. cheiQS.·de- 'sárlo comum r, traze-.. o. CQm seus -pro 
cês: · - . - · · es .R ua: .para ~n,ovan;P.ntp n~rdê .. 1di~~e~t:O. 4gs ~lcl}~V.l.Stas. do~cos. cessas ctue.i8. , dM"or....,a'Ção da o;(.;'r 

o ·sr-. H.erçlnaldo CavatP..anti ~ :s• merctê de .. tanta .. tnl1de!ido.de ·r .. ~s ~~·~ .alJª.!J.os .. e .RQ_l',_J•J~ ~té ,fqlancta!- ·da_de, de dest l(âO ;(e fatos comezi· .~ .. 
Sabe··v: ·~.".QUem sâqí-ificôu ~0· tiôl 0 °= ·g~ru~DJ-~ eSSflncla.~ .._com ·f4!- ·P.~d \ae que~~J.arept~CPVQSa_o-e ~- ~nbos: .P3-l'a o enario das rix.1s qu• .... 
brtt senador Fe~e~rà _de· _SOu~ i. F.oi ··ba.t n · . "<.>rlP.rie, ~Y;lra . f\r~n esrp_Of.atiZar .~o_ssa ~a.çao anti-, os· diVidellJ. ·E~ o tra•;o g~ral, no ho 
a própria UDN do Rio ó.. de· .d · F ~mos por um _do~: ·~11~ ·di~t_ .. !iOVJ~t!ca ,a_g~ e .J;ta.,liilpreDSa. _ 1 I mem de< mteh1ência ·que se_ entreg: 

-Norte. e .. no .entanto· 0 Íio~~i·ePre~ 1:c::n~;rt3fes, aue ~ 0 ~e. i_er,; ~~~gl!'l-: . _ ,O· Sr. •KfVQ~naldo ~QtJfl.lcp.nti :...:.. ·~11- · à Russia s.ovi'é :.ica, para se íncumbl 
sentante l do J!leU ~ Estádô ·é o· leader de- llm !a~:,Uk,: d~s r.~J' ""'r-;- . "''·."'l~s -nuta r; .. ~.a um ilpa,rte? ~assentimentJ> .'!18·-f>UQ. propag~éif\, e:'l:qed_er-s~ em to 
4a U_nlão 'Demoerâtiç'a.~·Nâclémal. - -,, ' a _e.s_sa- n~t-" ... ; .. ,. · : ~ O(adar)--!No··Rio --6J'ande do Nort~ t-10:S·.~·selljidoo ·na incligêncin dos .seu 

· O SR. 'ÃSSIS t!:HAi'EÃÕBR:tANti ,0-S~ • .!!RESIDENTE·:: ~FiZZ~dd ·O ~~1i;ip.o QIJe·~me "illando\1 ao SenadP ·=:trlllCfP~":de compreensão (.ta honr1 
-:- Não _tel!l qualiflca.tiy.o ,.Q. -.êr:ro .qu~ toar O! ~f111J?anps) ...... I,embro.,.\0 no·i ~et·a- M·re-00phtcld_amente · fi>bte. ·PoJts, ,;~L ~· Ça~d~~nidade. hnmf~~a. :tb· 

• 'V.- Ex-.• e eu .estamos eapstlcá.itdp · .ad. ~. orast~ ;t'altar ·-~penas ~ -IJÚ.nntO: ..tx;m. -:e\1, e ·-o atual·prestdtmte dn · Rei- · ~~1cam -ao-, pal'tldo todo o 'dtrr-!to d1 
Rio· Grni?-~e ·d:o ~ê!fif~- -~) .. ~tJtort.J P.Jtra~o téXJninÇJ ~hora .dq expedimtel ,pub~~. ·&. -çp.fé ·-~lho -tinh~ p ~1ens~. ~om. ~utom;nnia,· ou de e~e· 
dnde rest;ã,fi..'P'QN'federttl gue.,tjeverà! ·O ·Sr~~~~ldo;cCantr.lca.trtí f.1Jela 1 -aegredt>·de- taz..."'T eltições sem dinheiro, ..ger oom·· ~nt.un~nt.c 'de .-amp-crltw: 
ter ~s ·~~tl;lr;idt~·~ttt~a <do .. que: .or.dem)· -:·Sr .• ·Presidente; IJrÇ:O ··a ·v. 1 _porque ne~ ~u nem s 11;x·.• tti:thlunoS ~r:.ev.am ·o~ :poder da ,d]!am~c:ão "'11.0 pa· 
a ~ sucurs~I_·IKJti.g:uar, l,e_,,~ . ..I).SSJ.i-i Ei:.a consulte .o Senado· sObré·se .con-' :vi-pte.m.-·J'OSSo, , potE, afirmar· 9-úe)·~~ ooJ:'OXJ.&ItO, :no' fr~m~ da~ SllJlpatin·· de 
te D.pâ~lea: à, l'rttt~tlça. ~9 .~ _UObrft -Ced~ ·:& 'l'l'On~gaÇão . r~IX'"'~'~ '-da1 Qrf!Se'J'lt(J :bem Ch pano de:l_peU ... Es~ado • .-ntol!dora SUbYerni.Y?- do. Qrdem ·Sochtl 
Iea.der _ :nest_a c~~~ pelos· ,~Jl.niba1S_do. ~ hora do txpP.di~nte.~ }'ara que-')_ nobre I porque VIm. a esta casn. · _.._.que, QUraramt el-!J;llma:r,-. -su~s. -~vk· 
udenfmlo.~bur~rH'\C!.~~~Nf\ft\f? ... qomol 'Sel1:ntar Nmf«_-·Chateaubriand ·.conclw11 1.c ·SR .. A-SSis ·....n-'•TÊA~ • J) ~~-.i-f! ~u nrdor Nvl)lU" O"ná:rto ~' 
Jlt"Otestou a. upN metro ... ~m-.. lli- ~ .. -seu dL~urso. · ·. · • Eii ·m- · · -- - """' .. 1'-P "'+'R.!AND •+ ·tdentific&lD com -o idEal do ~~J"Viço- liA 

tnl Jll'n?- ·.tnl :nt~r!f~lf.t~JI_;?- ~ -0--~'.P.RBSIDENTE:~ o. senado! h:e,tlár~n~='ir.:t~~ .ao; Seçndo·t i'fl'l:'tJdo, ~ob as fo!'I11tls ma!s-a~tetsts. 
~ ~~u •.. ~. !Pre~d~te. :,,M .. "rlml~ ~ ,de ouvir, o ~uenme!1to --for-1 Ex.• --"" do(Sr Ca.té~-~do de ~~~ ~S\S ltd;M -~ocrã.tiea.s do ~ iientt 

'1a.dor 4a UDN. P!'Jtiro ~tre ·f's-fün .. mul_ado }>t!lo nobre :representante doj 0 ·si. Kê.rt#nizldo C -a.ka.nti !; ··!'· ®, .orien~. o eotn~~nt.ta, ·nela.~ f!t 
G~dOres i!ê~- P:u-ttdÔ. 't).ef-Jhe" ~ 'rts ruo Grande do N:ort.e. • : ~ ,e, ... r ... rl • ' • tW -~os-:- ."tx':llt:ra, P,ara l!le ean.!titutr o 1~!Pme!ltl-

~ . .. . · · "" ;v..-l.lo,.era. .. ape~ ~te:~hunoe ~ -ácido tue·den ~muJs:fonar •CIJ ottt'' 
,' 


